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PARQUE INFANTIL 
m,,_ ,,_ -- _. - - " 

CONCEITO E. OBJETIVOS 

Os parques infantis surgiram da exigôncia impe , ....., -
riosa de se atonder, dosde cedo, a evoluçao f~sica, inteloctual e 
moral da criança, num ambionte de "liberd2.de c1isC"iplinada e de ati 
vid8de cri8dora. Outros fatoros de orc1emsocirll -e oconômica vie : 
ram dar relôvo ainda E1aior aes pnrques infantis. De um lado, a 
inc2.pacidade ou insificiência daação educ2.tiv2. de cortas fnmílias, 
de outro 8 il;lpossibilidade de alguns pais om educar sous filhos, 
devido ao tompo consagrado 80 trab8lho. Alóm disso, ns condições 
peculiaros da vidn mOGorna nas grandes cidados, onde a alimenta -
ç~o das ciriançns nem sompre obodece aos preceites de uma dietótica 
racional e a habitaçno, pela cnrência doospaçO,""Il80 satisfaz aos 
princípios da higiene e da eeluc8 ção, iL1puzeram a existência de uma -in3tituiçao na qual as crianças pudessem viver e desenvolverem_se 
num rogirJe ele vid8 baseado na saúde, na nlegrin, na atividade li­
vre e construtiva. 

~ exatamente ôsse o papel do parque infantil, 
cUja finalidade básica ó criar conelições favoráveis à integra -- . 
çao social da criança e11 idGde pré-escolar e escolar, favorecendo, 
ao mOSLlO ter.1po, o desenvolvimento harLlonioso e intebral ele suas 
qUGlidades físicas, intelectuais e merais, no sentido da futura -orgGnizaçao do seu c8rater e da sua personalj.dade. 

O parque infantil deve realizar em suas ati­
vidades, uma sínto se do ambionto da família como" ;:;L1biente da es­
cola. Precisa para isso revestir_se da simplicidade, do recolhi -
men to, da nGturalidado e da alegria da viclG c',o lar. 

, 

Uma Educndora 8tualizDC~n e dovote.da pode 
criar em tôrno de sua pessoa uma atmosfera agradável e acolhedora 
de atividade espontânonj alogro e, ao QeSLlO tompo, de trnbalho dis 
ciplin8do e construtivo. -

, 

1.Desenvolvimento físico, intelectu81.social 
e r,lOral da criança pré-escolar e escolnr, não pela aprendizagem 
sisteoática e forw:ü das tócnicas da cultur?" [iJ8S pela aquisição 
espontnnea de conhecioentos concrotos e pelo exercício de ativida 
c1es recreativas, nUf,18 vivência di8ri8, vis8ndo a educnção dos 
sentidos e a forosção de bons hQbitos. 

-t pois, stravós da rccroaçao que o parque, -inf"ntil atin·re êsse obJ'ctivo bosico, que G a educaçno integral, c_ <.:) ..... ,. 

desenvolv6IldO'::na criança suss qualidades de observaçao, 9sp~rlto 
de inici8tiv8, corag.m, capncid8de criadora, sociabilidacce e 

disciplina. 
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2. A recreação tem por responsabilidade a 
cimento da personalidade humana, sendo 

~ 

formaçao 
que- seus 

• e o enr~que-
~ 

objetivos sao: 

1.2.~. Prazer dos participantes 

~ .. 2.2. Desenvolviuento das virtualidades da personalidade 

1.2.3. Enriqueciuento do grupo social 
-

1.2.4. Desenvolvimento das potencialidades: física,intelec-
tual, emocional e social 

~ 

Capacidade de expressa0 

1.2.6. Terapia recreativa para conflitos emocionais interio -ros 
-Educaçao integral 

2.Cumpre ao parque infantil prouovor o desenvolviraento per -
-

feito e intogral da criEmça do 3 a 12 anos num regime edu-
cativo adaptado aos objetivos propostos. ~sse desenvolvi-, 
mento sora alcançado: 

, , 

2.~. Respeitando na criança as tondências, interêsse e apti~ 

, , 

...." , .... 
does uteis a fOl'.laçao hartloniosa do seu carater e da sua 
personalidade, no sentido dos valores superiores da vi­
da. 

2.2. Despertando-lhes o gôsto pola ordeu e pelo asseio,o os--pírito de cooporaçao e de solidariedade, o amor ao bem , - , e a vordade, concorrondo, assim, para a formaçao de há-
bitos de saúde, do sociabilidade e de elevação moral. 

2.3.' Oferecendo_lhe oportunidade do ação espont5nea, livre e 
criadora, visando a aquisição de atitudes e idéias de 
disciplina, iniciativa e trabalho. 

, 

2.4. Exercitando-lhe os sentidos, favorecendo-lhe , , 
a cur~osl.-

, , 

dade e estimulando , -a sua capac~dado do observaçao para , -

oelhor conhocir.lOnto do si mesua o do mundo que a ceras •• 

Desonvolvendo_lhe, por meio de brinquedos, -çoes a atividade intelectual, e 

, 
Jogos e -poder de oxpressao 

ereta e o sentimento artístico. 

can­
con-

3. Cumpre ainda ao parque infantil cultivar hábitos e habi 

lidades que propareu a criança para a 
técnicas instrumentais da cultura, a , 

na escola primária. 

;FUNCIONAi\1ENTO DO Pl,RQUE INF1.NTIL 
• L 

1- ORGANIZA~ÃO J\DMINISTRl.TIVA , 

-
in ic ia çao nas 
serem realizadas 
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• 

.::-~ -o trn b2.1ho (le inst2.12.çno (lo ur.J p2. rquo infnnt il o bede-

ce D um phmo previamonte idealizado, que dove ser segui(lo ri -

goros2.mente, de modo a preencher todos os 

para o seu perfoito funcionamontoo 

roquisitos 
, . 

necessnr~os 

. 

O parque infnntil funcionn cor.l dojs turnos de educa-

-dorns. Nao obstnnte, no quo diz rospeito no ntondimento da crian-
- -ça, o seu funcionnL18nto nno sofre per(lél de soluçe,o de continuida-

de, sondo ininterrupto délS 7,30 P.S 17,30 horéls, rmito emborn o 

pricoiro turno de oduc,,(lorns ministre élS éltividnc,as no paríodo da 

-mélnha e o sogundo turno no da tnrde n 

l!:ste é um dos pontos mélis ir,lpornntes entre 

les que influem no funcionmJento de ur.J p8rque infnnti1. 

C\que-

O qundro de pessoéll é élssim constituído:-

1 dirigente _ rospons8vel por tôdél C\ p8rte ndninis­

trative e oricntGção peungógicn. 

Educm10ras Rocre2.cionist8s em númoro proporcionél1 à 

froquôncin dn UnidQdG~ 

1 o(luc2.dora musical 

1 professor de educnção físic2. 

1 (lon tis ta 

1 escriturfri8 

Auxili8ros: zelr'.dore s, cozinhoi r8, Guxilinr de 

cozinh8, gU8rc18s, jnrc1inoiros c portoiro" 

8 nssistência 

No 
, 

p8rque inf2.ntil, 81em (lo tr2b81ho educ2.tivo pro-
-prinmente dito, 2. criançél recobo QliDent~,~çoo? quo se constitue 

de um lr\nche no período dn - , rJ,[mhél, outro no per~odo c1n tnrde e de 
A 

811:1OÇO, que sno prep2.rnc1os n8 próprin Uni(lélde. As criélnças rece-
• 

bem tnmb6m 2.tenc1imonto módico, dont8rio, s8nitfrio, c sEo en -

cCLlinhoc1ns ~s clín iens Gspocisliz8c12,s, qU2.ndo o C2.80 8ssiu o ro­

quor, do Dep8rtC\mento (le Assistôncin Escol2.r, dn Prefeiturn ~; 
.. 
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• 

Bsso atondiLlonto do c[',rntor assistonc iol, roalize. -
do por técnicos da P.M.S.P. veu do encontro 8 necessidt"l'le do • raeJ.o 

arabiente dos educandos; a fiu de tornB-los flsicaraente capazes pa -
• 

rn o trabalho educacional realizado nos parques infantis o 

As crianças s~o tarabéc assistidas através das 

Caixas Auxiliaros de Assistôncia das próprias Unidades. 

II- ORG;,NIZAÇXO_ PEDLGóGICI~ 

-l.ssim sendo, sao elaboradas as unidades de tra-
• 

balho, que obedecem nos Deis I:lOdernos métodos educe.tivos o 

-De,filJ.içi).o __ c1.e Unida.de ._de Trebalho 

UNIDADE DE TRl.Bi.LHO 
TO" __ 

CQNCEITO- É uma técnica de ensino que consiste num sisteco de ati" 

vidndes rolacional1as eu torno de temas de conteúdo signi -
ficativo, coe os objetivos de - -aquisiçao de conhecimentos,forwaçao 

-de atitudes e habilidades necessárias ô integraçao social da 

CRI.hNÇ • ,. . 

UNI D i. D E D E T R 1. B 1, L H O -- --. .' ,-- . ~ 

I Planejamento 

Justificativa 

Objetivos 

a) de aspecto fon~ativo 

b) de aspecto inforcativo 

11 Lançamen to (uot ivroçoo) 

111 Deso~volvimento 

• 

1- Ativic1acles que abrangem as é"Íreas de 

.:;t..::r:.;.1::.;·. a::..L• _. .:;L:::la::.t=e.::m~á.:.t::.;J.=:· c=a:.J!~e=s..::t~u~Q:,:~. o s s o c ia is • 
• A • 

CJ.enClas e -educaçao 
- ,.... 

, . 
cJ.vJ.ca. 

-
Palestras -
Est6rias 
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h Coro féllauo 

Jogos intoloctivos 

En trovistas 
~ 

Convo rsaçao 

Leitura incidental 
~ 

DrnrJ.atizaçao 

Teatro 

CineElE\ 

Biblioteca 
~ 

Excursocs 

Organização (do Elusou) 

Jornal Mural 
" , 

exp.corporal (mimica) 
, 

~ 

Coordenaçao EJotora 
~ 

Orientaçao espacial, lateralidade 
~ ~ 

Percepçao e discrminaçao visual 
~ ~ 

Percepçao c discriminaçao auditiva 

Memória visual 

CompleElento de figuras mutiladas. , 

2~Artes plásticas 
"r.····· --

h 

A tiviGades espontan eas e criado ras 

Desenho 

Modelagem 

Pintura (vários tipos e técnicas) 

Cartazes em grupo 

Recorte!3 

Dobraduras 

Repicagem 

Colagem 

Diorama 
, ' .. 

Armaçoes em cartolina 

J:..A;ot,e,s d.oP1.é.sti_c_a.s __ e. ipiLu.striais 

Madeira 

Estamparia 

Couro 

l)é'ê'o~'Çé'Od'e 
'T-Í'an.çagem " 
'. -' -~'" .-'""' .. 
Eh'cado'l."!laçao 

-5-
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Metais 

Culinária 
A 

Pequenos consertos 

Eletricidade 

Horticul tura 

Bordado e costura 

4- lrea de Saúde 

Atividade rotina 

Higiene (atividades de rotina~ 
-Vacinaçoes 

Banhos 

Campanhas 

Curativos 

- , 5- Educaçao F~sica 

htividades naturais 

(marchas, corridas, saltos etc~) 
-ex; simples para 

Jogos motores 

coordenaçao motora 

Jogos valor postural 

Jogos sensoriais 

Jogos intelectivos 
-Iniciaçao esportiva 

-Exercício para recuperaçao 
• -Educaçao física dramatizada 

física generalizada -Educaçao 
-Nataçao 

-Orfeao 

Cantos recreativos -Audiçao de discos 
Bandinha rítmica 
Exercícios rítmicos 
Danças folclóricas e 
Brinquedos cantados 
Músicas ensinadas 
Rodas cantadas 
Hinos ensinados 

, . 
mus~oas 

-6-
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IV- CulmDlância (festas, solenidades, exposiçoes 
visitas de mães, etc.) 

V-Material audiovisual empregado 
~ 

VI-Auto- avaliaçao da equipe. 

c O N C L U SÃO: 
a .... - E 

O programa de pré-primário 
se adaptam as Unidades de Trabalho. 

-e o de educaçao correlata 

Como exemplo, no ano passado, as Unidades de Tra-
~ ~ 

balho foram quatro e tiveram a duraçao de tres meses: • 

-Criança 

-Criança e Família 

-Criança e Parque Infantil 

_Criança e Comunidade 

-0-0-0-

-0-

PRt_PRIMÁRIO 
=. .~---- -- . - -

O programa pré-primário é a primeira etapa dos tra -
balhos em parque infantil. As crianças em idade pré_escolar 

assim divididas: 

-sao 

lQ grau- (3 e 4 anos) 

2~ grau- (4 e 5. anos) 

3~)-grau-(5 e 6 anos) 

Esta divisão em escolas particuTares é chamada: 

Escola Maternal, Jardiril da Infância e Pré-Primário, propriamente 

dito: 

Fundamentalmente são os mesmos objetivos básicos 

do parque infantil, acrescidos dos objetivos específicos a sa_ 

ber: 
a_ Iniciar ou dar continuidade ao trabalho educativo 

já in ic iado no lar. 
b- Realizar um trabalho conjunto Escola Família- Co­

munidade, a fim de que a criança possa ajustar­
se perfeitamente no seu mundo. 

o- Prepará-la para que adquira instrumentos básicos 
indispensáveis para o domínio das etapas poste _ 
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da escolaridade (alfabetização), através do desenvolvi -

mento e - - , exercitaçao das funçoes especlficas em seus mais importan-
- -tes aspectos: linguagem, percepçao, esquema corporal,orientaçao es -

pacial e temporal, lateralidade~ 

2"'PROGRAMi, --------

Desenvolverá as Unidades de Trabalho, dentro das 
• 

quatros áreas e numerosas atividades específicas e recreativas. 

Áreas de estudo: Estudos sociais 

Linguagem 

Matemática 

Ciências 

As áreas de j.rtes j.plicadas, Artes Domésticas e In 

dustriais, Área de Saúde, Educação Física e Educação 

guem a Unidade de Trabalho, de acôrdo com os graus. 

-
Musica~, se -

Apenas para dar r.1aior . destaque, subdividimos a 

área de conhecimento: 

A- a-
b-

Planejamento diário 
Palestras -c- Leitura - Interpretaçao de gravuras 

d- Estórias 
e- História 
f_ A Coro falado 
g- Poesias -b,.. Conversaçao -• 
1- DraL1atizaçao 

• 
J- Teatro -• 

~- Cinema- proJeçao 

m- Entrevistas· 
n- Biblioteca -0- Excursao -p- Observaçao -q- Coleçoes 
r- Experiências 

. de slides 

s_ Ordem de material didático por espécie, 
tamanho, etc ••• 

t- Ordem e lim~eza da sala de aula 

A 

cor, 

B- Prontidão para a leitura e escrita que é a 

linha de - , programaçao por nos escolhida como se a que melhor 
-adapta as condiçoes de trabalho do P.I. Pode ser desenvolvida 

sem que haja salas apropriadas para cada gru, bastando que o ho-

rário de atividades seja feito eli! equipe de crianças que 

trabalhada.s em pegue,nos grupos. 
E 1 

-serao 
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a- esquema corporal 
-b- orientsçao espacial e temporal 

-o- coordenaçao motora 
-d- discriminaçao auditiva 

-e- discrminaçao visual 
-f- associaçao e relacionamento 

labirintos e camuflagem 
-compreensao e absurdos 

1- estórias liludas 

j-

1-

-situaçao problema 
-orientaçao e pensamento 
- -lil- coordenaçao - atençao-

-n- complementaçao 

. ,. 
rac~oc~n~o 

-9-

0- jogos em que se evidenciem o desenvolvimento 

sensorial da atenção, da memória, da observação e outros.Não es-
A 

expo.lLtan eas, essenciais para o desenvolvi 

t d ' l' men O o pre-esco ar. 

a-casa de boneca 

b- brin quedos 
-c-construçoes coa blocos, areia, etc. 

d-jogos 

e-horticultura 

f-jardinagem 

g-cuidados cor,l animais 

h-primeiros socorros 

1- outros 

-

N O T AI Considerando que as crianças permanecem no Parque Infan_ • • 

til em horári~ integral, é necessário que o progra~a seja elabora. 

do pelas Educadoras dos dois períodOS a fim de que as atividades 
~ 

na.o oo.:incidam. 

-3- C O N C L U S 1. O: • 

---------

Enl atividades recreativas levamos os educandos à 
• - -prontidao para alfabetizaçao. 
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-EDU C A, ç.1' O C O R R E L 1. T A 

A segunda etapa dos trabalhos em Parque Infantil é 
-a Educaçao Correlata A que abrange todas as crianças em idade esco-

lar, de 7 a 12 anos. 

1- O B J E T I V OS: 
, . -' -

- --A Educaçao Correlata se propoe na recreaçao, a dar 

continuidade ao trabalho edUcativo já -iniciado na educaçao 
, 

pre-

primária e primária, realizando um trRbalho conjunto-escola, fa-

mília e comunidade, a fim de que a criança possa continuar ajus­

tada ou ajustar-se J:wlhor. Propõe.,se também a d3r continuidade ao 

trabalho de desenvolver comportamentos: social, emocional e indi-
-vidual da criança, levando-a 8 compreensao de si mesma e ao aca -

tamento daqueles que a cercam. Realiza um trabalho educativo 

trosado com o curso priuário, desenvolvendo as áreas: língua 

en-
, 

p",a-

tria, matemática, estudos sociais, ciências e saúde, de A 

acordo 

cou cada grupo de grau escolar dos educandos, ensejando-lhes 

oportunidades de desenvolvimento pleno, honesto, respeitando suas 

pe rsonalidade s. 

2_ PROGRAMA: 
- .. - ._--

Através das Unidades de Trabalho elaboradas de 

-acôrdo com o ano que o aluno cursa no primário, a educaçao corre-

lata contribue de maneira altamente valiosa para a completa forma --çao do estudo. 

O Educador deverá ter conhecimento dos programas , 

oficia~s vigentes dos dois níveis do curso primário. 

3- C O N C L U SÃO 
- F E ". 

Cabe ao Parque Infantil entrosar-se com a Escola 

e verificar de que maneira o seu programa deverá ser desenvolvido, 

para ajudar de forma concreta e positiva 

ser aluno aplicado e exemplar na Escola, 
, 

que frequenta. 

, 

%%%%%%%%%%% 
'10%%%7~ 
%%'110% 

%% 

, 
o parqueano, que devera 

dentro do grau primário 
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Há também, a ser salientado I o trabalho executa -

do pelas Oficinas Ocupacionais, cuja frequência 
, 
e para os educan-

. 

dos que, tendo terminado o curso primário e não desejando ou nao 

podendo continuar os estudos, esperam a época de serem admitidos 

como aprendizes na indústria ou no comércio. 

~stes são os educandos que necessitam de uma ocu --paçao que os retire da rua durante a idade de 12 a 14 anos. 

o B J E T I V O S: -. - . . . . 

a-Desenvolver-lhes a habilidade manual, dar-lhes 
- ~, n090es corretas sobre tecnicas elementares de trabalho, bem como 

informá-los sôbre as profis,sões e o wercado de não de obra. 

b-Orientá-los na escolha da profissão e auxiliá -

los no encaminhar;wnto quando chegar a época, para que se coloquem. 

c-Dar-lhes oportunidade para que produzam, em regi -
me de -Cooperativa, revertando o produto, parte na manutençao do 

próprio ofício e parte em benefício da sua fawília. 

d-i.uxilá-los a se integrarem harmiosamente na 

sociedade, apresentando personalidades sadias. 

a-Âs Educadoras que regem essas oficinas devem 

ser educadoras recreacionistas, ou possuir certificado de curso 

de pedagogia, bew como pOSSUir documento que comprove sua quali~ 
. - ~ 

f~caçao cowo professora de Ârtes Industriais. 

b-Os registros e tôda a parte administrativa da 

Oficina estão diretamente subordinados à direção do Parque Infan -• 

til, onde se encontra instalada e por intermédio ~ deste, ao De _ 

pl\rtamento correspondente. 

P R O G R A M A: 
• 

a- costura à mão e à máqUina 
. 

montagem de bijuterias 

c_ pintura em tecidos 



. .. " 
.~ . ... .-- .. 

. . 't 

• 

-

d- bordado 

e- confecção em lã e linha (tricô e crochê) 
• 

f_ horticultura (hortas domiciliares) 

g- arte culinária 

h- puericultura 

• 

-12-

i- participação em bazares? exposições, festivida-
• • • 

des, etc. o • 
• 

masculina 
"' .,,= .•.. 

a- confecções domesticas de madeira 

b- confecções domesticas de metal 
• 

c_ reparos de aparelhos domésticos. 

%%%%%%%%%%%%%%%% 
%%%%%% 

%%% 

CONCLUSAO GERAL . • i .~ _ 

o Parque Infantil atinge na sua totalidade os 

-propostos pelas diretrizes e bases da educaçao atual,~ objetivos 
• 

(Educação Integral) contribuindo assim para o engrandecimento de 
• 

nosso povo e de nossa Pátria~ 

-Sugestoes para debate 

1- Que acha A voce dos objetivos do Parque Infantil 
-da Prefeitura Municipal de Sao Paulo? 

-2_ O que achou da nOSSA ~rogr~mAçao? 

A -3- De 9ugp~toes ~dra o enriquecimento de nosso 

trabalho. 

0.- o':: - 0- Q 0_ • 0-

0.-0-.0 

-0.0-

, 

Modêlo n 1l69/70_ Expediente de Ed.10l-,v.B&G • 
.. . . . ~ ~ .. 
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-- Á R I .A - . A P O S T I L A P R É - P R I M 

INT~DUÇÃO: 

A equipe que elaborou êste trabalho é composta de Edu 
cadoras Recreacionistas que em homenagem às Recreacionistas cole:, 
gas apresentam um apanhado geral do programa pré-primário,dividi­
do e especificado. Nosso objetivo foi de aprêsentar idéias concre - - -tas e práticas com exemplos de imediata aplicaçao. Poderao levar 
a coleta de material indiv~_duaJ., que cada professôra deverá ter; 

" já dentro da linha mais especificada de pro~,~l.dal' para a~.fabet:;r. 
-, -zaçao atraves da recreaçao. 

Escolhemos o programa pré-primário proque contém ele 
mentos do iníciO da aprendizagem dentro de qualquer área ou ati.v:','. 
dade de Parque Infantil o Também pertencem a edus/a9ão corre:U,,';:a e 
podem ser usados desde que devidamente desenvolvidos e aplicados. 

1..- Conceito 

Ciências é o estudo 
meio ambiente dos sêres que vivem 
homem, animais e plantas. 

-

A 

dos fenonemos que ocorrem no 
se inter-relacionando :'.êsse meio: 

• 

Constantemente fazemos ciências. As crianças pensam 
em termos de ciências, quando elas se interessam por conhecer as 
coisas que ceroam, fazendo perguntas. 

No período pré-primário de Parque Infantil, nesta 
ároa, a Educadora aléEl de satisfazer a curiosidade infantil, fará . 
experiências rudimentares de acôrdo com a naturalidade da criança • 

• 

OBJETIVOS COlíPORTAMENTAIS 
..... -. . - .. -

interpretar e 

em que vive. 

Levar a criança a adquirir conceitos 
integrar-se no meio ambiem te. 

Desenvolver interêsso e apreó"~0ã.., 

que ajudem a 

pelo mundo 

Desenvolver habilidade de solucionar problemas 
Cuidado com a visão, órgãos olfativos, com os ou-

vidos, tato ao tocar objetos desconhecidos o 



Rospei tar plantaso'-8.n; mais, 
. ~ 

zelar. por eles 
Raspei tar os pertences alheics e 0,&-- próprios,. . não 

, ' 

danificando ... nem,des traindo'u atui tamente. 

Sumário da Matéria - ' 
• 

• , 

, 
N O T A: 

Como descobrir as cois~s - observaçJo de tudo o que 
rodeia as criançns, nartindo da sala de aula. 
Coisas COIél vida G sem vida - com vida (plantas e 
animais) e Gem vidR (metais, pedr~s, brinquedos e 
outros). ' 

Plcmt',fJ - partos da planta, plantas 
te, p18ntas e sua utilidade. 

e o seu ambien -
Necessidade das plantas (ar, 
til) . 

cal ar, luz e terra fé.!: 

Anim~is - vozes dos Rnimais, olasê,os dos animais, 
. ordens de cada cl~sse. Animais e Eua utilidade pa 
ra o homem. Animaia domésticos. -

IIlin8rais - água, fonte de vida:) a'!:Jnstecimento, A:r 
que respiramos, oalor (sol, fogo e eletrioidade).­
Torra. 

~ - - - As atividades relativas a êsse programa, doverão -
•• 

•. > s.er· graduadas a medida que forem sendo venoidas as dificuldades. 

• 

'. 

" 

Não podem ser divididas em graus porque tôdas são corrolatas. O 
. 

12 grau entrará somente nas Q~idades em que se pode desenvolver 

o estudo de ~ni~2is e plantas. 

I - Como descobrir as coisas:- com a visão, com o tato, oom o 
A olfato, com o gosto. 

Co:ateudo:- Descobrir coisas com a visão: 

Diferenças devidas ao tamanho, forma, côr, cheiro, 
com som, gôsto e as qualidados peroeptíveis pelo 
tato. . 

Semelhança aparento. 
Diferença aparente, 

Meios:- Observar as ooisas existentes na sala de aula, nO jRr­
dim. 

• , • , 

Observar gravur~8 sugostivas ~UG representam coisas e 
·cena.s vfI.riadas. 

. ., - .' . • • . ..' 



.. 

, 

" • 
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Conteúdo:- Descobrir 
, 

COlsns com o t3tO. 

, 

'­• 

.' • 

, 

Reconhecimento de objetos duros, moles,' lisos, ás­
peros, sêcos, J;lolhados, quentes, frios, pegajosos. 
O perigo em tocar coi,sas desconhecidas. 

Apalpar objetos que produzem 
to. 

-sensaçoes diferent03 

Duro - pedras, madeira, ferro (dentes, ORCOS) •. 

Moles - man-t;eigCl. (partes gorda:::: de corpo) espuma 

Lisos -

Àsperos 
A 

Secos -

rachf.l.s , 
, , 

vlcros, cabelos,! ote. 
-. 1 ' - casca n8 arvor8 1 ~lxa~ etc" 

madoira 9 virl::""C);j c taci':los. 

Molhados - roupa rrl'.'...Lhada e :J.reia molhad.a & 

00 ta -

de bor -

,Quentes - objotos oxpostos ao sol, forro elétrico, etc. 

'1!'rios - cubos d.e gêlo" metais '1 etc.' 

Macios - pêlos ~lo8 :l.~_i}~1~.is, pclúci8.~ penas 9 lã. 

PeG3j(18n~1 - ~jCII':(l ~-:ré~bica~ balas de mel. 
. -

IdentifIcar: - objotos pelo tato, uSRndo têrYl~os apropriados' para , ' 

- A • 1" t ::'8scrc::vl.::-LG8, rugosos, :1.80, ~~C109 e c. 

Identiíic,iôJ;', .... -·rluanto a forma; quadrado, esférico, cubo. 

.. , 
, " ~ , 

.Conteúdo:-

Meios:'-

Conteúdo:-
" 

, 

Meios:-

, 

Objetos grandas .§. ~<luonos 

, 

Identificar odôres diversos (agradáveis e desagra­
dáveiS) hig~ene a cuid3.do com os órgãos olfativ:os, ' 

Identifio~u' os odôres <lua chegam à sala de aula, 
vindos do pátao, da cozinha, etc. 

Cheirar cc~.,~'}s trazidas à classe 'de olhos fechados" 
sem tocl:--los: ,- perftunes, naftalina, chocolate, ao.2:··: 
tona c.'+'r'. - , '",., 

, ' , 

Noção do doces, salgado ,amargo, azedo" 
paladar. 

·Zonas de 

,Qbsorva~ o~ in1;Grl?r~tar gravuras sugestivas, que.~ 
presentam GL'ianças tomp.lldo alimentos, a oozinheira 
pro parando o ::llmôço , diversos tipos de alimentos • 

Mencionar - alimentos preferidos e dizer o 
que tôm. ' 

.. 
,gosto 

Ex~erimenta~- alimentos doces, salgados, amargos, 
azede· ... ' 

Idcntificnr - COlIl os olhos vendados algun,s alimen-' 
tos, dizendo ainda se são doces, salgados, etc.' '" 

, , 

II - Coisas com vida e sem vida 
• • - -- __ o - _-== 

, 

. ;::.C..:::c.:::D..:::t:::.,e ú=d:::..o : -:- Existom coisas <llie têm vida e coisas que ~o têm 

• • • , , 
.' . 

, . , 
, . ' 

, '" ' 

, 
.. , 

, - ' Vlaa,. 

." .. , 
, 

! 

í 
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Conteúdo:- Reprodução das plantas. 

Meio8:-

• 
••• • 

• 

Conteúdo:-• 

. " 

Meios:-, 

" 

As flôres IJroãuzem frutos. 

O fruto contém a semente. 
A ,~emente sob' det.erminadas cOllà.içõe,s, 
ta. 

gera nova plan -
Colecicnur diferentes espécies de fIares. 

Descreye:::- q,uanto ao 'tar:Kl.l1Ílo, car, forma, cheiro, nú­
mero de pét~l2S. 
Conhecer pelo LOl:le algumas flôreG. 

Colecionar al~~n8 frutos, conhecê-I03 pelos nomes e 
~ -

reconhece-loGo 
Observar a mudança de car ~uo nos 
:lo '~stá no ponto de '~'er corüdo • 

permite saber quan -
Frutoo ~ocos (Natal). 

" . Coleei OIJ.'lX di '\'"01'"'8 os tipos de S8i.lC:::J.tcs co:;~e8-;:;1 veJ.s ou 
~ 

n:10. 

Aprender os nomes de alguJ!:as semente:;; e destingui-Jas. 

ot.~"rv:::r., seU-3ntefc1 quan'to ~, forma, côr, tamanho, (gô,ê. 
to, qU2.c'ldo comestíveis). 

, 

Ple.!'ltar algumas sementes. 
, 

Plantas e sua utilidade • 

As plantas são essenciais ao homem • 

O hOI!lem utiliza a planta: nG, alimentação, na indús -
triQ e na medicina. 

o homem vive de plantas 
nli'CJ:3ntam de pl-:mt",,s. 

, , 

Elas pu.:-uficam o ar. 

, . e os an2ma2S por sua vez 

Observar verduras, hortaliças, legumes, frutas, 
les e raizes, flôres e sementes. 

se 

cau-
, 

Refr'ii.~erantes «(SUaraná), estimulantes da digestão, do 
ces, oleos, essencias, o homem retira das plantas. -

Especificar, relacionar os tipos de alimentos que a 
planta nos fornece. 

Observar a utilização das plantas na indústria: ma­
deiras, borrachas, cêra, resinas, etc. Frutos em cal -da, latarias. 

Observar a utilização das plantas na medicina: xaro­
pe, chá, calILEmtes, estimulantes, etc. 

IV - Necessidades das plantas 

Conteú~o: -

14eios:-

Luz, ar, água, calor e terra. 
\ 

" 

Fechar uma plantinha em lugar completamente sem ar, 
verificar como ela respira. 

, 

, 

, 



• 

• 

• 
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, 

Plantar sementes d~ fácil germinação, em dois vasos, 
deixar a terra secar e observar. . • 

Nas regiões desérticas as plantas fazem reserva do 
água dentro de si próprias (cactus, c"rne.úbeiras,etc). 

A De forma geral todas as plantas I;r0cisam de calor. 
Pouquíssimas plantas resiste~aos fortes frios. 
Verificar o que acontece a planta, quando há falta 
de luz. . 
Colocar uma nlantinha em terra fértil e outra em ter 

~ 

ra arenosa. 
Verificar o que acontece. 

I , A N IM A I S - - - -- - - -
a) Os animais: Variedade e ambiente. 

Os animais diferem sob mui tos e,sn2ctos: ". tama -nhos, forma, estrutura e coberture.G.o corpo. 

:::.:::. - .... Co!rlparar animais atravé.s 'de gl'::"?1lraS; evidenciar- .di­
:fcl'on'toa,n.tributos dos animais: granéle7>:l, forma, co­
bertura do corpo, patas, focinho, .bico, etc. 
Insetos, peixes, aves, batráqUiOS, répteis. 

b) 
terr'l., 
outros 

Os animais vivem nos mais diversos lugares, na 
no ar, na água, sob a terra, nas plantas, em 

• • anJ.maJ.s. 

:- Obs;;rv'lr diferentes animais e os diferentes lugares 
on<:'o 'TÍvú:n: água, ar, terra, nas plantas e nos animais. 

', .. 
. ... .. 

o,, .', ., 
c) VOZ0:J clos ::lni:n.'J.is difer9m: alguns fazem mui to 

'ruido, outros não. Qs p'-;s;,~<:ros produzem sons agradá-

Meios:-

• 
, 

MeiQS:-

• vel.,""J. 

Fazer as crianças imitarem alguns animais que elas 
conhecem: cão, gato, cabrito, zumbido de abelhas, rã, 
lobo, etc. , 
Cantar músicas A que falem sobre as vozes dos animais • 
Jogos com sons onomatopaicos. 
Saber o nome das vozes de alguns. 

d) Animais e utilidade para o homem. 
Alguns animais ajudam o homem com o seu trab~l~o. 
Al@UlS fornecem seus produtos ao homem • 

• 

O boi, o savalo, o camelo, a lhama, o elefante, o m~ 
caco, etc •. 
Colecion~r gravurQz ,,-'''-0 ;;.cstrem os animais tr::lb',Emg 
do. 
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• imais que fornecer seus produtos: boi, galinhas- coelhos,ca., 

brito (carne, couro, ossos, sangue, tripas, etco)o 

e)" An imais domésticos. 

Muitos animais vivem na cidade. Quase todoo 
A eles, 

Meios:-. -
-An imais amigos do homem: cao, gato, passari.nho, papa .-

gaio, etc.). 

Os cuidados que se devem tomar com os animais que vivem 

perto do homem:- a vaci.naçao, higiene, etc o 

MINERAIS -

Agua - fonte de vida e abastec,imento. 

Ar que respiramos; calor (sol, fogo e eletricidade). 

Terra. 

SUMÁRIO DA FAM1LIA ---- ._-' , .. _. ---- - .' , 

A criança na família 

Organizaç~o e administ~aç~o da família o 

As necessida,des e problemas da família 

Datas comemora&8s na família. 

A casa onde a , crlança mora. 
, 

A história da família. , ,- -Organlzaçao e administraçao do Parque. , 

A vida da criança no Parq~e. 
, . 

O prédio do Parque, suas princ ipais ca racte rísti , 

cas. 

o Parque na localidade. 

Conteúdo:- A c ria nça e a família • 
• 

Meios:-

Conteúdo :-. . . , 

Meios:_ 
. . 

, . 
Dialogo com as crianças. 

Palestras. 

Levantamento das atividades diárias da criança. 
- -Orbanizaçao e administraçao da família. 

. .... , ...,-
Corno se corapoe a famllia:pai,mae, irmaos. Número 

de pessoa, nome, estimativas ,de ida.d.-ª. - ' As profissoes dos pais da criança; atividades das 

pessoas da família,no lar. O papel da criança. na 

vida de ~amíli3 • 



COllteúdo:- As necessid:.des e problem"ls d, f3.rnili3.o 

Meios:- A cri3.nç3. v"li observar os "llimentos utiliz3.dos na familia, 

locais de comprls; corno os membros d3. f3.milia se locomovem 

e se oomunicBm, corno 3. f'l.rnilil tr3.b3.1ha jun1;o. Como.'! f"l­

milia se diverte em conjunto. 
Corno a f3.milia resolve os possiveis problem~s. 

Conteúdo:- Datas comemorldas na f3.milia. 

Meios:- Corno se comport.:cr em C'1Sl de amigos, como receber pessoas 

em casa. 

Conteúdo:- A cas3. onda a cri''1nça morl. 
, , 

Meios:- - -Como sao as construçoes d3.s cadas dos 

tipos de casa. Levi-los a observar a 
• 

laçS:o à sua casa. 

educandos. 
• 

posiç3:o do 

Diferentes 

sol em r e...., 

Conteúdo:- Hist6ri3. d3. familil. 

Meios:,... Levar as Cri3.nçls,,'1 investigarem sôbre a idade do pai, do 
, 

• 

vovô. E fazer 3. distinç3:o entre as gerações bem corno a evo-
. 

. -
lU9'lO dos costumes. 

• . '. • 

C~hteddo:. Organização e Administraçio do P3.rq,up. 

, Meios:- 'Oomo se compõe o P3.rq,ue: 3.S pessoas 
, 

q,ue ali tra b.alh3.m, suas 
. -. funçoes. 

Cotitélido: ... A vid3. d3. crianp no P3.rque. 
, 

Maios:.:.. A crí3.nç.'l deve. conhecer as nOrm3.S de condut3. e };'.egulamento 
do Parque Inflntil. 

Oonteddo:" O próc!j,o do Plrq,ue, sua.s prinCipais caraQter:fsti'c,3.s,. 
'. , , . 

1.1e1os:- Observar o pr~dio do Parque,In:f'3.ntil, rUa em q1,te e8t.1 situf: 

do, sU·'lS depondll'ncirl.ih Posiç1:o do sol, em relaç5:o ao Parquti 

Conteúdo:- O Parque n3. loca.lida.de. 

z.s. 
• • 

O qua:rteir3:o onde soM situo.do o Parque Infantil, O quo o. 
c1'1:.\nça obsorvll quando va:L ao Pa.:t'qUof .. aEipedtd :r:ta:l.aOIG!Ó1tutr. 
ôio"trajeto, . tr'tnsi to "a.spactos urbanlsticos. Descrever o 
trajeto. Funç5es do Parque InfluÔnoill M ÍJ.miÚ.3. e na lOda ... 

lidado o' 

Dos 3 aos 6 anos ternos a etap"l mj,is imporMt:Lte parti. o dosen, 

volvimento da linguagem quo é a interierização,, a concUnc.:iA 
• 

do seu pr6prio eu. o, dónsequentemonte a ap.3.riç~o da lin~ 
"Li , _ 

gem interior.· E o ':Inicio do pons:lmento verba1.0pergei-' 

to desonvolvimemto dostl· etapa. fa.r1 surgir a possibilidade 
N _ 

d:l 10i tura o dJ. eseri tl iom~ comproensa.o ger.l.1 e n:lo 

simples mecanismo. , 

-8-



, 

\ 
---
/::1 "f' , 

• .... ,. , . 
, 

,~ 
. -, . ,.::' ........... 

, 

9 

, 
, , Sendo a linguagem oral um instrumento de vida' so -
cial, a literatura 
da íinguagem oral. 

do país é parte inerente ao desenvolvimento 

, 
Exemplos: fololore, literatura social, hist6ria nacional e,es-' 

trangeira. 

1) - OBJETIVOS DO CONHECH'IENTO: 

, 

Estü,ular o pensamento 16gico da criança. 

Habilidade do perceber o significado de palavras 
e sentenças. 
Ensinar a criança a avaliar gravuras e levá-las- à 
formação de est6rias. 
Treinar clasBificação de palavras, 
cabulirio. . 

Análise qo conteúdo de poesias. 
ClassifiCar experi6ncias. 

ampliar seu V", • ... -. 

2) - OBJETIVOS COiUPORT,MffiNTAIS: 

, 

-

-A criança senti:<:>-se feliz na conversaçao. 
Pen,J:'l.r antes de falar. Pronúncia correta e com se 

Aprender a ouvir. 
Aprendera modular a voz. 
Saber se expressar com suas pr6prias palavras. 

i~ber observar e ter orientaçãó espacial. 

-

Encornj~r crianças tímidas a participar das con-
-versas. 

Cortesia, respeito e honestidade na , -comun:lcaçao. 

3) - SUMARIO DA MATtRIA: 

Conversas informais 
Est6rias 
Poesia em Côro Falado 
Discrirrdnação visual e auditiva (exercícios ele­
mentares) 
Hora da Novidade- Estória 
Est6rias incompletas 

-
Est6rias sem consequ~ncia 

Poesia (alllÚise)em Côro Falado 
, 

• 

, 
, , 
• • 

, , 

, 

, 

-.. " 



ObservaçRo de gravuras 

Classificação de palavras 

Estabelecer relações simples 

Adivinhações 

Memorizar pequenas quadras 

32 grau 

10 

Hora da novidade: Est6ria com estímulo vi.sual 
Classificação de palestras. Observação de gr.ê: 

vuras. J 
. 

Atividade 
tos 

de localização em diferentes 

Est6rias à vista de gravuras 

ambien -

, 

Discriminação 
inicial 

, "--:Io 

'a técnica da boa 

d 1 f· " " e pa 9.vras com o. mesmo _. ~n8,..l.. ou ' 

Descrições 

Recado - l.nálicb de 

Côro F'al::J.do - Fcrm'1r eBt6rias com gravuras e 
A , 

sequel1c~a 

Dramatizações exponts.neas 

Descobrir o elemento principal numa sentemqa 
ou est6ria 

Formar est6rias com persoclagem perdido 

Bibliograf'ia - Estudos Sociais e Linguagom pa -ra o 19 o 2° graus. 

c O R O FALADO 
, 

---- ------
FINALIDADE EDUCATIVA -

O Côro Falado é grande auxiliar do canto, pois 
aplicada também no canto. articulação é 

Conhe condo o valor oXDJ:'Gssivo das DalavrL.s n'18 .. -
frases, a criar..ça aplicará êec8 conhoeimento ao canto e como já 
disse nlguém, é quase illiJjo"lsível dizer bom e cantar mr'll. 

O Crro Falado melhora o vocabulário da crian­

ça, ajuda alei tura, a interpr(otr~çg:o e a pr6pria linguagem es­
crita, desiniLó, ,-,lér:i ete Qonstituir um verdadeiro oxercíd" re.§. 

, 

pirat6rio feito em conjunto. 
Torna conhecido do mundo infantil os poetas 

e escritores b:::-8sileiros e diverscs aspectcs da ViM naeinnal. 
, 



-
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--

E , ofereoe uma oportunidaue aos tímidos 
de recitar algulr.ç. coisa s ôzinhos, -que nso seriam cap~ze nunca 

, 
4 coro, declamám expressiva e alegrement~ mas que integrados nu;:). 

CORO 

SOLO 

, 

cORo 

SOLO 

CORO 

.- . . 

\ 

O P A S S A R I N H O - ----------
• 

O filho do meu vizinho v 
Armou uma ar('.puca prá pe gar passarinho v 
Pa'3srlrinho chegou v espiou v espiou v 

Não foi trouxa v não entrou 
Bateu asas e voou e nunca mais voltou v 

o filho do meu vizinho v-
P8SS0~ visgo num galhinho bem verdinho 
Prá p~gar passarinho v 
Passnrinho chegou v 
EspioL v espiou v 

'J- ~ . .o. 8.. o .1.. C-l trO'.D::a não pisou v 
c 'VQOU o nunca voltou v 

O f:~P -o do meu vizinho v 
Ccjtacinbo v não nasceu prá pegar pa,ssarinho v 

De Walter Nieble de Freitas 

-

E S S A NKOv - - -- - --

n nossa dom~stica v , . 
E muito 8íiperta e lampeira v , 

A-

Mas :lS veZC8 f:r'nncnmente v 
Co~n8 -sc; . 1 ""1"",-0 beste;r~ v ~ ,-- C-' ..... ~--~ ,.L c..4< 

-- -CertA. 0caSJ.ao a mamae v 
Queria fazer rabada v • 

E precisou dos serviços da nossa boa 
Vá depressa ao açougueiro e pergunte 
Joaquim se A ele -. tem rabo de vaoa v 

- .. 

empregada v 

ao Seu 
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No caminho v on"tcc. Ditinha v começou meditar v 

Dç UIDa P0I'f" .. ;n"t3, como essa v Seu Joaquim 
1~~o v,ü gostar. v L melhor coisa a fazer v 

~ rrimcil"o invGstigar v S·~; tivc:r rabo de 

vaca v Vol -::0 correndo cont?~r v 

PG.ssou uns trinta minutos v 
Ei-l? que ;Ju:rgo s..f'inc.l v 

Patroa v l~u 

Seu J oaq uiIa 

-o,......... ,". '. . . --'".," 

~lGO; 

lJUdc ver v 

3.vental v 

CO;\W CONDTJZm I'LL:ZS~RAS E CONVERSAS INFORi':IAIS . , . -

Poderno seL' IOeJi tas após a Educadora pedir aos 

alunos que tragam seus brinc!U'j50s prouj.lctos, anür .. 'l.is de e 

ção, objetos, e contem 2,0 coJ.coÜnh::>.s alguma coisa a respeito dê -. 

les (garalment" 'J cr" ~"r>Q'" "'I"") no c'''''' 11or<» . ~ <. ~'.!.,,,c.0 ..... "'" •. '."".. ~. 

A Educ,:Jor~: rodorá trazer uma fruta, uma flor, 

e provocar a conversa f',zCL\c '1 criança obse::,'var vári'ls coisas. 
Exemplos: urna con8C,,- (lCct'T ,'<~r d'3 suas roupas, material do que 

á feita, côr de sens c,.:bol:'3, :Jql'l.tos, meias e outros detalhes). 

O brinqu~,c:.(, :'C::2;::lCl de mão em mão, para que todos. 

!'ossa:n obG'~rvar. li.spergunté'.il,:5o feitas ap6.a a observaç~o. 

AqUisição do }1nhi tos sociais (boas mane1I'as).1l 

teriori2ação ue linguagem. 

DE GRAVURAS PARA O DESEN 
• • L 2 

loNOS , 
, 

Par':. (;GG~ ::tiviciado, :1l1ro c3colhidas {;;raV\'.I'alillli:! 
• 

ples, alaras o Gugos"\;ivrls. I:rÜci~11aGntc pedir I!IL Qriançe.l.. que 
observem bom n fi{)lra. Ti:l;'l:l' a gr~v~ o ctas dever!!fo menc;l.onar, 

"ma por vez, tudo Q q,ue tiv;;rcm not:\do •. 

Depois. J;>aGs~r a orient!!-le.s na observaç!o dll. 
gravura fczondc porBUlltas s~l,:~'0 os personagcni (ereoç!e.,··· at1t!1 
(lea). tipo do dia (claro, sorJbrio), ambieniie (praia, f:'\zenda, 01 
liade. 
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Por fim, fazúr p()rgu.n:t~.3 :::'Gl:l.tivas aos detalhes, 

(ex: de que côr é 8, roupn do menino). 
Depois 'que ?~S cr:ianç!~t8 j2 sn.bcn c ... nalisar a grav:!:! 

ra, á mais fácil para elas imaginar uma est6ria a respeito. Nas 
primeiras vezes damos o início da mesma e a criança continua. 

Mátodo de trabalho: O !!lCllhor desenvolvimento da linguagem das 
crianças ocorra quandc trabalhamcs com alas 

em grupos pequenos (6 a 8). ~r:\bnlhamos C01:1 algumo.s, enquanto as 

outras fF.\zem mOdela'cem, :pir:.tura, dc,;enho livre, etc. 

, 

I. R E 1. DE MATEMf.TIOA - - -- ----------

Embora não falemos em mate'r,ática no Curso Pré­
Primário, devemos procurar trabalhar em Termos de Prontidão para 
matemática. 

1 - OBJETIVO do ensino da ~Btemática é principalmente do­
tar a criança de um instrumento para resolver 

da melhor maneira, as situ~9ões da vida, relacionadas com que~ 

tões de quantidade e de EÚDero (aritmética), de forma, extensão e 
posição (geometria) • 

. 

2 - OBJETIVOS OOMPORTAMENT~IS-

- desenvolver a -percepçao 
- discrimin3,ção auditiva e visual 
- desenvolvimento da observação e da atenção 
- orientação espacial e temporal 
- esgUGma. corporal 

- (\',,'3envolver a segurança 
- Qi3senvolver a capacidade de trabalbar s6 e 

"li grupo. 

3 - OBJETIVOS DE CONHECIMENTO 

a) -

b) -

c) -

Despertar a curiosidade pelos números e pelos oonce1 
toe mais simples, atraví1s de experi~ncie,s informais 
ou ensino incidental. 

Desenvolver a compreens~o 
obter informações. 

da contagem, como r::ei c do 

Iniciar a criança na co:~preens:Io do uso dos número.' 
ordinais mais COliun8 do acôrdo com as oXTIcriênc1as vI 

~ -vidas em situações reõds. 
; 

! 
. 
; 

. 
• , 
\ 



• 
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d) Levar a criançs a compreor:.:ier o E:entido do yooabulá 
rio ari t~.E8tico usado para EL·~:pro~·;:.-;::rr afj idéias e 9.3 
relações IT~temáticas • 

e) Levar a crian·~a a percobor e l.idar be:ú, como 
pectos quantitativos de si tuaçõf~3 que surgem 
experiêncj.asdiárias • 

os as -em suas 

f) Desenvolver na criança a capacidade de trabalhar com 
o pensamento, resolvendo problernos reais. 

g) Levar 8. crj.3nç'.1 "I 00mpreender os mais simples con­
ce:Lto3 :-:;ô'brfJ meclicln.s através do seu uso real em ex­
neriêllcü::J na 88.1a de aula. 

h) Proporcionar). criança oportunidade de compreender o 
valor rala ti vo do dinn.eiro a traves de experiências­
trazid~8 dá lar e surgidG.G em aula, dar-lhe uma ce!:, 
ta noçao de economia.ó 

Dar à 
exata 

eriança oportunidade de cOI'lJ;lreGnder a noção 
da unid"lde; da q1.18.ntj.dade e das medidas. 

j) Familiariz~r a criança com as formas geométricas -
• 

ma~s CO!llUnS ~ 

k) Perceber que l":.s C:OYljur.tos 8Gn mai.s elementos e me­
nos elemol1tos (1 t8.ntoG elenlünto3 quantos. 

1) Fazer corre::pondGncia um a Ul'l en"trr~ os elenentos do 
conjunto. 

m) Re conhe cer e nomear números de O '" 10. 

n) 

o) 

Introduzir p criQ~~ça noo corce~+o~ .... ,. ..-' _ " >-l _.I. ..... l.J o..J 

Noção de horas e meias horas •. 

·-o-o-o~o-o-o-o-

. 

I's.t -::R. I~,,~tRI O - - _. ' 

• 12 .Grau 
, ' 

• 

A - Grandeza B - Posição 
- maior - menor 
- é7'ande - poqueno - em cima - eo baixo 

"""'O~'O - ..c-..;~·-o - t:... .:;:. >:.> ... ,.1,.. .... 1- - dentro - fora 
- cIto - baixo - an"toG - denois -

- OIT- ~T.ente - atrés 

c - Fo:::"ma 
• 

- círculo • 
- quadrado . ~ 
- tr~angu10 

, 





, ,. 

, 

" 
" 
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II CONJUNTO 

- apresc:mtação do conjunto (muito, pouco) 
d

À
' '1 d' f ~ , - correspon GnCla com ~gua e J. orenuC3 nUY:loros 

de (,lementos 
~ - ordenaçao de conjuntos 

III - NIDIIERAÇÃO 

- identificação dos números (quantidade) 
- diferentes maneiras de agrupar uma mesma quanti -dade 
- conceito de número (concretização de 1 a 8) 
- ordenação de 1 a 8 
- a gru pamen tos -- noçao de par 
- numeração oral 

, 

- fase preparatória de simbolismo 

IV - OPERAÇÃO 

- agrupamento de cc:nju..n.to até 8 
- agrupGmonto com mesmo número de ele,;lentos em 

linha e coluna 

V - METRH 

r longe, porto, mais longo, mais porto 
- di~, manhã, tarde, noite 

• 

VI - FRAÇM 

- inteiro, partes, metade 
, 

PRJ!:-PRD'LfJUO 
L > • 

DE M' TE;\!A.TICA 
• 

ROTEIRO , 

/ 

, 

I - VOQABUL4RIO-~(T~JS DE COlVIPA.R4QIW ,. 

, 

, 

, , 

, 

- Grandeza 
, 

• 7 ma~or que, menor que = 
í- grande, pequeno, médio = 

. ,j - mai!! gros3o que, mais fino que .. 
~,maie comprido que, mais curto que= , 
w m~ia alto que, mais baixo que = 

,--~~~r~,:i& largo quo, mais estreito que-
" 

13 -_.; }1 .. o,si ç!1. (I . 
, " 

• - e:r~ -cJ..ma, em 
_ co.;x~."o -f'-i~ 

~l ....... , "!!' .t. .... - ~., 
, 

.. ,' ..... . '.,~ 



-

.... 
" 

~ 
• 

• , 

• ..... 

, 

• .. 
• 

- (, prime~ro, o último, soguinte 
~ ~rltGS, d<,~pois, no m.eio 

17 

- (t~"l tr o, f oX',a 
- direi·h, ~ esquerda, mais para a direiJlJa, • 

Ir...a~s para 
a*esquJrc"l:.l 

. - em frente, at~ás, ao r",dor, ao lado 
• 

c - Forma ., 
.. , 
'- c:!...:rculo -. CluC!.drado 
- posição horizontal 

cal 

..... .!. ~ '" ~l - I.Jr ...L.dli,SlA.. o 
- posição verti -

II - CONJUNTO 
• 

- apresentação do conjunto (muito, pouco) 
d

A • 

- correspon O,",Cl". ~üm igual e diferentos números do e-
leme!2to~' 

- subconjuli7.08 
- conjunto ','s:zi0 (vG:d.o) 

III - NUMERAÇãO 

- identific,.;,ção do'.! números (quantidade) 
- diferontos maneiras de agrupar uma mem:m. quantidade 

de (1 alO) . 
- representação sitlb6lica (de 1 alO) 
- representação simb61ica do conjunto vazio 
- ordJnnçEi'o de 1 a 10 
- o conjunto v~'.zio d~ ordenação 
- noção do l1'lr G ímpar -- numcrqçno oral 

, - ag-rupaTInntcs com ·diforentes bases 
. - ·1'1· - as.scclP~çr~~ :J:~!'!,1(:" lC8. -- C .~, ,'"1·''' <:; ,.... ~ .to", o ~._. I" ( ..... ....., -- -, - . 

~c~~~\i P!'-'-::"l---'+'~ ç1f e - . v '~--.t._- "':J.lv ... v'j. .t"-<. 

IV - OP1':B.AÇKO , , , 

- agr'l1pa!:lemto do conju""1.to a tS 10 olementos 
- ag:;.·upamemtos com e mO.J:no nÚTIero do elemer,tos 

dos em linha e coluna . 
- :lssGciação simb61ica 

v - METRIA 
- longe, perto. mais longe, mais porto 
- dia, manhã, tarde, noite, somana 

VI - FRAÇÃO 

- inteiro, partos, metade 

- rolação de reciprocidade 

arruma -

- nomear 
conta~ 

a criança urna a urna. diz0nd o c número que ... 
quantos alunos há num <lotorminado conjunto 

• 



-

VII -

- uSJ.ndo materLJ.l concreto, associando mentalmente as quantid:t -
des aos numerais 

- apresentJ.ndo J.S v"triJ.d mJ.neirJ.d de J.grupJ.r a mesma quantid3.da 

Ex:- O 5 - 4 e 1 - 3 e 2 - 2 e 3 - 1 

INTRODUçli:O 1\.s OPER."tÇ()ES FUNDAMENTHS .- , 

OBJETIVOS DE CONHECIMENTO 
• 

Possibili t·J.r um maior .J.justamento dJ. criJ.nça, em sua vidJ. di1ri.J., 

qUJ.ndo eL1. tem que desfazer e fazer, agrup;:lr e separar. 
, - - ' 

Conteúdo 
• 

1 - 1\.diç'1o -e subtrJ.çao: distenç'1o entre tôrmos da op~ra-

Meios: 

Conteúdo: 
• 

- -çao e resul t'ldo d1. operaç'ao. 

O símbolo - ser,i ensinado como" o mesmo que"; (depois 

como iguD.l). Emprôgo d·J. terminologia: .2. mesmo nome. qU( 

Exercíciod ani10gos i\s ações da vida cotidLma da crir 
ça 
Pintura de quadros azuis e amarelos, obtendo o verde 

(resultado) 

• 

2 - Concc)i to de -operaçJ.O • 

~nvorsQ., associada a id6ia de fa 

Meios: 

--zer e desfazer açoes. 

Vestir-se o despir-se 

pôr flôres no vaso, re~~.rJ.r flôres do vJ.so agrupJ.ment, 

de qUJ.ntidJ.des. 

Curso Moderno' de M1.~em1ticJ. 

pJ.gd. 76 a 105, como 

dos trJ.bJ.lhos 

• 

. -or~entJ.çao 

VIII - FRAÇOES 

IX -

• 

Introduzir, no momento oportuno a noç'1o de: 

12 gri.l,u - inteiro e pedaço (partcs) 
22 grau - inteiro pJ.rtes, metilde 
311 grau - inteiro, partes, I:letJ.de, quarta parte (um quarto) 

- dúziJ. e meia dúziJ. 

• 

- ordinais: saber apontar o 12 e2Q e 102 objeto de 
fileira ou filJ.. Apent'J.r o primeiro, o último, o 
timo (2° e 3º graus) 

uma 
penúl -

SISTEMA LEG,',L DE UNIDADE E MEDIDAS • 7. _ 

• 

Neste momento a criJ.nç). j.1 deve ter conhecimento do uma sdrio 

de medid'J.s,J.trJ.v6s dJ. lingu3.gem do confronto. 

E1J. j.J: deve ser eap'J.z do: 

-18-" . 
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_reconhecer o uaior e o menor e comparar 
. " , 

-reconhecer e comparar o que esta perto e longe 
-reconhecer e comparar o pesadR e o leve 

Se o programa não foi ainda completo é o uomento de re_ 

visar e completar, a fim de que possam introduzir (ao mesmo tem­

po que introduzimos o numeral) os vários tipos de medida que usa -
mos na vida diáriao 

A- VOCABULÁRIO DE CONFRONTO (de grandeza, 

cia, fração). 

de -• 

pos~çao, de distân -- . -

Conteúdo:- Têrmos comparativos de grandez:maior, menor,gran-
de, pequeno, grosso, fino, alto, baixo, igual. 

Meios:- a)-usan_d_o. o próprio corpo da criança 

Comparando crianças maiores e menores.Crianças de 
tamanho igual, comparando dedo mais fino,mais grosso 
finos. Ombros largos, estreitos, etc.,de acôrdo 

com o vocabulário planejado A 

para o mes. 

b)-usando o Llaterial da sala e o material individual 
da criança, para exercitar o vocabulário previsto. 

c )-usando material de flanelógrafo e outros tais como 
gravuras, desenhos, recortes, etc. 

d)-exercieios uiueografados. 

~ POSIÇÃO 

Conteúdo: Tê rmos compara t i vos, -de posiçao:em cima,em baixo, 

dentro, fora, antes, depois, em frente, atrás • 
• 

Meios: a)-us_ando o ..J2.rópri2... corpo da c_riança 

C-FORMAS 

uma criança ficando em cima da cadeira, em baixo da 

mesajuma criança chegando antes da bola ou depois da , 
. 

bola. Descobrindo coisas que temos dentro do corpo: 
. -sangue, veias, ossos, coraçao, etc., etc ••• Coisas 

• 

que existem fora do corpo: unhas, cabelo, pele. 

A cri3nça colocada em frente à mesa, atrás da cadei-

ra, etc. 
b)-usando uaterial da sala e uaterial individual 

c)-usando material de espuma para flanelógrafo,recor _ 
tes, desenhos, gravuras, etc • 

• 

d)-exercicios mimeografados. 

Conteúdo (para o lºgrau) circulo, quadrado, triângulo • 
• 

(vêr programa de 2º e 3º graus) • 
• • 
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Meios: 8.) us::.ndo me. tcri 2.l .do· flúncl ógr~f 0 9 grf'l.ndo e -.. 00 di-
A 

vers~s cores 
'. 

b) descobrindo as fOrrrl:1B (;i:)tudnà2S no 
lQ do .<:m:!.n" n:) E'.:'. to'r'inl indi vidunl 

ma terial da sa 

c) llü3cc,brindo ".8 formas estudndnfl no próprio 
d3. criC1.l1ç8. 

d) , ' 

r:::,-..... r::Irclc' o~ ..... _,.\,;;0 ~.::> 

execuç:"'c) 
mimo ogrélfo'dos (rcconh'êcinonto, 

-
corpo 

c6piC', , 

(dover~ ser l.lsad~ , surgir 0-
, lJ vr"tiuni\l'-:de;; ) 

gr~u - ::'. te 3 (irá mais nlém 
sem esfôrço) 

se a classe permitir 

2Q crau 

3º 

- até 5 
grau - até l() 

, 

- ídom 86 os 
- ídem 86 :::',8 

c O NJ U N TOS ---------, 

ebjetivos.comportn!lJontais 

("1 " 11 " " " 
( " " " " " " 

, 
IllCDlnos 

, 
L'lOnlnaS 

- Levar a criança a percober, relacionar, ordenar e 
renciar conjuntos concretos o abstratos. 

Conteúdo: 

" 
" 

, 

dife-

J. - AprescntAção de conjuntos com i[Ual c diferentes núme-
ros de eler~ento8, U;'S110 o n terminolo yi3 correspondente:­
mais que, menos que! tC1ntoa C',unr~;t;os, I. cor, juntos até pele 
montos) • . -

" • 

(Após muitos e varindos cxorcícios, usa,ndo os me.is varia 
dos lIlnterinis, aprefJentnnde conjuntos com igual nili:loro e"v 
diferentos n~s. ô,e elomentos, ató 5 ou aumentando, ~ada 
tivamcnto o SGYi!. pressa illn.is elementos 1 um a um. 
(vêr Curs o de J'vla teEl:HicE: i'Koderns ":Jla Franchi, pgs. 12 a 
24) • 

Meios: 

• 

ApresentaçEo do conjuntos COB 
de elementos. 

mcnos, igual nili:lero 

1. com os 
s6 com 
só com 

próprios alunos 
, 

cs illúDln08 
, "s m~n1nc's '-' ~. "-' ~- '-.. 

(meninos e meninas) 

2. com o rnaterisl dG classG: o conjunto do !:lesas, o 
conjunto do cr:,dJiY'Qs, do l!'lpis I de caixFls, .~:tc. , ___ 

Jl.prescntação do. conjuntos quo o:ôtojam em oorrespoAdllnCi,a 
um a um, isto ó.., oor:: G r.lesmo número do element0Qô 

1. com os pr6prios al~o~ , 
o mesmo mímGro de '",Qninos o J1loninas 

2. com o ma teric,l (b sala 
coo os alunos e respoctivas cadeira" , 
com as cadeir::u;:, do um l~,do e do outro da sala, 

, 

, 

, I , , 





, 

, 

• 

, • 

" •• 

• 

- como 6 o metro uS3do pelo carpic.vci.!'o? :: o :neS;lO us.§. 
tio pela i~o>"!tur~il."~? E -naB' lojas? A régua da ca18se 
serve p",ra medir ",;,1] rua? Uma estrada? 

- como é D. l"nlr,''lça do arm'lzem, da família, da oczi!'.hei 
"'" ra. do con[ml tóri o médi co, para o be l,ê, parn os ani­

r .... ?is, pc'pa cP,r.ünllõo:::;? 
- o lei te, o vinho, o guaraná são medidos da meslllc.'!:li',-' 

"et' 1':O? . , 1'-' ~ , ... ~... d d - .01$ ( .. ",- r,,; "~:r:l'; ,-~Q Tbrr·q·, ,... rJ.l.v~.;:L') rtf'. })8,~e e, o e 
. pu~.:")e? O ,lo F'P'~,i é igual ao que 1)'3'1 a ~:~\mae? como 

~r~m O" ri,l /I)""; ,", r.' ""fI't.; "~"~_'_'1''':'''';JC? E os C"'. 1 ,")Y, :l1rJ.· 0 .... '"1' Vp-'C a. ,) _'-' ........... , .. ..l.. ,""" '. __ '..L c .•. LI,.;;"........... .~._"-'_ .. '" '-'t ::..1,0 

1:10.3 fazer uma exposição de calenéi.ários? 

Apresent~~.r em cla2~·G vQrios 
a cri ".nç'1. te:ah'1 cont2to com 

tipos 
~ 

eles. 
de ins trumentos 'J'lra 

• 
que 

3 - B.econhGCClr as horas e meias horas no re16gio 

Meios: . , 
- Deixar o 1'Cl1ógio em lugar visível para a ob-

~ el'"";;'''' r . • :l • c..._ o 

- d~~tril)uiç;:?o e 11osiç50 dos números :;: ... 0 :c.l"rrcador 
- :tanqnho o fun'ção dos pontc.iros 
- T;lOvil'le::.;..t", - ,L:;s ponteircs (direção e velocidade) 

• 

Uz,-"r ... Ul!l re16gi c de brinquedo para mostrar 
atividedc: hora do i!lício d3.s aulas, hora 
progrn.'lla de tC;lovi.suo, etc. 

o início de 
do lanche, de 

uma 
um' 

• 

· ,. 
• , 

4 - Compreender que' o::: c:lleDJários marcam os dias da 
A 

s e !:.2~!lJ!, : 
do mG$ o dc r,no. .." . 

Meios:-
• 

• 

".- Cü~sul'l~r n c~le.(,Lrl'O pa1'- dl·ncu~.? __ _,i'-_, ." _ .~ __ J. ,li:.1 (. u. _ ~ _ U"Â 

cl 
~ , - o nomo .0 I:~US - e os rtomes e a sequenc-1a dos dois 

U"J," ',q dn QOY'I<:;:Jn" " .. "-' ___ >U "._'_. _~ 

, 

- soqu~llci8. elos meses no ano 

, 

contiilUCcr usando o calendário dia a dia 
.. ".notar nele as qondições do tempo 
reconhecer o 1 2 e o último dia de aula na semana 
distinguir Gntre hoje, hontem, amanh1!i atrav~s do co­
mentário das diversas atividades dn criança. Dias de 
.:cuIa, de música, de' ginástica, etc. 

OO!:'.pé\raI' o c3J,endário do mês com o mês anterior (me:ie 
ou ",enos (~ir:s ens olarados, mais feriados, mais domin 
gas) . • • -

dia, mlls, 'mo. 

LevP,r Cc cri a expressar a data de modo completo. 

.. 

. , 
• 

-0-0-0-0-0-0-0-
-0-0-0-0-0-

-0-0-0-

-0-

• • • 

• 

• • 

• • 

• 

• ., 
• 

• 



• 

• 

\ 
• 

• 

_ . 
~~~J 

., " -• , . ~. . . 
~ 

23 

EXERCtCIOS DtGITO-M.fl.I'lUAIS 
• 

(espécie de Nl3no-Solfa) 

, 
POSTUR1.S B.&SICAS , 

• 

Finalidede:- -Educar a atonçao 
Aquisição de rítmo 
Favorecer a orientação espacial 
Melhorar o esquema ccrporal 
Melhorar a tonacidade das m8'os 
Melhorar a coordenação dos movimentos 
Dosenvolve a independência dos dedos 
Prepara para e apreensão (lápis, etc). 

Os· exercícios dígi to-memuais cxe cutedos em 3 postures básicas:· 
1 S - ~ - ~ent~dc corretarnontc, mao sobre a carteira. 

sistência. , 

OBJETIVO - Dar:} criança a. oportunidade de 
consciôncia do plano horizontal, 

isto é, apoiando-se numa superfície ..... · / 

tomar 
com re-

2 - Sentado corretamente, bra.ços caídos ao longo do cor 
" -po, ante-braços levantados, maos a altura dos ombros. 

3 -

OBJETIVO - Dar :} criança a oportunidade de 
consciôncia do plano vertical no 
(sem resistência) • 

.... -. ., .' . . " 
Sentado corretamente,braços flexionados, 
om posiçõo oblíqua (em relaçãc ao corpo) 

tomar 
espaço 

mantidos 

OBJETIVO 

• 

- Dar h criança a oportunidade de tomar 
consci'ôncia do plano oblíquo no c!spaço, 
tendo, pordt!, corno ponto de apoicrull'.3.. . ..su 
perfície horizontal (cotovelos). -

Ol;lSERVAÇOES: Cacbexercício deverá ser executado nas 3 postu­
ras b1si cas. 
Exercícios de rolaxamento daa [(1:;'os - deverãc ser 
feites n.ntos de mudar de-exercício. 

, 

E X E R C 1 C I, O S - - - - - - - - - -

1 - Abrir e fechar as mãos fortemente (dedOS unidos) 

...... Posiçso .,inicial das mãos: fechadas 

2 -

Técnica: 3 vGzes com as duas mãos 
3 vôzee com a mão domi~ante 
3 vêzes com a outra mãó • 

• 

Abrir e fechar uma das mãos, depois ~ outra, alte~ 
nativamente. • 

Posiç~o inicial das m!bs: fechadas, dedos unidoe. , 

Técnica: 10 v~~es. 

'. . . '.' 
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3 - Abrir os dedos em lcC].ue, 

4 

P . - . . . 1 d --CS1ÇQ() lnlCln. J.'1S Fl[:OS: dedos unidos. 

Técnica: 3 
A 

-duns -vozes c Cf2. as m" "I 1 L ,',-, ,;:) 

3 
A - Cc c!:ünClIl te vezes C(I}ll a nl2.-J 

3 
A _u tra -vezes c'~ a rJ~i.C " U.L~ 

- Mnos junt~s, dedus unic10g 'J U!'1~. frento n. ·:~;'utrD. lO Cn­
da dedo toca seu c()rrcsp'_'ndcnte d~ ~~o c:lntr6rin , 
se entrGl,~;çQm e tGrnnm Ct S8p~rC:Y>-8e. 

Posição inici..:.<:il dt.'.ê. ID20S: j[Í descri te:. 
T6cnica: 10 Vê~8S 

• 

5 - Fechar R mão, deix2ndo livro, o mais rigidaIDemte -
possive1 9 ~) da del mInimo. 

6 -

-IDéIO plana, dedos unidos 
T' . 3 

A 
QCnlCG: vezes c·)m ~ -. (' ~, _. ~ r,' U"" '~,,::: o ~ '-_ c. ~ ..:> 11J.'.:. ;,;) 

3 
A 

vozos .... ,~...,., r 
IV ',.)lU (0: - " . t mao CiODlJ_nnn e 

3 
A 

vezes C'T a· ,_. J, outra mcú 

Mães fechadas: Esti8Rr o indicador e sucessivaIDen­
te os outros dedos (por úl time G llolegar), até fi­
car com 3 mno aborta. 

P .­cs~çao 

Técnica: 

inicial - -(tf=l; S ma os : fechadas - . 
3 

A 

duas -VCr:>'C~ com "<;! Y.'ln n S - 4.J '0 :_~'-' • C. v 

3 
A - d t)minan te vezes com r. m3,_~' c. 

3 
A 

ou'tr". -vezes com a m8 O., 

7 - Movimento de te-cc.!" pie.DO 
, 
\ da esquerc1a para a 
t8) 

- . . 
d~re~ 

F . -"J81 00. Ü 
• 

n8.de.s. 
T ' . ücnlca: 

. . . 1 
J.nl018.,_ 

3 
A vozes 

3 
A 

vozes 
3 

4 

vozes 

tocar 

m80S ~ -T:".8 OS ligeiramente 

duas -com 9.8 m .... cs _.1_, - , . t cem a lilEt ,.., QOmlnJ1n e ~. c '--

outra -COr.l a fino 

ida e volte ... 
Pusição inicial d:::s -D1Ft os: -m.'? os 1 ' geiramente 
n8dQs 11 

T
,( . . -...:cnlCo.: A 3 vezes 

A 3 vozes 
A 3 vezes 

-com ~LS c1.UFl.S ~[:os 
- , ' t o em n m8;) c. :y-:rnnQn e 

com a outra mão 

• 

-
flexio -

floxio -

9 - PolegRr se se do resto da -mao. 
~ . -
.J:" os 1 cC'. C· , . . . l' -""""1 "l" ': ~ Ç' rYln ' • l~ ........ C-<.,-l c .. >.;.> .. ' •• os .. dedos -

3 
A vozes com as 

3 
A 

vazas C (.'0 F ... , 

Tócnica: 

3 
A 

vozos cc,m ~ 

" 

10 - Descrever peC].uenos círculc's com cRda dedo, 
damente (esC].uerda para direita) 
P '-"'ld - - 1 OS1900 lnlOl8. 8.S ma0S: mao p c.na 
Tôcnicn: 3 vôzcs CCLl c.s clu::s mGOS 

3 VÔZGS ct)m n. mno dominante 
3 vêzes com 2. outrR mno 

juntos. 

scuara--
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11 - Dedos míninG, ;:nulo.r o reédio juntoDo O dedo indicf'.dor 
ao distrtncic. c 80 ~1J:!:'GxinQ c.clcs .. o. 

Tócnica: 

12 - Rotaç6:o 

A 3 vozes 
3 
3 

A vozes 
A 

vezes 

-da I'lao 

C O'." ,':\ S Cl'U" S ,..,.,;:{ n S ..... ' .. , (. l~,"C.u', 

com '.~ nE{o dcmin~nto 
c,)m 8 outra mão 

Posição inici~l da plana, dGd:)s unidos 

T ' . ccnlCa: 
, 

A 3 vczes COLl 

3 
3 

A . 

vazas 
A 

vezes 

-ns c1n;:s mE10S 

!'. n -:-: ü d otí!i nr.!l t G -n \~)U tr f ] mr:. o 

13 - Rotnç50 da m30 com os dedos ligoir8m~nto afastados e 
um POUC(~ flcxi ;-~'nados. 

P '-"'ll -'"' n -, - y, t'l "~m',' " .!SlÇr...-.;.J .L_~lClc, l),.;:.. H __ '_ .• O .. 
, , 

'/ ~ , t J ... < ucscr~ n 

Tócnica: 3 
A duas -vozes c -''''.1 ['os mnos Cu 

3 
A - dominente vezos com 'fj, Doe ~ r .• 

3 
A 

Gutr8 -vozes com ~ fi!3. rJ c. 

-0-0-0-0-0-0-0-0-
-0-0-0-0-

- ."'1- 0-.0 

a.) Para desenvolver condições favoráveis para a formação de 
hábi tos especiais que favorecem a aprendj_zngem da lei tu­
ra e escri'ta. 

A orientação quo deve se guir: 

a) -

b) -

Atividades em ~ue deva~ ser obe decidas ordens 
ou instruções (primeiro u:na, depois duas, três 
etc.) de acô~do C01210 vão sendo vencidas as difi­
culdades. 

Que demendam observações: encaixes, figuras para 
armar, montagem de brinquedos, lôto iní'anti1, d2, 
min6 de figuras, construções e outras. 

Aqui podemos usar exercícios de linha do método 
Montesscri, muito interessante e que além da a­
tençuo desenvolvem a observação e a coordenação 
vi[:o-'11otora. 

1 - Exercícios dígito-manuais. 

2 • Exercício de mãos obedientes (Ed. 
te). Variação: Noneando partes do 
mas. 

• 

do Homem Con~cien-
corpo, batendo pal -

3 - Exercícios no ar. lº passo 
de prontidão a partir de 3 

para entrar na atividade 
• anos. 

c) - Condições que favorecem a formação'dêse hábito: 

1 - s6 dar ordens que a criançgtenha possibilidade de 
cumprir. 

2 - Ao dá-las, fazê-lO com calma, clareza e precis~o • 
• 
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3 - Demonstrar como executar as ordens. 

4 - Dar tempo suficiente 1\. criança para Clue pos·c,a 1"e2.1i­

zar bem tarefas propostas. 

5 - O ambiente Clue ce:::-ca a criança deverá ser calmo e 

organizado. 

6 - Mui tas vêzes, no Parque Infantil, a Educc,clora pre cisa 

rá dedicar especial atenção a 1.:.1:''1 .só c:riança ou a Ul'.-:-
, P t t' ,. 

so grupo. ara an o e necessarlO que os p'u·CJ.u8ar_03 

venham a adCluirir habilidade para trRbelh8T ind8pen- . 

dentemente, sem perturbar a Educadora e 08 dem~is co 

legas. 
-

c -
Para desenvolver habilidades específicas - Exercícios 

individuais. 

Como viElos, uma série de atividades combinadas, vão 

gradualmente prepar2.ndo a criança para a aCluisição das 

habilidades especialn:cnêc eElpre.ç;adas na aprendizagem 

da leitura. 

Os exercícios individuais, que vamos apresentar, não 

têm como objetivc levGr a ~riança e adquirir habili­

dades, n~s sim, já as possuindo, exercit~-las e desen 

volvê-laG '}-Grc,vás de uma espécie de atividade. -

Condições básicas para o uso de material: 

1 - A Educadora deve trabalhar com um grupo de - ~ na o com toda a classe. 

• crlança e 
• 

• 
- . 

2 - Que a a"üividnde 
de exercícios. 

diária se limite a apenas uma fôlhâ' 

3 -

4 -

5 -

Que as crianças enconürem um motivo pera a realização 

da atividade e que êste motivo seja Íl:teressante para 

ela. 
Que não sejaDl os exerc:lcios corrigidos e nem critica­

dos na presença da criança. A Educadora analisn e an~ 

ta os erros e d~ve por meio de atividade~ dqr ~ criag 

ça maiores oportunidades para desenvolver a ha'Jilida­

de im aue demonstrou deficiência. -
O p:r'O,zor e:cperimcntado na execuçeo dú e:;;:erc:Lci.o e o 

êxito obtido pela criança é o meio que a Educadora tem 

para Qvalip..r ::;~ o "'9. terial foi empreg8do com oportu..11.i 

dsde G de &côrdo com o gr~u de me.turidqde e.tingido P2: 

lo. criança. 
D -

Esta linha de atividade deverá .er d~da à criança de 

tÔdas as idades, Dludando ii~mente .. motivaç!o. ' 

Desenvolvimento de percepç~o e discrimitnção vi~uQl, 

deverá obedecer a três e8tágio~: 

19 - O DO CONCRETO -
ani=is. 

serão utili~.dos objetos, 
. . 

pes5o.a,,----- e 
- . 

2º - O :;)J SEMI-CONCRETO - "erl!o utH;i.llada!l figuras. Ex: no 

fle.::wlógrafo, 4 gatos; 1 virado em sentido contr~rio, 

pec.ir para a criança retirar o que está em posiç[!(o di 

fe:rentG. 



.- '. ,'-. . ~ ". , 
,- ,,:- ," . 

. ' ...... - . 
, , .. 

, , 
3R - o DO SEMI-ABSTRATO - fase mais :o.vançaCl3., qUClse ac,;:r ;,"'" 

ciar-se a ~lf~betização: Serão utilizc.U"8.S :q;:::.l~"i}·8.s? ~ 
porém tomadas como figuras ser,] preocupéiçUO da lei ':;:;,c:c" 
ex: a Educadora dá duas fichCts com pRlavras di:! e'Fcn> 1 
~, criança e 'mostra várias outras misturo das que ,<;eu' el'.! 

2 iglXais a da criança i a criança deverá retirar das ,;'Xe 
a Educadora mostrou, as que são iguais as suas, 

Quando 3S crianças' atingem o 2º estágio de disc;":lrn",",1'­
ção no sen;i-concreto, o professor poderá orgarü~::c é i ',(' , 

terial para uso individual distribuindo fôlhas i",:, 
figuras e dando-lhes as instruções oralmente, 

II 

Desenvolvimento da percepção e dj,scriminaçF:'o auilit'iv", 
Deverá obedecer a três estágios: 

1.2 - Percepção e discriminação de sons não vocais, Ex: 1fcfli1-

dar a criança fechar os olhos e identificar os ruídos 
que ouve. A Educadora baterá 1 palma, tocará um pequ~ 
no sino, baterá com uma vareta numa lata, etc, Ir'itcJ~ 
o profes,"or de olhos fechados: 1 palma, várias palmas, 
bater com os pés, tossir, suspirar, etc. 

22 - Percepção e discriminação de sons vocais. Ex: com os 
olhos fechados, reconhecer qual o colega que disfôe de' 
terminada frase. Bater uma palma tôda vez que a EdUCa­
dora, contando uma hist6ria, repetir determinada r31 '1" 

vra, etc. 

32 - Percepção e discriminação de sons em palavras: Ex, a 

-

Educadora dirá uma pequena palsvra e as crianças l'epe-' 
tirão 2,S. pal~vr2,s que rimam.. .A. Educadora apreGent:i~1."'8 
uma figura e as crianças dirão várias pe,lavras que ri·­
mem com o nome da figura. 

Nêste terceiro cstágio a Educadora podorá apresentar o 
~~terial de uso individual. 

III 

Movimento dos olhos da esquerda para a direito, 

Se~do êsse movimento empregedo no a to de : cr, com-:,,_ 
qUe aeo criancas a êle se habituem 8tr2vÓs .lo aO.Lviila 

" dee de pré-leitura. 

Ex: nsrrar, ouvir, ou ordenar hist6rü',s em qU8-
dros cuja sequência vé da esquerda ppra a di -reita. Colorir linhas pontilhad8s da esquer-
da parf', "\ direi ta e outros exercícios de <:0-
ordenaç20 visual-motora que sig~,rn esta linhao 

• 
TV 

Capacidade para estabelecer relações. 
.. 

, 

A capacidade para estabelecer relaç6es 6 um 
cstágio no desenvolvimento do pCll.'i::monto lógico. Ela 
deve ser desenvolvida para que sirva de base a novas 

• 

, 

• 
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responsabilidades no domínio das aqujsições mentais. 
Exemplos de atividades que eontribu~~ nara o desenvol 
vimento do pensamento lógico: -

1 - Interpretação de gravuras 
2 - Dramatizações 
3 - Arruncção de materiais em e;',ixc:s e em pra­

teleiras, se gundo a A es,)ó '~iG (lápis em cai­
xas separadas por cores, etc.). 

4 - Museu, biblioteca, albuns seriéldos 
5 - Em exercícios individue.is, m'CrC2.r figuras 

que se rele.eionem (roda e carro, fôlha e 
2rvore, janela e casa, etc.) 

Pre ocupemo-nos em org'1!'lizar ma terial que 
apenas desenvolvaB [lS h'Cbilidr.des descritas, 

Os exercícios que passa~ rÓpidqmentG. desta 
fase preEaratórip. v:ra a i:t;icir.ç;:;'o do enGino da lei ~ 
ra fiear2.0 fore. s6 devera ser empreg;,dos, qutotndo a 
Educadora sentir que todos os demais o}:ereícios i'oram 
vencidos pela criança. . 

EXERCI CIOS 

CATEGORIA, 

INDIVIDUAIS DENTRO DE CADA "---'--- ---

SEGUNDO O ESQUE~l[ll.. . -
• 

I - Coordenaç50 visual motor,," ( ~ . a par "J,r 
'lnos) 

q 

b 
e) 

, . 
exercJ.cJ.os , . 
exercJ.cJ.os 

fGitos no 
feitos no 

exercícios ritmados 
P~~·~l ,",' 1:" ',-, 

de '3 

vogais (ver prontidão - alfabetização) 
consoantes (ver prontirl·':'o- Rlfe.betiz2.ção) 

d) numeral 
e ) movimento de olhes dilJsq,uerda p"ra 2. di­

reita 
caderno quadriculada. 

II - Percepção 
partir de 

:I • •• ...., e Cl J. S er J. ia::. np. ç a (J 

3 a.nos) 

1 - recortes 
2 - alinhavos 
3 - enCi'\Íxe 
4 - identificação 
5 - movimento de olhn~ 

6 - detelhes 
7 • -- posJ.çao 
8 - lateralidade 
9 - tamanho 

10 - qunntidade 
11 - espessura 
12 - comprimento 

v:Lsual-motora (a 

Dsqu~rda-direita 

• 

. ' 

• 
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- diferença de forr:~0. 

- senso croP.'Atico 
13 
14 
1) - complcmcnto de figuras mu·~il~'r.l,~s 

do a experiência da 0ri8nqa 
16 - mem6ria visual 
17 -

_ TI -: -ro co,, T) IÕ ,;-:::: o 
..L IV -'- I..; ," '.-', 

" o 

3 anor::) 

, . . . 
cxerC1ClOS SOllsorlB1S 

1 
2 
3 
4 

-
-
-
-

• sons voca~s 
• • • • sons 1n1C1[\lS 

sons finais 
mem6ria 

EXERCIC.IOS ;PS COORDEIJ1..Q::O - ::: lYT"tir ;'te 4 (m03 f',té 11 

VISUAL-MOTOR - No papel qu~driculado grande 

F I N A L I D A D E S -----------
1 - Educar a$enção 
2 - Favorecer n orientação espaci8.1 
3 - Melhorar a eoordenação dos movimemtos, 

preparando para a apreensão do lápis e 
uso eorreto dos cadernos 

4 - Desenvolver a noção esquerda para a di­
reita e de cima para baixo, necessária 

. ~ leitura e escrita 

T 1: C N I C A -------

N O T A: - - --

1 - Graduar as dificuldades 
2 - Não passar para um novo exercício antes 

de vencer o anterior 
3 - Não forçar a criança a fqzer 
4 - Motivar muito as lições (pequenas est6-

rias à vista de carimbos ou desenho) 
5 - Não passar de uma fôlha de exercícios -

por dia 
6 - Explicar muito bem, individualmente, a 

noção de esquerda para a direita e de 
cima parn baixo na execução do exercí~ 

• elO. 

P 
~ . rocurar copiar a sequenc~a dos exercícios. 

-0-0-0-0-0-0-0-0-
-0-0-0-0-0-0-

-0-0-0-0-
-0-0-

• 

'. 
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COORDENAÇ2to VISUl.L I.lOTORA -- '---"._-'-'-- -.-_ .. _ .. _-_.- ._----------------------------------------

• 

c - EJ3RC1CIOS IUT!;L\DOS .. . 
-~---------------~-

NCTA~- -Dcvor2.o ser entr'"~u~" >'" Vl~ v,;;I ,., ... (10 111 poríoe10 c10 pré-

- s6 n • D.o • (noveu o entr"rao Gil uso no -'l Tl curso ou SGJC'. GI.l .L ,. 
• • 

bro ou Ce zenbro ) • U'l~ ~ __ Cw letr"- cn c .. ,:, ...... 
l .• <.....:.-'-" liçao. 

, 

Contrtle !:lotor ritne.do. 

'-.-/ 

• 

Peixinho leve.c1o (MúsicQ eco pc:storzinh!b) 

-" O ]!C ixinho vn.i nnc.:~~nL-:'o 

Vni suoilléto ele I.1Qnsj_~ho 

Depois volte. 

Dé un pulo 

Con tinu8. sou cê'.clÍnho n. 

EXERC1CIOS RITI0.ADOS DE COORDENl,Çi':G VI SUAL MOTORl. 
----------_._------------------'_ .. _------------------------------_._------- --- _._----- - - - - --- -----------

(Conso::mte) Letrr'. C 

-

NOTJl:- Este exercício estÓ" sondo c.presenti'.(~_o con cr:.ntifr:. de rodo.. 

-Nc:o venhe.s 

M~is cn, que o vuvtJ c'.c. 

I'leninn jé 'luer to peg:cr. 
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D - COORDE1U,Ç1\.O VISO MOTORA 
----------------------------------------------

-------, 

Nota:.- EstQ ~ula podcré. sor c1nQ.n en forue-'. ·_~e 8st6x'inhn, levr..nc1G 
• 

.,' 

• ::I ,., • :115' -en cons~Qorn.çc.o r'.. lCL 12. CiD 

."~'"~'''''"''''''''' ," ~" .... " 

. , ", ''''''''' .. ""'" "" 

(IJúnero 1; ) 

,-,"-" ... "." ...... 
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"'"'' 

"""­"'u '" .. " '."" ,"."'" 

'"'' ...... ~.,,", . ."",,,,,..-'- ---'., .. 
.... n •• " """" '"''_''' ,,'" ,,,. " ... ,-." .. , .. 

Estou ben sozinho 

No nnr vo.go.ndo 

SOU I.U'1 bnrq,uinho 

Gente vou lov'-::H'[o. 

- - - - - - - - - - -

E - ººº~~~~Q?;º_~Iª!!~L~~º~ºR~ -------------------------

Moviruonto dos olhes lI:=-. esq,uerlJ.f'. par". P. direi ta é nui to • 
, 

.inportante .• Ten que ser observo.C:o OLl ttli\ns ClS circunlilt~ncins. 

o 

,~ 
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A Borboletc viu una fl~r lá longe •••••••• 
.. 

Voc~s quereLl e.jud6~ln a apnnhar o petisco? 

• 
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CLDERNO QU LDRI CULADO -------------------------------------
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son])re início tr"'::, lho C 01:1 un c10senho 
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" o que est({ fal'Ganc1o?" 
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O 19 coelhinho da fila está cor.:rpleto, mas,há o.lgumn. coisa faltr:lj. 
do eu cc.c~c. uo <'tos olttros. Vocês vno descobrir e c1esenhc.r o que falta. 

. . - -

. , . 
" 

, 

I'C.Çru:.l o TàeSr.lO con os patinhos. 

PodeD pintc.r.os dosenhos. 
i 

, ' ------------

J!ªçfm&:;m~º~º_.YIê1!,i'~Ji_ - Il;?~TITgIº~9~º -- ------------------ ------- ~----, 
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oruz 'laS figurc.s iguais. 
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Direit2. , 
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DI3CIUMINJ.Ç~O VISUAL - (qunntidnde e posiçno) ---- ------- -------- - --------------------------

• 

( 

~. • . , 
, 

• 

a - Discriminc.çno '1is"uc.l - Qunnt1do..ele) 
• 

Quen jn soltou nnis bolhns de so..bc.o? Pnulinho ou Mnrinzinha. 

Pinte de verc~e o grupo Llnior de bolh3s. Qunntns bolhns M3riazi­

nhn soltou? E Pnulinho? 

Discriminnçc.o visunl - (Qunntidnce e posiçno) 

• 

QU2.l o grupo ne.ior, neninn ou do nenino? 

QUr!.ntQS- crinnç2.s 116 eIl cc.c1~ grupo? 

Couo estn vestid<=,o e. nenina do ueio do grupo? 

Pinte de veruelho o vestido , dn nenine., que estn R esquerd3 e 

de 2.zul, o que estn 2. direitn. 

• 

I , 

Conte os l1eninos oomeçnndo de. esquerecr' .• Pin -
te de verde 2. c~isu elo 2º uenino. Ponho.. 
ua~ bnndeirinha na mno do último. . 

, 

Pinte de azul ns cc.lças do 3~ menino. 

) 
/~ ~ . 

., 

• 
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ZulJ'lirn loi • 
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Chegou UI"I .... .. (. ~ çn e • 
V~U dois bcncos, entou no bnncc 

• 

comprido • Vrunos risco..r o bnnco Cr:l que Zulnirft senteJU? (ou o cur.to 
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E X P R E S SÃO c O R P O R A L --------- --------

o PALHACINHO DENGOSO -

6 palhacinho dengo~o 
Bate palminhas com ao 
o palhacinho dengoso 

-maoa 

~á três pulinhos no chão. ." 
-- •• " __ o, - 'o, , __ ," _,,_ 'o, •• 'o, - _, '." , 

.u .. , 

o palhacinho dengo~o 
Vira os olhinhos assim 
O palhacinho dengoso 

• 

Ba te seus guis os assim. , 
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ES.)UEMA c O R P O R A L - - .~ -- - - - --------

C!!.beça, ombro, pern3. e 
olho o , ouvidos, boca e 
cc.bega, ombro, pGI'\:a e 

pé, perna e pé (biS) 

Bràço, 
olhos, 

• narlZ 
pé, perna 

, 
e pe 

cotovelo, pula0 e rnl'ro, pul~o e mão 
ouvidos, boca e 0ariz 

braço, cotovelo, pulso e mão, puJ.ao e mão • 
• , 

(b.is r .. 
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E x: P R E S s Ã o c o R P o R - - - - - - - - - - - - - -

o T A T u - - - - -
• 

o , 
e um bicho engraçado 

o tatu 
, 
e um b~cho gabola 

A 

Toda vez que A ele fica assus 
depressa - A 

ele vira uma 
.. " ... -..... ...... , 

" .. 
-..... , 

o , •• 
• 

bc. 

.... , .... , 
• , . -" . 
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o o T EM P - - - - - -
SETE DIAS 

Sete dias 
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L A T E rl A L I D A D E h ___ ~ ____ ._". _____ ~ _ ••• __ .-

LUBI- LU 

Estribilho 

Vern c.onçar o Lubi-lu 

Lubi_lu ver2 clon çar 

Verú d'mçar Lubi-lu 
. , 

Que nao l:ca se cansar. 
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-l- Prá frente a mao direita 
, '" , , 

E zas ama0 pra tras, 

Queira agiar um pouquinh" 

Um pouquinho e UDa volto dar. 

:stribilh,o . -

2_ Prá frente a esquerda, 
; - , , E zas ama0 pra trós 

Queira agitar um p.uquinh. 

Um pouquinho uma volta dar. 

Estriti.Lh~ -_. --'".' _. 

3-Prá frente o pé ·lireito H • 

Estribllh" 
- "--= 

Est ribilho 

5- prá frente a cabeça •• , 

, 

6-Prá frer:t3 ~ cC'rpo inteir~ ••• 
•••••••••• '. m t .\ .•. .'\'" .Ih, . .1" .. \.. ..... I' .'c ••.•..•........•• r 

I .. " "z:· .• / " .. T ,:: ;.;,:' ,I 

.. . ,. . 

. ·····.·l .' ........ ........•••• .•.. ......•.. "':'" ............. 1... ..: •.•. , 
- I -~ 

t . . . .. I··· . .... . .... .. t ..... . I .. . ...... ..... ... .. . ... . 
I ...... ,,' . .....,., ••••.•• . ......•....• j 

-, ." , " . " 

~. l \ 
~,;-' , 

1 
;} ........ i ...... \ .•.•.... \ .•.• : .•.. ; ·l.~ ..• ·. ' .. } 

··L·· ...... 1 ····~\·····~···I· ;t 
_ .,,, _ C:' ....... ,- '''''', .. ""r: -',,~ .. , "'_''''_ ,,-'... __ ,I 

',~. _;I 



'. 

• 

. . . . . 

ESQUEmA .- - - - - _o .. __ 

Eu tenho dois ol~tnhos 
que servem para eP!.ar 

e tenho dois ouv~.dos 

que servem para ouvir 
ta::lbém tenho uma boca 

que sente o paladar 
cem ela posso rir 
e posso até cantar. 

EU 
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CORP03.AL .. ,----------

TENHO 

Eu lõenho um nar:Lzinho 

que serve para cheirar 
e tenho bous dentinhos 
que sabem mastigar 
eu tenh0 dois pesinhos 

que servem para andar 
e t,mho dois bracinhos 

~. 

R f, prá te abraçar. '. , --
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TESE APRESENTADA NO SEIUNARIO DO PRIltIZIRO 
" - = , =. __ .. - --

ENCONTRO DOS 
- -

PAR~UES InFANTIS 
.. '1. •• - '," 

• 
• 

-"Eé'ucar nao é dar aos OUtl'OS nOSSI3"1 riquesaso 

~ despertar algumém pera algur,13 coisa." 

(Jean Riclaud) 

Atualmente, todos os paises do Lmndo refle­

tem sôbre o grande probleu8 da reforI;:ta de seus metodos edUC8"do -

nais, renovação essa, indispens~vel, uma vez que o Lmndo atraves-

sa uma crise de valôres cujo fator é -a geraçao atual. Tudo se 

transforma ver't:iginosamente e em plena' "Era Espac ial" ,at é que pon --to, nos educadores, estamos em condiçoes de seguir os ritmos dessa 

renovaçãe? 

• 
Vamos parar para refletir e perguntar .se, 

após uma tomada de conciencia, -teremos certeza de superaçao. 
-Se a pedagogia tem por objetivo a formaçao 

.. 

integral ela deve estar atenta a tarefa de, incessatamente, redefi 
• -

nir seus fins e repensar Deus meios. 

A 

Cada ser humano, desde a -concepçao, com a 

rrultiplicação ritmica das células, tem seu ritmo próprio. 

Na antiguidade, o homem atribui ao Rítmo um 

poder magico porque o segredo do movimento, escapava a sua compreen -eão. A civilização trouxe, à humanidade, a consciência de sua fra_ 

queza, mas o homem continua fascinadO e absorvido pelo rítmo das 

coisas por que êle pr6prio é Ritmo. 

Assim, o Ritmo é vida; êle domina e regula 
• 

o Universo. 

o Ritmo da Natureza devolve o equilibrio à - _. , .. 
alma atormentada, que busca a paz na quietude dos campos. 

Os Ritmos Biológicos da respiração,diges _ 
-. .,.., A -,.. 

tao,c~rculagao dao o equilibrio perfeito a todas as funçoes orga _ 

nicas e quando a Natureza cochila nêle, sentimos a presença da 
• 

morte e da destruição. 
• 



• 

,_2_ 

o RÍ"c',üo da palavra enpoJga e converto 
"_.,--~ 

LlUltidoes" 

o Ritmo 1~Iu8ical, provoca as -wais varis~as reaçoes 
~ - , sua força de comunicaçao as DaSS3b~ 

Entre todos êstes 
, 

R~tmos porem, 
, 

esta a inda, aquêle 
• 

que ~ quase ignorado pola grande maioria, e que é o mestre de to-
. , 

dos os aspectos de nossa personalidade, o iÜstefll'.l neuro .• vegetati.-
- , 

vo quo regula o Ter:rpo d~ .Reaça_o •. Clg._ill.d~,v~.d}~o .. 
-A frenética luts pela nais rapi.da .aquisiçao de 

conhecimentos. seu tempo 
...... rJ , 

para neditaçao; n~o da a criança, a fa-
• • 

culdada de conhecer-se o 

-Na realidade~ 
, 

qual e a verdadeira missa o do educa-
• 

• 
dor? 

Cuidar as matérias que -fazem parto da programaçao 

- -ou das que nao estao incluidas ne13? 
A 

Voce leva seu aluno pela 1~1a o " • 
[; procura de Rítmo 

pr6pr1o e busca integrá. lo no seu Rítr.lO !inbient" convenientemente ---_."---_._ .. - '- . -- . 

preparado? 

-Cumpre sua missao, tratando de ccn~ralizar os 

Olhos nos te1'las a tranSi:litir, ou, nos probleuas interiores que en -
travam a apren diza,:;es? 

An tos (e abrir as portas ele sua classe, indague 

quem ~ êsse menino que você vai alojar no seu c2.rinho 'e lembre _ 
- , se de que o educc:dor Llusical moderno nao ac1mite mais que o R~tmo 

seja Ur:la medida de tenpo porque a música tamb8m estú integrac1a no 
, 

R:( tp!Q .0.0 i.ve rsa7.:. 

O tempo de cada sêr é dependente de sua vitalidade 

e de suas -reaçoes psiquicas que, sendo equilibradas,preparar:l o 

indiv!du~ para a música e ela por sua 
, 

vez, e o fator primorcial 

do equil:!bl"io da vida. Por isso ela é -Educaçao • por s~ mesmo. 

-Quando a Prefeitura do Município de Sao Paulo,nuffi 

trabalho pioneiro fundado em 1.935, os Parques Infélntis, logo so'O 

a o:t'ientação do LlUsicólogo Mário de Andrade, a Llúsic3 tornou- se 
, 

presente coco atividade diária. 

Desde ai, ela vem penetrando nUffi, trabalho lento 
-que nao 

• 
se mede pelo sucesso alcançado, nem pelo progresso eviden -

te. 
~ 

A principio, quase nada A - , • se evidencia, o que se ve nao e maJ.s 

\ 

• 

• 
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importante Q3S, a 
• 

-direçao que vao tomando as personalidades em 
, 

~ 

forE13çao, 

fel) entrar no Parque' Infantil, aos 
,~ 

tres anos de 

idade, a criBnça quase sempre tem un pequeno repert6rio musical 

que constitue importante patrimônio, no período de adaptação, se 

a educacLorQ souber utilizar_se clêle para pôr o aluno à vontade 
• 

~ . no novo r;ie~Or 

, -Quando por razoes diversas, houver clificuldade 

-de cOQunicaçao entre - , colegas, lançando Qao do r~tmo 
~ espontaneo da 

criança, a educadora 
, 

podera conseguir maravilhas através da • 
c~-

randas e brinque'JJs. 

, 
11 roda cantada, da -sensaçao -de uniao e c1aí, a 

-satisfaçao qUG os pGquenos encontram eQ dar as -maos aos corilpanhei -
ao som de uma Qelodia que é o primeiro pas -• 

so pera o seu ajustamento social • 

• 

• 
• 
• 



'. oe.; _., ...... 

• 

tizá-la, canaliza-la através de todos os sentidosc 

os recursos audio-visuais e motricidade. 

'- -
'~Q a-no-' --t-- para .0,., :-;_1-:, r 

~"'.LJ~ .... ~ .",. _ . -'",,,, 

, . 

, 

Entretanto o educador deve ter 

não é somente motivando a aula, com material farto e éJ.,·OJ::'OJ:'I-'ldC,.l.."!:- qtl.'; 

• 

criança é atingida objetjvamente, pois 

encontra ainda, embora não aparente, a 

QE .Q • 

é dentro 

centelha 

dêle, 'd-'ad-r ,,;., :~--' - .\-' , 

1 um i n ";i,-.' .. , 
, 

"' O ( , .::t. _I • : .• .l.o., 
, . . 

n" c "- "-

T I V 
r·" - _. 

, .. 

a 

c' o 
" 

:\. -

}Iotjv~r tem como final~dad8 es~abl.lJ~ "'~"ao ' - '''~','' -~. , - , 
" 

entre os interêsses do aluno e o que se Quizer ensina',-, 

rientada, 

téria que 

a motivação tem a f'Lculdade de predispor a .;~'" 

vai ser ministrada e leva-la a participar com 

ela precisa aprender '. • 

o -

do 000 • 

, 
.... ..-' 

Verificamos entao que a mot~vaçao bl-:n à,:·.rj C;'; da e 

construtiva, pode ser um veiculo poderoso que conco~re 
• 

e instrução da criança num clima de muita satisfação. (v.i: "-'lJ:,'7lento). 

Dada 
, -, 

a ~mportanc~a, h · t' 'd - ,. o J e a ~ng~ a p,'" :,".? :'. C!a, em 

todos os setôres, é facilmente comprensivel que o p:cof8 c -::Jr c:s~0o,,;aliza -
do, que assume esta responsabilidade, deve ter além do :::­

interêsse especial pelo 2eu trabalho e amo ~- ao pr6m::.'"~0. 

• 

J i' • ,- '-,' ; )nl c o , 

Devemos encarar o aSClécto da pedago o; 1. LllJsical, co -
mo filosófico, pois desde que reflitamos s3bre um determ~nado assunto e 

procuremos para êste uma .solução, filosoficamente, .sôbre:;odos os pris_ 

mas da vida, procuramo.s um fim e para isso necessitamos d3 meios e nês_ 

te caso, como objetivo é musicalizar a criança, devemos, :-aZ81' com que 

tenha um contácto direto com musica, para poder senti-la, apreciala e 

dela fazer o caminho :parei a conquista do seu futuro mundo espiritual. 

1: a musica que engloba o o equilibrio básico de 
• 

uma personalidade em - -I ormaç·3.o • 
• 

O canto, expressando sentimentos puro q e requinta. 

dos tem igualmente o dom de sensibilizar a conciência quando comove pe. 

la sua beleza. Relaxando tensão, alegrando o ambiente, cria simpatia e 

. . -
ma~or un~ao,. - -

Quanta confusao mental produzem essas cançoes po .. 

pula~es que menosprezam o amor e profanam o sagrado. 

Essas contribuem certamente para o obscurecimento 

da conciência~ Cabe ao educador a biblica missio de separar o joio do 

trigo, lembrando-se de que o ensino do canto aprimora bemü loil idades 
• 

- ' 

perta vocaçoes e assegura base para uma educação estética. 

Z.s. 
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materializando o 

C A, esta última 

-·5-

A criança para dar -vassao, a sua necessid~~e de crec.J.r, 
. . -que eb t:l na. sua ~mag~naçao, recorre à música • a MIM 1-

, ._. 

-expressno corporal que oi.'er'ece maiorCls possibil:Lcades de 

se exteriorizar. Logo o educador deve se v3.1er da importilnoia da mesmJ.,'9r ... -

ra levá-la ao que ªle se -propoe 
, 

a ens~nar 

Digamcs por exemplo, que seja uma r 'e-Ja&" ,-, ~', 
- "' ... ,m',",'" 

, . 
'. 

oom o '3.manhecer a qual proporoion3. os gestos evocativos da presença do .:lo),. 

vôo dos pássaros, etc .. o • 

A cri:l.nç3. sente qUê está creando e que i f:.glJ.ra , C)1-

portante nessa atividade, o que lhe traz plena satisfaçcio" 

Da mímica expont1nea vamos a motricidadê dirigid r po-

rém não imposta. Recorremos às R ° D il S C A N T A D A '3 que serv,y; :'(l_· 
_,' _ _,.".",. < _ , ,'~ Z'" ,,_, __ ,m, _ _ ." =',. 

m.o ponto haI'moniosi3. que leva a criança da :cegiao d~ fantasia. , ;:,oe'ü(;,J.c}(, -
• 

sempre de braços com i3. músic'J.. 

Elas ngem de modo mar3.vilhosi3. como -recreaçao educati~ 

va socializando,disoiplinando, desenvolvenc',o -a atençao, o gôsto estético, 

sendo assim sempre aceitas com alegria p,;l, s peq1.ccnir:os. 

Servem a.inda como reCcl'SO d~.cdtico 1l2.l'a os m3.is varia -
dos ensinamentos e enriquecimento dos conhecimentos gerais. 

Essen:Ji·alment'l indi"eu,as ]lv'a crianças de 4 a 7 anos 
-sao todavia muito apreciadas por meninas de mais idade. 

mesmo em so tr-a tando i.'J um! das a ti vidades D:l.is sim -

ples e rotineiras será necessária a observ.ncia de alguns pontos básicos 

para que se c}lnsigam os re.sult1dos desejadJs: ;elanejamentq,aliás requisito 

primál'io e indispens':1vel a qualquer a ti vid tdes; análise das rodas, parn que 
-se est:1beleça uma escala do graduaçao de dificuldêldes e o entY'osamento r.:.a 

unida,de, de trabalho, uma vez quo elas tw,bém s'1o um recurso didáticollém 

de recreativo. 
A va:-iedade de andJ.mentos,visa o máximo de aprov~ita-

mento do exercício físico , , oferecido pela atividade, podendo ser: le~to,~r 

derado ou vivo. Além d8s8oJ.Gp8cto. d'2vp,mos considerar que as mudança.s de 

andamento educam o ouvido, dJ.ndo noções do lento, do moderado e do r:1pid'J 

que serão facilmente adquirid,1.s a través das variadas cirandas. 

Coletivas, indivlduais ou mistas, elas exigem da cri-
A - -ança desembaraço, controlo, atençao, cooper3.çao, despertando c;,ualidades a-

dormecidas. Nesta como om qUJ.lc;,uer outrl 3.tivid3.de, o educanor deve par­

ticipar liderando, auxili-::ndo o brincando pJ.:ra manter o interllss e e conta­

giar-so com a alogria das vizinhas infantis. (vide suplemento). 

- Em bO.l horl introdu?,.cIrOS para o âmbito de nosso ser-

viço,o B R I,N QUE D ° C.\ N T A D 0, onde passou.a integrar cs progra~ 
- -mas de RocreaçJ.o Infantil. Em f'J.ce d'l.S atu,J.is oond:l-çoes do vida, nas quaj 

se torn,"l, cada vez mais dificil o brinquedo da criança em grupo, a 'Ul ta a 

Z.S. 
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a importQncia 
da<1e. 

do educador music,ü interessailr c' habi1, divulgar essa ativi -
De um modo geral, êles contribuem para o desenvolvi -mento das coordenaç5ed dend6rio motoras, eduea~ o senso rítmico, propor-

cionam contacto sádio entre crÍ'l.nça.3 de ambos os sexos atentam a. ~greFl"ivi -
dada, . a prapo.~ncia gnqu'ID. t '"\ aprimóram o gost:.' Gstético, ajudando na forma -• 

ção da conciência musical, 

Dada a diverdidade de temperamentos infantis é neces -
sário ressaltar os dois tipos ma.is c omument8. verificados: o da criança tí­

mida e da domin,adora, Reconhecida a gr~lnde influência s6cio- disciplin:.1-
, 

dora do brin~uedo cantado, deve o professeI' concorrer para ~ue e 1:.1. s e ex Gr -
ça em tod.a a sua pleni tude. Assim a uma criança timida n,ão se deve forçar 

• -nem impôr situaçees. -Pela 'l.ÇClO do grllpo sentir-se-á impelida a fClzer mevi 
, -

mentos ~ue são idênticos para todos e, mais tarde, pela repetição de brin­

~uedo e um maior conhecimento de seus colegCls, mClis encorajada, enfretarí: 
• 

situaç5es de destCl~ue. 

J-i no ~ue se refere a cri:1,nça. dominadora, convém de 

inicio, brin~uedps de 

do todo. 

• - . aç-l.O em conJunto, p~r~ ~ue se considere como parte 

-Seu temperamento, eEt .. ' .. ' C-_lnto, nao deve obstar, ~ue 

se veja destacada e possa datisfazer sua te<1Cô"lcil., liderando.e depois pa~ 

se para um plano secundl.rio ao ceder seu lu,:;ar lar3. uma criança por ela mes -
ma escolhida. 

03.luno ~ue, por se colocar à margem do 

brin~uedo perceb:eri por si pr6prio ~ue SU_l,:~edença não é insu'osti tuivel. 
Esse ressentimento tem, porém, dimens5es C",~,ores do ~ue a atração ~ue o 

brin~uedo exerce sôbre' êle, a ~ual o fará VJl t,l.r a brincar, refreando seus 

impulsos. 
Além dessas . -

cons~der·".(;c,es o brin~uedo can tado divulga 

ainda o nosso fo}.c16re, mantendo viva uma 
tingue. 

-"cradiçao ~ue pouco a pouco se ex -

V:1El03 patentear agora a importâ.ncia do R!TMO na educa -
ção integral. Ele é inerente ao ser humano, entretanto, para ~ue atinja o 

, 

máximo de sua potencialid3.de é necessáriú que seja. orientado, desenvolvidq 

aplicado. -E a ~uem c:l.be essa tarefa senc1C ,_1 3ducadora musical? 

Pedagogicamente, não é o Ritmo fundamental para a COQ 

-ordenaçao motora ~ue prepar·a a criança para e.scri ta? 

O curso pré-primário dcs nossos Par~ue Infantis,hoje 
• 

dividido em 3 gráus vai num crescendo preparcw,do a criança para a escola. 

Os progressos da psicologia e fisiologia vieram dem~ -
trar cientificamente as , -

~mportantes transformaçoes operad,as nos individuos, 

nos fisio16gico, intelectual e emocional, so~ influlncia da mdsica • .. 
z.s. 
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1 
: Fisa.s oonclu .. Ões determinaram a inclus.io dela ne" progr3.m3.8 

fator de suma i11l::;Jortllncia, desde o curso pré-primário. 

• 
\8 

, 

~n"" - -~ '"' '-'.,,', ~ , ,-- '- ~ , 

El3. desenvolve, centrola e c:o,)ldena. -rn5.'")~ui.:-E) E: 

seguentemente dá a prontidão pc3.ra a escrita, 

t. -,.~ ç< co o,c ,'. ,-' Dur:1nte esse período, exercíci,os ~<-!;mic·'~, 

JIlO bater palmas, marchar, serão os primeiros a que devemos :'':kel~c''', 

.... , 

• , 

pois iremos aprlimor:mdo ::18 habilidades das criélnç,as, aumentando ac:" ~O'i .. ,' ... 

dades dos exercícios. 

-cançoes, com rítmo 
, 

bandinha, as crianças adquirem noções de lateralidade, 
, 

direç,'o ,. " . 
", ,", +- ,-­

c_c" '--

intensidade e altura. Enfim cada educador musical'1lém de i.. .l~~, '" ... : ~J1 te i 

m3.s de modo segure e conjínuo musicalizélnde ,'1 crianç'1,'1uxil-f'1 .. '1, 

das melodias um tl'anpolim que a impulsionar:i p2.r:1 o s'll to dR~','" 

etapa escol'lr - a alf'lbetizaç~o. 
• 

.. . 
Ap6s ·.llegre '-. D '. - ... brinquedos ~l~-'i,'"'-'I" 

ll' "-.::>~" -;-

• 

lhe permi tem viver com tanta n'). turalidade J.c oxperiênci'\s é 1'1ci 1 "OV>::"l 

ao desejo de ulteriores conhecimentos. 

A INICIAÇÃO lIru~ICAL., revelou-se insubsti tl.:ivol, pl. 
, --

ral. descriminaçãe da pergunt3. de pais e ll'e.stre 
• 

quanto \s qu::llid'J.d'e3 n')ces -
sárias p,ara uma criança, poder seguir a carreira profissinal ou lev'i-l,'. a 

continuar uma vivência estética. 
, 

• 

Atra.vés da 
. . . ..... 
~n~c~'aç:l.e demonstram-se não s6 qu".lidJ.des 

existentes no terreno ouvido e sensibilida.de music:ü, como também pe8ai'1li­

lita-se o seu desenvolvimento. 

.Cabe ai a pergunta:- Pode 
dida? 
, Essa predisposição é um desáfio à analise , 
~ 

çao, poi até entre renomados psioo16gos há certa 
• 

ne a essa qualidade. 

a aptidão musical ser me­
e mesmo a qualquer defini -
divergência no que concer -

Alguém poderá pensa.r que para fazer música 6 preci­
so ser bastante inteligente. Contudo, até ago~'a pouca correlaç.J:o te"1 sido 

-encontrada entre aptidoes musicais e resultados obtidos nos testes de inte -
ligência. 

o que pode dizer a respeito de mem6ria tonal, rítmi­

ca, auditiva, discernimento e outros atributos? Certamente estas quo.lida-
, 

• 

des têm alguma relação com o talento music'1l, mas elas podem estar em esta -, 

do latente e serão estimuladas pell iniciação musical que deve ser introdu -
zida na inf1ncia, trabalho que também vem sendo feito nos bossos Parque ]h -
fantis.Nêle, as crianças a par da assistência, recebem o alimento 1;1Usi­
cal de que necessitam. Claro que nem tôd'as serile musicistas brilhantes mas -suas vidas, de uma forma ou de outra serao concientemente enriquecidas pe -
la música. • 

z.s. 
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• Os objetivos da iniciaçiG -sao:-
• 

a) - descobrir qUJ.lidJ.des inat.J.s • na crl'l.nça < , 
b) - apriJ:'orJ.r o senso rítmicc 
c) - educJ.r o ouvido 

- cultivJ.r a mem6riJ.. d) 
8) - dJ.r oport1.lnidade J. creatividade 

. ....,\ 
na ~mprov~saca, 

, -e compos~çao. 
f) - dar liberdade 

sociedade. 
-de açac integrando a criança na 

g) - tornar o trabalho um pml,'?\'!Ir 
h) - cultivar a arte. 
i) - usar de recursos nJ.turais, com marcação de p~ü. -mJ.s, assobios, onomatop~itJ., interjeiçoes, estciIa: 

de lingua e outros. 
Como vamos conseguir tudo isse? Atrav~s de·manossol. 

fa, exercícios apropriados de rítmo, ouvido e rccreaçlo, como danças, co:cc; 
falados, brinquedos cantados, bandas rítmicas com ou sem partitura (vido 51 

plemento). . 
Nunca poderá ser esquecido que ~ imprescindive~ UD 

planejamento de trabalho, caso contrário o educando sentirá insegurança 8 

ind8cisio, o 
• 

'lue da margem à. indisciplina. Nunca poder:í ser esquecido t,"Tn -
bêm que G necessário recJ.pi tulJ.r, para ter sempre r8pert6rio e p'l.ra 'l.pcrfl.l: 

• 

. -çoar J. meITor~zJ.çao. 

Lembre-se que criançJ. aprende por:- intuiçio, obsev, 
• • 

vaç:io, irni tiçio, çomparação, invençclo expontlnea, necessidJ.de de expanSE1G. 

Não force a cri:mça a aprender se elJ. estiver intill'idada, amedrontJ.dJ., rec, 
• 

iosa, adoentada, irri1iada ou desajustJ.dJ. ao grupo. E portanto indispensi..:. 
• 

val compreend/}-L\, con'luistJ.r a suJ. confiançJ., d8.r-lhe J. tenç'lo e cJ.rinho,a -
cimJ. de tudo permanecer sereno ante 11S diferentes situações e ter p(;lo edu: 

cando o real respeito humano. 
• 

Cumpre observar aí que 11s -apl'esentaçoes com tempe, 

exiguo da -preparaçao vôm contrapor-se a essJ.s normels de bem educJ.r e qU:~Ge 

sempre cortam a se'luôncia dos trabalhos mJ.is profundos que se tem em mento 

realizar. Ai a festel deix·:J. de ser de criança e passa a ser do adulto e e1D 

se apresenta colhendo muitos aplausos, mas deixando no esquecimento 11S que 

precisam do nosso auxilio. 

Entretanto as vezes a festa 6 uma oportunid.J.de que 

para ela, ir.á funcion·:l.r como mola, impulsionando-a para um nôvo horizonte 

em sua conduta., Tenhamos sempre em mente que ca.da. um fará o 'lue puder 

como puder, m'3.S tôdJ,s devem participar, sentindo que a festa ~ para ela. 

O passo seguinte sio AS BANDAS E FANFARRAS, que 

constituem um poderoso elemento catJ.lizados do sentimento de nacionalidade 

de um pov~. Quem não vibra ao som de uma banda? Assim, as solenidades 01.-
vicas e sociais, ganham entusiasmo eJ.s. emoções abstratas se o concretizr,m. 
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• 

levando (J.6 multidões a um estado do espmri to que iJ.S torna recoptiviJ. e m3.·-

le9.veis :\ quaisquer . -J.mprossoes. 

O ritmo seguro, o repert6rio,:ls -cvoluçoes a indu-

ment3:ria, silo f:J. tores que tornam a J.present.c:lçii:o .iJ.gr3.d:lvel e hal'fDonios3. o 

Sob o aspecto ~lrtísticio, musicalidJ.do que surge e ovolui é nasceelouro de 

vocações que ir,'1o integrc:lr nOSSél0 orquestras e bandlS sinfôn:i.c:J.s o 

H,:J: um setor particulJ.riziJ.do da tarefa mu,só.c,iJ.l do e -
ducador que 6 sobremodo sutil e qu.J.se capcioso o E6 que 

• 

Elas moviment:J.m mui to a criança, d "ndo-lhe desemb3.raço e equ:i.ltbr~o ff"ü, 

co e psíquico. Seu rítmo convielél os mais retrJ.idos a tomJ.~'em p .. '\rte r:a a -
legria ger::11. El.]. não é só meio de cul tur,c:l artística e de refir·J.mento do 

bom gôsto; quando expôntanea ó taJ:1béY:l meio -de expressa0 poderoso. 

Pela hJ.bilidlde com que o roteiro do apr';·~.õ.izado 

for ministrado todos os horizontes music3.is podem abrir-se num repente do 

integr3.1 gosto artístico. form3. , movimento, tudo &-3 integra nes -• 

sa manifestiJ.ç5:o superior de 3.rte. E esses vJ.lores sabiamente conduzidos 

lev3.rão os pequeninos ao objetivo estético que o oducador concionte visa 
• 

:11 c 3.nçar. 

No inst,J.nte em que o discípulo transpce, os .hum -
brais do Belo, o educador se recolhe a humi]dade de seu mcstro.do. Esta é 

3. p3.g9. que sua missEio divina lhe confere. L9.r pelo prazer elo d:1r, condu-

zir pelo gozo de conduzir, acompanhlr pelo .gozo de acomp3.nh3.r. Mesmo to -
mando este verbo no seu duplo ou multiplo étimo, há um3. modalidJ.de de tra -
balho da eéluc·9.dora músical que às vozes p3.SS3. invisível aos olhos do es -
pectador, mJ.s que é mister ress3.1tar pelo v·J.lor contundente el:" j·1úsica na 

• 

sua interpenetração infinita e absoluta. 

:E a sua -cooper3.çao na forma de acompanh,nento nas 

ginástic.J.s musicadas, nas demostrações de Educação Física, nas d:1nç·"1s di -
rigidas pelas Professoras Recreacionistas e Professores de Educ.'1ç3:o Físi­

ca que junto trabalham nos P3.rquos Infantis. 

A musica como mestre capela que é o 
-que traz em su·:ls maos a pedra :mgul3.r sôbre a qual repousa 

regente seguro 

todo o explen -
dor do espetaculo multis6noro e multicolorido, na totalidade dJ.s vêzes o­

bedece úni~.J. e exclusiv:lmente êl.OS impulsos previlegii1.dos da t6cnicJ. do tm -
bJ.lho do equipe no qU3.1 se enquadra a educadora m1isic:ll nq mais soberba 

. . 
• - -in tegrêl.çJ.o e moldada pela sua formJ.ç3.o de inici :ld3. espiri tu,~l que lhe en_ 

sin3. <lue ahumildade e o despreendimento s"ío as duas colunas porta do céu. 

~ S. 
• 

• 



• • 

• Voltemos as danças que assemelhando_se ao pequeni-

no regato que das encostas ela montanha vai avoluli18r-se na grande 

torronte que denominamos F O L C L O R E. 
'" , ---

o folclore constitue um grande colabórador no sen-
- -tido da aquisiçao de conhecir.lentos e da valorizaçao do civismo. 

Através das atividades musicais, o educador poderá 

além de expl.orar graneliosanente o folclóre paulista, atualmente 

esquecido, devielo a grande influência estran~eira que atualmente 
• 

sofre. 

Dando oport,midade à criança paulista,de por inter -
médio dêle educar- se, S08 ~ :.ll'len te e conduzi~se às várias regiões 

• 

• 

de origom, auxi liancLo.--a n3 geografia, procuremos levá-la a expres -
sa~se da maneira Llais original e fiel possível. Isto não aconte-

, . Ce oom o folclóre de outras regiões do Brasil que e rJ.co e suas 
- -tradiçoes sao conservadas e divulgadas. 

-Estas a~,:lvidades expostas sao, como se poderia 

dizer colunas vigorosas do templo da musicalidade,todavia sua 

cúpula_ainda não foi colocada e é dela que, doravante, com extre­

mo carinho, passareiilOs a cuidar. 
~ O O)WEÃO, a atividade sobremodo pS'icológica,pois-

que ~undamentalmente seu objetivo é -nivelar condiçoos sejam elas 
• 

sociais, individuais ou artisticas. 
. Sob o impacto de uma regência única desaparecem 

as .diferenças raciais, os desnivelamentos que o dinheiro propor _ 
• 

• cJ.ona ou a - , expansao do egoJ.smo que o orgulho patenteia. 
E,nessa mágica amálgama está a levedura que pode-

transformar n 
osso -todo numa superior manifestaçao de arte. 
-

~ O ORFEZO ARTISTICO que pode englobar .. todas .as 

áreas que a música abrange, dependendo êsse n segredo, do cfttério 
• --das tlaoa. fi :r1lJp~1(J quem orienta. 

~ a escalada mUSical prossegue no seu grande obje 
tivo de Catarse, que, em ultima análise ~ p~ri!icação. -

~ a cristian!ssima e bl!blica missão da educadora 

musical espe8i~lizada sc agiganta no auxílio que p~porciona aos 
• 

• • excepcJ.onaJ.s. 
. r 

A educação musical penetra de maneira pràt1camen_ 
• 

te .experimental no campo da ps1eopedagogia. 
Na maioria das vêzos a música é encarada como" a 

táboa de salvação", uril dos últimos· recursos para ootenção de um. 
detel'lJin<ldo resultado. 



, 

, 

A Durante toda a -• 
expos~çc.o 

-l'!·· , . 

do trabalho procurauos uGstrar 
• 

que o papel do educc.dor uusical ~ de absoluto destaque nuua equipc 
- -que se propoe trabalhar pela educaçao. 

E ~ atrav~s do tr2.balho seguinte que Ilodeuos conclui:c 
-. e nos convencer absolutauente de que a educaçao Qusical opera verda -

deiros uilagres at~ no caupo do excepcional rotardado uental. 

No caso do trabalho cou o EXCEPCIONAL RETARDADO MEN-
- = - - ""-' - ".. '- --' '" , 

TAL a música . . 
adqu ire 3' aspectos princ ipais qu aic. sejam: 

• 

educação pela uúsica; 
oduoação nusioEll própriamonte dita e músicn e rooroa--çao. 
A educaç~o pela uúsica consiste em aplicar u6todos es -

peciais (vide suplomento) 

atividade da vida diária, 

- .. 
para obtonçao de resultados; no oampb da 

"'~ da psicomotricidade, da escolari.al~ifé~"eil-

fim do ajusta.!ento social,que é objotivo uais importante. '!t. 

A educação nusical é a introdução do excepcional 'no--caupo da música através à.e: reconhecimento de sons, reproduçao de 
rítmos, primoir~uente atravós de recursos naturais, depois de ins­
truQentos e culuinando, ó possível conseguir, de um pequeno grupo, 
a leitura rítmica de sinais reais. 

A música recreação se faz aceitando as preferências-o 
do grupo mesuo que estas sej:::m de pouco valor musical ou pedagógico. 
t quando o aluno canta cempletamente descontraído, bate os p~s,bate -palmas, mas apesar de ter ar;lpla liberdade nao se indisciplina. 

t o verdadeiro ill.,U.s_t,8mento sp,cial,. 

Cabe ao educador Iilusical ainda, d~senvolver o vocabu 
lário e propôr diálogos, que despertem o interêsse do grupo tais 
como: comentários de programas do rádio e T.V.; acontecimentos de 
destaqueda ~poca e valorizar as preferências musicais dos alunos. 

, -Ao fim do trabalho cabe a afirLlaçaO feita por Maria-
Montessori: so com um grupo de excepcionais retardados O trabalho 
obt~u rosultados coneretos não resta dúvida quo com crianças nOD­
mais êles deverão vir de LlOdo mais brilhante e rnpido. 

, -Apos a exposiçao de nosso trabalho, eu que damos a -demon straçao da importânc ia 'vi tal da mÚsica o dos seus indispensável 
papel junto à criançatrecopheç?~9S a grande responsabilidade'do um 
educador musical dentro de UGl Parque Infantil t concientcmente. 

Pelas nossas diretri~s, demonstráuos a importância_ - .. que damos em educaçao, ao trabalho de equipe. 
"Se o hOLlem teu a tarefa de se realizar nêsto Llundo, 

de crescer at~ até a perfoição,nunca o conseguirá ficando no isola­
mento. O aperfeiçoamen to humano, plen i tude existencial, último sen­
tido da vida, só se consegue em encontros permanentes com pessoas, 
possibilitando_lhes o diálogo,·a oomunicação, a interrolação afetiva 
real"_ (Valfredo O.F.M. tec1e)". 



•• 
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~ particu18ruente, em oportunidadGs CODO a surgida 

-pelo Prir.lO i ro 
, 

Encontro Estadual do Parques Infentls, 0[,1 tao b08 ho . , 
ra-instituido PGla Socr8t8ria de -Educ8ç80 e Cultur8 da Profoitur8 

-do Município 

teia eu t5da 

de Sao Paulo, quo o 
h 

oscopo do Thor.18z Morton se peten.-
• 

• 

a sua grandeza, 

.,."Eubora sója a possoa individual. responsáve:1,po::-

viver a sua própria vida o opoontr8r-so a si Dosma, á vivendo' ." 
. . 

to coo os outros que apremdeuos a viver". 

Quereuos ainda doixar cono uonsageL1) aos nOSS00 c. 

colGgas h ()ducndorcs, estes -vorsos ueravilhosos quo ha de sor cor, 

a Estrelü do Bolóu a guiar nossas tarofasde humildes sGguic10ras 
• -cristas do Divino Mestre. 

ENSINAR 
7 • -

(Juliota Wondhausen de Carva.lho 

GOUGS) , 

Se Bcaso fitendo UU2 criança, 

Procuras cou carinho comprendê-la 

Se teu plhar 
h 

sc ebr8.n de, , ao vo-la, 

Se tous braços so 8breu 

No gosto natural en quo 

h 

p'ra 8colho-1a 
-S8 lança 

Eu busca de carinho, ou 
h pr8sa de uu tomor 

So pudoros, som lou brc. r 

l.cariciá-la COtl ternura e CaI;! calor, 

Se tua palavra lhe inspira confiança, 

E se consoguos respondo r_lho cor.1 paoiência 

As porguntas vasadss de inocência 

Que buscam e o na tua oxperiência, 

Se ainda, qual fonto luminosa de esperança, 

Possues, quando sorrindo, o doce encanto 

Que trnnsforo8 em nlegria a tristeza do pranto 

Escuta, Bgora porque te falei tanto, 

_Tu bou conheces a a 11:1[\ da criança ••• 

E, essira sondo, ou posso te afirr,13r, 

Seu 
"Tua 

o Díniuo roceio de orrar, 
• 

-mis sao deve se r aponns- En sina r" 

Modelo nº72/70-Expodionte 

EQUIPE DE EDUCl,DORAS IIWSICJ"IS 

uO Ed.lOl-V.B.G • 
• 
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"Aprender no os simplemiente un adiestra -
miente de aptitudes intelectuales e des -
trezas fisicas: Gsto seria algo superfi -
cial, impuesto. ~prender es algo mucho­

mas profundo, que tiende a lograr la­

cUlturaci6n, la socializaci6n y la indi -
vidualizaci6n del sujeto" o . 

• -Canosa-

-As Naçoes Modo roas, en sinadas pela obs6'r -
vaç30 da roalid8de, vão~ dia & dia, concedendo mais alto -aprêço 

a esta verdBdé: 
, 

o Homem e uno, e, no decorror de sua existência 7 

cULlpre um ciclo que a bio-psieologia tratB de descrovor, compreen -
der e explicnr. 

Através ~ do tempo, sofre ele Uma 

de tr8nsformações de caráter ps{co-culturais que se -convenClO -

nou chamar de desenvolvimento. Durante êste,o ser que vive 

e cresce se realiza, medianto etapas uniformes, graduais,rítmi­

cas e caractoristicaB, seguindo uma direção definida e uma pro­

gressão sistemática. Nêste avançar para frente, cada individuo 

segue seu pr6prio desenvolvimento em meio ao ambiente que o cer--
ca,e ao qual socialmonte - pertence, procurando, compreender e 

ajustar-se aos valores morais do sou tempo e ao "modus vivendi" 

da sua época, de A acordo com o ambiente que o cerca. 

1 cada período do dosenvolvimento -ln-

dividual corrospondo um valor pr6prio, o, cada fase ou etapa 
, -

prepara a seguinte. "Esta_ proparaçao será tanto mBis perfeita 

quanto mais equilíbrio tenha existido na fase antorior" •l 

• T' • __ .... • ._. ___ • _____ • _______ _ 

• 

1- E.C.Cottn- El aspecto neuromotor en la dinamica corpo-

r31 del ninõ. (pág.ll) 

-

V.B.G • . 

-



Durante todo o ciclo do seu crescimonto e conse _ 

aL18durec iLlento, 
. , 

deve~a a criatura hULlsnn se:!:' eC>Àc..~~",2.ç:: 

- . 
eira tal que suas constituiçoes morfoJ.ógica e mental S8 h=rmo-

. 
nizeo. daí decorrendo para a Podagogia etuBI, importentes renova -

• • çoes e V8r~as consequ6ncias ~e ordem te6ri~a 't' e pr.? l.ca c 

- • 
" Hoje sabeElos que UL18 Educeçao, so 

bre conceitos biol6gicos n~o seria sufi.ciente. 
• 

cor~lO o n:;.o 

out:.a que desse supremacia ao intelécto (como ücorr:~él 2té c. 

-• 

, ce .... '., 
."~'.O;~~ ~ _ v. 

lo flssado), descurando-se das demais peculieric1ades const:tuei.c". 

-• na} ;.' do se,-" hUr:JanooA concepçao educf1tiva f1turü, bc.stentc 
• 

pera o educando um novo 
.-

tipo de fo rr:JflÇ2.0 , L1Ui'~o ma~s dinâ -
• 

• 

-- TodaviG, GS Instituiçoes EducacioTIfüs c}:c Dr'SS()il 

-pc :lerDo .1: JoliZf\ r obra assaz in tegral:.2[,D te S8 as l.1nté -

-riR;'" dos seus currículos nao se ejustarem- qua~,s peç.::\s de 
, , 

Ur.J.as as ou-cr88, 
, 
n ho r<.:i c , 

po,. .~ 

.. '. sso porquGnto G vida do ser hUr:Jano (objeto da 
." . 

EdLl r'~ç" ' '-' .... ,-,.) I .. , '-e co .t. ...-

pe:" c:das as SUGS diferenças individuais, e aquelas 
• sexo, g~ra eo 

A 

torno de uma nece3sj_d8~.e 

..,' ,~,~" .. . d' I pr.,.,u,- 1.B < seu equilíbrio psíco-físico. Asa·m 

deSle assunto declara: "Para 
, , 

cOr:Jpor urJ. ,:)erebI'.J 
• I , ,v 

r~o e que ';odos os orgaos do corpo tenham o seu desenvolvimento 

har,.lênico e Ur:J exercício apropriado" • 
• 

Do exposto se deduz que o educ,:mdo deste líltimo 

qu,:rtel do 

la cul turn 

~ , 
nao se poderG forr:Jar in tegrt".lr:Jen te SGnBO 

, 
rec'i.proca do corpo e :, , "4-CIO esp~rJ.vo_ que se Dca 

p2rDr .. -pois scm Ur:J sangue forte, • e lJ8 s~s-

~ 

equilibrf1do, n80 é 
, 

po s s ~ vel Ur.13 tleu ":0 
. , . 

(' ':! ("' • ...., ~",'-' ""'-. ., ~ , ter.L> nervoso bem 
, 

vida biológica, 
r • 

pSlql.L8::1 e 
c ,. '", 

~C'·." ,.",~-"q. 
'0.7 l~ ,J .í >. ,J .1'.'-" ,_ 

nac 
.. " ..... /' O hOQen e ou nao e \1.:1a 

-tO~Q::.tdade, nao deve mais ser problprn R ~p 
'. 

.... .; ~ r-· 'i 1 C'I .-. ,..., ,..., '"1 

poi.s a dualidade de critérios educa'tiyos que poxrt8nva os 8e1';" 

, -cadores ate Ur:J passado nao muito distante, • raa :J .. S 

~ -
coe os dados da observaçao e da verificaçao ~ que nos ccne.u~iu a 

Ps:\.copedagogia e as normas do ensino renovadc c 

, 
, 

2. Clark-The building of a brain, (p[~s039 e 4'':')0 

• "-



Pelos trsbclhos do Maudsley e outros espeela "-,s 

~ também se cobfirma que a vida do cérebro e, consequêntemente 

inteligBncia,têm COr.lO fatores essenciais a vida rJuscular,a vjda 

nervosa e a vida sanguínea c Da rogularidade dôste trinômio depen "' 
. . 

de o futuro do Ser e o que êle-devO-ser (personalidade total). 
, 

"Quando há uma estreita siQbi6se entre energia 

fisica e energia moral, quando 8m3a equilíbrio é perfeito, 'Gorna-se 

difícil distinguir-se por parte de um leigo- qual o eleQento Dais 
, 

iLlportante:se o corpo forte"que oxecuts; se o espírito dooinador, 
• 

que governa". Nestas linhe.s Werner Schultz expressa a sua convic-, 
~ 

~ 

Çao na inseparabilidade do esp:trito e do corpo na fo rrJaç'ao da in-

teligôncia e dos costuLles do honoue 
~ 

Convenhaoos:!Jois,que PIBtao teve espenlR~ ~ . . -v 
~ 

zao, quando, ao voltE-,r de SUBS vi.agens Q Cirene, Itália e Eg=.. to, 

fundou a AcadêLlia nos aLlp108 a jardins de i,cádeJ;lUs: "J\í 

os e~febos de toh d0. 't· l" J ~ [\ ,J.ca, va __ o:C'J,_Z(JC~S pe .0 naSCiI:lento, passQram a 

receber dupla formaçno; o cul-';i.vo da Dialética- arte de bem 

mc'ionar, de bem arguLl?n;,c,: 8 discutir e o treino físieo,necessá-­

rio à obtenção de ur.m bola plDstica. Transmitiu Platão à Arist6 . 
. ~ ,.. . 
~es~- o gen~o estagirita que o acoQpanhou durante vinte anos- o 

concei to de que "para hBvor hélrLlOnia na 

cessário seria dar-lhe "gyrJnistica psra 

-forrJaçao da juventude 
, . 

o corpo e mus~ca para 
~ 

nc -
a 

almB ••• "esta últioa compreendendc. a reuniao das Nove Musas,repre -• , 

sentcmtes da: retórica, e}.oquôneia, tragédia, comédia,poesia,his-

-j;6ria,música,dança e astrOYlOu,!.a" 03 Aproximadar.lOnte a partir dessa 

6poa o Grego que se prezauso deveria desenvolver)até a consumada 

maelureza, sua energia vir:L. nos jogos e torneios, e adquirir,atra­

v~s elB Lloralidade- a virtude que estinava sôbre as denais:a ação 

nor2,lizadora elo homeLl sobro si r.lCSLlO a sofrosyne o Só assiu lhe se 

ria possivel aquela presença eleseubraçDda e firfúe, que ao lllélncl.-

ro relance de olhos diforcmçava" (> honer:J ele 
~ 

eelucaçao cOLlplFta" 
, 

ass:i.nalando o cieladão capaz de porticipar na direção elos Negócios 
• 

Pú:rJ icos. 
Fizemos ôste retrosp6cto histórico (uo t n --,_ 

to longo) no intuito de frj.sar qUe, aquilo a intuição filn<'/if:~ca c 
o g0nio da arte reVelaraIl por in"ti.üto aos antigos filhos ~.a Héla.·, 

~ 

de,"a Educaçao psíco-pedagógic~s, profunc1auente estudadas e postas 
em prática nOIi! grandes paises europeus-notoelaLlente na Jüeuanhã,na 

SuéCia, na Bélgica, na França, no Dinauárca, na Inglaterra e, nos 
Estados Unidos da ",mérica elo Norte o 

. " 3-Plutarco- Cado Inquéri to o 



, 
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o h06em ntual,vivendo a vida agitada deste séCUlo de 
" des Exporiências .Científicas, ver.l mostrnndo cl::"ra e objetivar.Fm· 
te que conseguê dominar seu corpo, não só nn torra e no teopo OD:. 
até no e~paçú siderr'\l. Com o fato de ter ntingido as Regiões Lunaro.~-. 
afiroou ele, entre outrns coisas, o seu int('Jnso dor.1ínio sobre E'~ pr:, 
prio. Em prioeira e últiaa análise, não foi, essa viagem espacial ln{' -feito de proporçoes espetaculáres, só possível mercê do perfeito 
equacionRLwnto dns forças psíco- motorns e do ajustmJ.ento neuro-rJUS'" 
culnr da cri~tura hutmna, educ::1da e treinnc1a pnrn cometimento de 
tais proporçoes? 

_ A_Educação integral,' nos dins que corre0, cnbe,ap(-
a realizaçao de tao iaportante feito-concebido, planejado e execu'c. 
do ciontificnoento.propicinr àqll.êles que estuda0 nos vÉÍrios gr8u~' 
esqol~.fô-fl. os ue ios 1'." ra alcal<,;a r a n orrJalidac1e de se j ada eu to de' 
os seus a .. p~ ... ",o.~ ~xistênciai~ e, - L. .. , .•. , :,~-rClr DS formas a(' 
qua_das para supera-la,. Rtraves de uoa Llot~v"ç;au ~',T.C;~.!~" ~~ , ~.~'-"'~'-" 

mantenha UrJ justo equil~brio entre desejos e deveres,aspiraç;u~o 
logros, êxitos e fracassos, vida íntiaa e vida social, dooínio e -submissaçu liberdnde e pntriotisoo. 

-, Encarnda a Educnçao Integral cooo processo evolut:1 .. 
vo e não estático, à cada época da vida estudnntil terão de se -adaptar Técnicas e Processos, concernentes a globalizaçao do 
no, tnnto no diumio da f o l'Lmção intelGctu[ü e ooral, corJO no 

en s:;, 
da - , fornaçao f~sica. 

, 
i, atitude do educ~ndo per~nte a vida, nuoa 8nl1r~~ 

globnlizada (cooo a que hoje se pretende) :;:10 deve, tednvia,lir;j~. 
so a uua ::1titude interior, LlQS sim refletlr-se, Llercê de uoa adequ~ 
da fOrLmçno física, na atitude do corpo e no seu tonus postural-po:r'· 
que a postura quase setlpre define a personalidadG humana revelando" 
lhes o espirito. "O estudo do tonus persistentes dos oúsculos eo rE'-

. -pouso peruite not::1r uun relnçao evidente ~ou o tonus interno,fundad' 
no sisteoa neuro-vegetativo e com o tonus psíquico ou afetivo. li ir 
vestigação da capaciJade relaxndol'a dos indivíduos é uo fator cons~ 
tituciomll de gr~nde iuportância na psícologia e psíquifltria COi., 
teuporâneas. Não nos esqueçamos que a posturR interno é influencia­
da pela externa e vice-verSfl ••• "TrnnscreverJos estfls linhas dfl obrr 
de Soler 4., por achn-l::1s uuito significntivas e coadunanteq coo c 
assunto ventilado, qual seja, a haI'uonifl d~ vicIn vegetativa e da v;' 
da de relaçi;:o, dur~,nte o desenvolviLlento do edUCE'oTIdo o • 

, 

4- Soler", Sisiop,,+"1.(),g::i.a j.tuaJ P'" e1 Dp"''''rte, 

Vol.l, n Q3 • 
.. 
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i. existência de cada UlJ deve ser, sou dúvida a uar-­

_~irr.le para uu novo conheciLlOnto, para ur.l2. nova r.lOlhoria, buscan-, 

do_se o equilíbrio necessário que exige cRda r.lor.lento decisive, den--

tro da ética de beu entrosar-se a criança eo sua coounidade e na 
• , 

sociedade da qual fazpnr~e. Desde o 
N 

instante de sua criaçao-
, 

N 

tua Ives Siuon, citrodo por 1.nallleto de 0.Faria,5 os hooens sar 
-

diferentes e desiguais entre sí sob incontáveis aspéctos; todavia, 

ES suprer.mr.lOn te 
h 

exato descreve-los CODO crif',turas igu8is, pois, 

• cada UlJ deles, o Desuo sistema de cnracterísticas inteligíveis Pl-
... 

realid8de individual aptidao pAra existir", 
, , 

porolona a 

t nesta "aptidão para existir" que se deve b,H'> 

o sentido do aperfeiçoalJento do educando, pois que "viver é (' 

Ela rota do aperfeiçoaruento possível, e nisto consiste a uiss;;;o 
"-

t~da Clxistilnoia", são palavras de Juan Olivaros Bernal, em "Esel -... ~. , 

, .,. 
N 

no naturalrlente sooiable?" 

EDUCi.,9XO FtSIC/l.- SEUS AGENT:E!S,. OBJETIVºlLGE.B,:~~S 

EnoElrada a Educação Física 0000 uo Elspécto da E,-"-, 
N 

cElçao Il1tegral, , '1 corto o que a e a oabe uo grande papel na integlc 
... 

çElO do processo 
-

educativo, COlJO disciplina básica para • o aprlmora 

oento do corpo, invólucro da allJf' .• 

O conceito bio_psico e sócio ... fi;Losófico da Edu, 
N 

çao Física encontra um grrmde ndpéto em Inezi:L :Penna MRrinho, q\ 

afima o que se segUe; _ "A Educação Física- sessão de oportunir'l<',i'­

da educação_ é ULl N'ocesso individua:!. e social, capaz não Elpenas _. 

melhorar as Condições físicas e psíquiCAS do individuo e integrá -

:Lo nA sooiedade, perfeitaw:mte ajustado, Oor_lO ainda de devolvor ,~ 

:Lhe à personalidade, as qualidade_s_ potenQ..iais pnra lidar, e perrn:' 
, -... -1;ir-1he ri perfe;ita conpreens80 e discussao dos , . . prob;Lanas oxisten~ 

... 
cujas soluçoos possan contribuir para UlJ L1undo ue;Lhor". 

-..., , 
Sendo a Eduoaçao Flsica uo aspeoto da EduCE'.çcJ 

• N 

Integral, procura ela, através de atividades físioas a-adequaçao 
, 

adaptação da criança do adolescente, do joveu (e porque não dize" 

do Aouem tlaCl.uro?) dentro de uma vidE'. plena o fecupda,opclp. ~ ~~-,. 

dade, e destreza, a 00o~dena9Õo e o rítL1o, 

Utl8 vida feliz e snudnvol. 

, " , 2 i L , 

. , . 
seJao os apanaglos 

• 

, 

5-Faria-i,dlJiI'l istrnçõo Paulista 
34, ano 70. 

Vol.18,págs o 3' 
, . -, 



• 

• 
- -Todavia, esta edJlcaçao n,ao deve conduzir ac; 

, 

, , 
"-'1-'-
'" I,. ... '. '" 

egolátrico do corpo ou da fôrça física, Das deve ser Jl,::::,':2J'~.:r::'~'3,'(E:,:\'L 
• 

riada e coupleta. O trabalho físico é o meio indispensável :;Jé',ra -,,', 
" " 

- " , J var as grandes funçoes organ~cas, beu como para desenvo ,veX' ,; CO;,é''': 
, 

var a potência das faculdades motoras. O exerc.ícj_o físico de".;e=ina, 
-eu todos os setores do organismo, uodificaçoes de maior ou menor j,n_ 

tensidade, beu como regulariza e orienta a vontade, uede 8 C7c~orJ=\ 

inteligência, -prepara e coordena a capacidade da atençao, e':c" 

Outrossiu, - , a Educaçao F~sica,por seus efeito~ psi " 
, , 

quícos, uodeln e regula,;' o caráter, revitaliza fôrças combal:'dos" 
.... J' ~ A • . 

poe Ilovinentaçao onde antes havia aarasmo e desan~uor:pos qU8 ::'Sil';,!,:, 

ra n saúde. Entendida esta últioa cooo uu 
, 

lenc iosanen te. - -"Nao o ou~imos, nao o sentiDos funcionar." ."Si,'J ,y 
" 

vras de Alexis Carrel en "O homen, êsse desconheci,do". 

Quando falLlOs eu saúde estanos nOG refel',iro:], 

a saúde física, cono a espiritual e 

conforme já disseLlOs, é ULla unidade 

a moral, uma vez que ° H 00:" 

bio-psicológica, que pé' Te 

ta, deve reagir cono un todo, seu trincas na sua dicotOL1~_2c 

, 

Tanto nais fraco ULl orgnísmo, tanto mais estados c,, 

insuficiência possua, tanto Glaior será seu donínio desagrc)g:;"o:; ;co,:, 

bre o ospírito, porquanto a doença é uma desordeu funcion8:' 'c 8S+,", 

tural. 

tre a Saúde -e Doença sao de uolde, em nuitos cqsos, R ~'--,._n"·--

dificuldade compreensiva das crianças, I'IS oabulices,as teinos;2," 

etc " , . , 

Destarte,na base da defesa da saúde estar 

atenta e vigilante. ' F:!s;ica generalizada, ser.lpre 

Entretanto, ... ~ " toda liçao desta nateria e uorta de ro3?-

-cença se nao prouove o interêsse e a curiosidade do educando, J"clze: 

dêle UU oo .. f>articipe da atividade em cor1\)8: "'!"~.{ ",,,,,;-!:ó .. lo CôOk:; 

agente fundauental do processo enncút:ivo. 

Mister será que todo bOLl educador C0))"0- • 

cesso do desenvo;Lvipento infemtil, os defeitos dêssCl desenvo:Lv:uaL'''' 
, 

to e; ftindamentalmente, a didática do desenvolvir.1en l;o,pac:'" 
-oabaloente; 

o cercl;l, 

executar a qissao de ajustar o iDaturo ao aLlbien;je) qUe) 

6-
. ,. 5! 
~:2i"4;,.' 

Lavarenne- Letrait!3mei:Jt 
" " .' et du nauvais 

uedicinal de la nauvaise 

caractore, Paris, 10952 0 

" ,,' esc ') a""-' -<"'" . ,l, oi .. ...t.. li '-' 
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1, Esoo,La COD figci :cDcion j,sta, quo agrupa prin(!ip'lJ.41en te 

e os • r '1 p8 :2. C.C;., .. 0 go s da G3stal-t- not2.danontc Lewin_ têB tratado~ 

entr'3 outros assuntos, do estudo da personalidade da criança e do 
, 

adolC'sôente no ca41po vitalQ Esta escola, a partir de Wel'thoi41er1 e 

seus o studos eLl pri,n c{pios c1este SGculo, suston ta que o todoa O re 
, -

sult8do, a .r.'?_~~o!!..t§" é algo mÜs quo a 800a de suas partes;já é 

por Li .. uo. ,todo_~ ULla foma, una "ge,s·~:;-_.::<:I 'J 
• 

apresentando SUas leis 
, 

I:lediante figuras ou egrupc;ço88, 
• 

Do ac;ô:;:-do 8011 osta toor:i.a psicológica o aluno apren--
-q\!')! c:apta a rolaçao interna e a mate ria~. de " ,1:' um ato , 

~ " to u:.~,I" :no , 

-entro duas 
r 

exetJ.~.'_':"o: o 

c o lsas; o a pa ro c :LLlon to de ULl p:'o blo41a o sua soluçao.Por 
-alun o que nt111a aula de Educaçao tiver de dar UD salto 

para ~ranspor Uo.8 barra ou uo obstáculo agirá cooo um todo~ tanto 
-psio." L ôa como fisicanen te, ou soja, o salto sorá a soluça0 o rgan i-

zadalô tôdas aS reaçõoi3 (rnnt31), LlOtora, norvosa) ql.\e o lc.vf\r,,~ 

ao a":) pratiôadoo Out:::,ossin, "so on uo. a2.uno parado,dospreocupado e 
, 

alho:' 310 do que se passa ao sou derrodo:e S8 jogar água ifria,por 

corte- que reagirá OOL1 todo sou corpo, onr:olh8l!ilo-se, gritando~ COI:l 

surp:'eea e teno:.", Estes 
... .. ~ 

S[\O val',dos para as porcepc;oes 410·· 
, 

trisc.s, cono aud:L -'; j'-<laS, visua i8, gusts ti vas, o to. Quan to mais a41a-
r ~ 

duro ;i-:lo o in d1v1.du o, r.la is glo bal 

palavras do Canosa,7 quo 

sora S;la porcepçao O sua respos-. 
-ta", sao 

.' acroscenta a seguir: "a vida un 

ser ; .. n::lano não Ó propriedade de SUB cabeça, 

do s:.J.as perna8,o.as de 'cada seu organis[Jc"o 

-ou de seu 00 raçao, ou 

Cano "as partes drivao. SUas propriedades do to­

do" 8 é "o todo qu,~r.1 deterr:l'l:-Ja as açõos de suas partes" é óbvi0 1 

afim".];] WeIJ,c.r e Perkins "a utilização do Llótodo globsl"sendo de 

grande iuportâncin que o aluno voja ur.1 jogo dosenvolv1~0 integral-

non te, soja eo. sua 

para q']e prontanen te possa c or:1preeJ:: ne~ <,v<'!.ue deve realizar tal ou 
, 

De s-,ô:rdo 00[J ULl princ:tpio do Maja Carlquist "o 
dominio <lo corpo EÍ o fs-'co:::, l=:::,inciwÜ para se lograr a confiança o 
a caJ41a nocossárj.as à o'bter:ção de suc,~sso",:g poiS, de inteira c041pe 
tênc;a da cienci~ o arte da Educação I"Ls:l.ca ajudar na conquista des 
se "do41mio do co!'po", atravGs dos seus principais agontes:ginásti: 
ca, ~Cgo~, dospor~os e dançaso 

7- Canosa- E.l. ninõ y su dina41iOa corporal... págo 33,34,35. 
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os ;,GENTES -Sql. gU"LIFICl,Ç~~~'~::C:~T?EITOS GERl,IS 

A g~!lásj;_Jca, eu SU'lS vf.ri2.s L1Odalidades, deve ser 

r.linistr~.da "tendendo a dois fatôres: idade e sexo. Ela é UQ recur­

so de priueira orueLl para o desenvolviLlento coupleto do ser, COQO 

-é tar.lbéu Uél dos Llais segu:t'os agentes de prevençao e cura dos pa-

c1ecirJentos nervosos e dos hábitos perigosos 

";,s crises nervosas são uais 

da adolescência. , 

frequêntes nos indiv:l -
duos de vida sedentárj.a, que naqueles acostuLlados a exercitar prin 

8 -
cipc.luente seus grandes grupos uusculares", afirQa Boaventura. 

Todavia. nao deve ser pretensão da ginástica "for-

,,!ar acróbatas nem Hórcules, Qas desenvolver no educando o "quan -

tUQ" de vigor físico essencial ao equil:lbrio da vida hUQana, 
I . _ 

felcidade e indignidade da espócie, •• ", sao palavras do saudoso 

, 
n 

Rui Barbosn,9 que acrescenta: "1.s nações virís, de fato,não se con -
seguem forrlf'lr - , senao pela cultura parnleln e reclprocn do corpo e 

do espir:lto que - -SL nao podem absolutaLlente desquitar,senao 

gor:-'.r anoQéllias e Qonstros". 

oscol'lr, hn-de consistir,coLl 

lickcle," eu exercícios livrGs, racionnlQsnte cOQbinados e v:"'.riados, 

de L18neirA a que todos os grupos de Qúsculos funcioneQ hp.rLlnn10s R -
• - -\:lente e as liçoGS e as liçoes se convertnQ parr>, os alunos em vor-

dnc1eiros jogos, divert:i.dos e rocref'ltivos" • 

t . d G '11' 10 1 nu orla e Ul laUQe ,nos evn n crer, 

A frp.se transcrita, de 

cnda VGZ mais,que a 

ginfstica, aléLl -de ser o rGgiue fundnuental para B reconstituiçao 

de UIJ povo é UL1 eXGrcício Lloralizador, Uél princípio de ordeQ, um 

vigoroso nliuento da liberdade nacional. 

-'-'" ---- . ---_ .... __ .. - .. _- .... _-
8. -BOBventura-Educaçao Física e -Educaçao Ger,ü 

RevoBras. Ed.Fis. ano VII, n Q72. 
" 

9- Rui Br.rbosB-Rev.Bras.Ed.Fis.nQs 67 e 68,pág. 
" 29. 

10- Guilliaume- Hygiene scolaire, pág.133 • 
• 

• 
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• 

• 

• 

• -~ ]--. 
Cultivendo o corpo o o ospiríto da Doninice~ • 

• 
. • 

. A 

adolescon cia o da juvontude (coo uo contrôle sistooát1co)( a 
• • 
ginnstica oetódica deve incentivar, outrossiL1, os anseios 

h • 

eugen~cos 

de Uoa raça nova coooa nossa, quo aspira por uo lugar no conclave 

dos países onde a cultura-física já se tornou, de há ouito,obriga -

tória eo todos os gráus das escolas públicas, oquiparada na jus-

tn r.1edida a todos os outros raoos-do ensino. 

Conforne o povo que a pratica, a' ginástica 
• 

var~a 01;1 - -clnssificaçao, forna e oxecuçao, e oosoo de oótodo para 

oétoc1o e 
h 

de sisteoa- para sisteoa. Ela ainda varia de acordo coo 

sua finalidade; nesio tooos a ginástica coreográfica, 

a foroativa, a ortopódica, a acrobá~ica, otc. 

tlOS :Jrocurnr: 

J,.trrwós da ginóstica propriaoonte dita deve. 

lQ) O dosonvolvioento da caixa torGxica e 
.. -dos pulooesj 

2l!)_O desonvolvioento da inteligôncia: 

3~)-tl c1esonvolvioento das atitudos de audá . 
• , 
cia, confiança, coounicabilidadersocia -

bilidade, etc. 

Lnneoarie Sybold 

Mu ths , nos en s in n- quo a gj 1".!: ~".~. deWt I!t". 

trnbalho eo fOIi:Ja de alegria juvenil • 
• -"l. escola de Ling,visando a fOIillaçao oorfo-

lógica e funcional a escola do rendioento físico-perforoanr"8- COL1 

Horbort e Streichor_(atualLlOnto Lluito 00 voga eo tôda Europa) r a 

escola do r.10vioon to, COL1 Jankanol e Irvolich, tôdas elas 

aspóçtos 
A _ 

osses que nao podeLl ser doscuidados. 
• 

Eo "Bases -para a Elaboraçao do Prograoa e 

-Edl.lCaçRO Física"- os objetivos que ossas trôs escolas procura0, sae 
•• 

iopresciniliveis pera um dosonvolvioento integral. 

JÔgo: Grande parte da vida da 
• , • A 

crw.nçn e Jogo 
--

e grrmde parte dossas ativid2.de reclE\oa habilidade. T'f_,~_ .. 

dO ~"IgrE\nge "o 

todo 1ndivíduo 

jôgo ó atividade natural e -espont' . . p~, ra u 

é iLlpelic1o, qU8ndo promido pela n ocess id8de in stin-
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Podcmos clnssificEÍ-los, lev:',ndo-se ou conta 8S SU8S fun": 

gorais, eu JOGos pensoriais, uotores e psíquicos. De acôrdo 
~ ~ 

con suas funçoes espociais, touos os jogos do coupotiçao,de C8ça, 

sociais,fauiliares, de 
~ 

iLlitf'.çno, etc., Uu jôe;o 
, . , 

ou uu 8xerc~c~0 sera 

apon?,s uon forna vazia 
~ . 

se nao adqu~rd o carEÍter de incentivo, coo 

todo vigor quo a teoria da 
, 

aprondizageu da ao toroo. 
- , 

" Educaçao F~sica pode e deve lançar 
_ A 

uao dele,porqu8uto 

- -oferece condiçoes excopcionais para a EducaçBo Plena ou Integral. 

j,s atividades do jôgo, reclaoao, por Sha vez, uma concen-
~ 

- A de ntenç80 e esforço, de açao decisiva o pronta, de discipli-

na e de sociabiliJade. Atr8v~S do j8eo o edUCAndo aprenderá a vi -
bra-x pelo triunfo do urJa C8usa e n suportp,r as dores da derrota. O" 

Pensauos, taubám, que as uás tend&ncias possam ser,atra -

.' V8S 
, 
'o • • jôgo beD dirie;ido, uorivadas e sublicladas. Outrossin " o 

fato do aluno se meuir COD seus SGuclh8ntes no decorror de uma 
~ ~ 

conpotiçao coletiva elemontar,desenvolve energia, a decisao,o 
, 

esp~ 

rito de equipe e o snngue-frio", ensina Listello.
ll -

El:l SU?S experiôncias, tan to Heller COLlO Groos e C18pa róde 

Const8taram que as atividade lúdica ó nota douin?,nte n"1 viun inf~.n-

til. 

Por sua vez, os psicológos do jôgo infantil,notndnmente 

Piagut e Chateau, que aprofuncbrc\lil suas investignçõos n8sse setor, 
, 

nfir,.8o que, quando as relações socinis so Ll"1nton est~veis, Ó • 

JUs-

tauonte quo n'Tca a p8ssagem do 

pensauento aniual à -representaçao intelectual, do in st in to à tlOr8-
• 

lidade. 

Eu sou livro, "Le róel et l' üwcinnire é'.?,ns le jeu de 
• 

llenfnnt" ,Chateau abre nov>:',s perspectivas aos ostuuiosos do nssunto 

qüenc10 afirL1a: " .. Ú, culturo. geral não é outra coisa DO fundo, que a 
forLla mais elovada da ativid8de lúdica. No jôgo, o hOLlOU se aaee-

.. , 

melha ao pr~s~on e ~ro UO uito platôniCO que Ll8rcha 

cont(mpla as 
dúvida,tôdas 

coisas eLl sua pureza :mtes de voltar à 
as atividades intero6cliarias nasceLl do 

, 
para tras e 

. ... . ... . 
Jogo:a o~enc~a, 

o dC!sporte, a arte, etc ••• "Na atividade lúclica da criança,acrescen-
ta ôle, "percebe a futura reflexão do cidadão, se exC!rcitando no 
plano do ioaginário para a realização concreta do l.uanhã".E,loeo 
a SG5uir,prosse[!;ue: "o jôgo representa na vida da criança o L1C!Sr.:lO 

papel que o trabalho no do ac1ulto á, assiLl,anbos se afirmam por 

- • 
ll.-Listello-J.postila-Cu rso de l.pe rfeiçoaoen to 

Tócnico Pedag6g1og. 

• 

• 
• 
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QesQo e an tes os c1ew:l is" 

, 

Os desejos secretos da criança- ser gr<;;;:1i'.c r forte,hábiJ.: 

cél'·.'bre- sua ,siLlpatias, seus ódios, sua glutonaria, sua sensuali­

da de , sua c rueldade- assinala Dalc ro ze- se refleteo eQ seus jogos 

preferidos o 

Eu "Genetic Studies of Genius" TemaQ chegou a determinar 

o 00eficiente do Llesculj.nidade de certos jogos, concluindo o se-

: ~ o " (} • • • • • • • • ~ ~ • o hc'1ndebol 

a lu ta ti Q -, ? o <;) <' (l ~ " ,.. () • o o ~ o 'lo ••• o o o e Q. O reoo 

o fu t e b 01 'J G ti :' " ... * (I ........ ., •••••• ". o S 81 to 

o beisebol <) o I, ~ ~ (} .. 11 .. c' ... <'l" Q () It e (} () o. o ('I O hóquei 

o arco O.O"O')"''''''~G.C • •••••••••••• 0 o tenis 

o esqui. '" n (> G t! ~""., .. OI • ., (O ••• eo ........ o o "cam'P~~ng" 
h o -o toboean 9G.O.Q •• o •••••• " •••••••• a equltaçao 

e tudo o que iQplique 8tividade violenta são oais pr-Õpr:',,,,mente do 
o 

, 
h 

gO;Jto oasculino" 

TaL1béo de COO 8. ic18 de v~, riaL1 os o 

n)todo jôgo é express80 de uma ou vfri8s tendências; 
. 

o h 

b)~E' +,pr.-1pnrip·, 
• 8tivic1ade do jôgo 

d o.,,' 
00 l..c ~C8 r .. ~ se ~ entrosnndo--se UQa 

, 
88 outrcs e ongen -

c1rnndo novns teildências o 
-~~ .. -

Pnrn Farwell, desde os se,te A 

~nos o gosto dos o 

Jogos 
• 

dO', JOGos figur~tivos passn por S8U ponto ofxiLlo,aparecendo da! 

pc;" di'"\nte os jogos de ccráter socialo 

A seguir ncrescent8 eln que, "~os dez nnos se desenvol -
ve os jogos eLl grupv' 0:rD'''~iZ8doos, jogos trndicion8is, os de 

-cc,~petiçao cooperativa os desportos coletivos ... " - .- - "" .. - ., '-." 

o aparece rso Qa ~s ,L.,,'t' -la) 11' L,_.... ...... • 

O jôeo é 
, 

UQa necessidade vital eQ todos os seres e "a 
- , , é 

CT' (lDça que nao sabe jogar, ja oostrn trnns'j;ornos ps~quicos," 

2.íirmação de SzekéJ.y em "El ninõ neurótico". 

;.0 professor de - , EducRçao F~sica deve in teres sa r~ acioa 

de õ,udo que, por intel'Qédio da atividade lúdica beúl orientada, o 
• 

8Juno alcr1nce o QáxiQO do seu desenvolvioento psico-sooríticoo 



, 
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Desportos ou Esporte- Incluídos sob esta 
.. 

designaçao 

est80 os jogos ou recre8ções COL1 fin8lidades psíco-uotoras de real 

alcnnce socializador. Os desportos, quaisquer que sejau,passau a 

ser considerados de valor físico 
N 

quancl0 nno se transfoI'uau em CO"'lil_ 
N 

petiçoes profissionnis ou qunndo n;:;:o levnu intúito (~e lucro. Couo 

8uxilinres do desenvolviuento integrnl d8personnlidnde, precisau, 

pera ser úteis, obdecer a preceitos de higiêne e de moral.Conquan-

to preservadores dn saúde, tendeu, tod8vin, 8 ser 
, 

noc~vos se exe -
• 

cutp.ccos cou exaG8ro, 8cp,rretrmdo deu8si8d8 fadig8 muscular. 

(ls desportos praticados com regu18rid8de, 8lér.1 de 

outrns vrmtnGens, o desenvolviuento do sisteua uuscular, fornecendo 

"UU incentivo ao desenvolviuento dos der,18is sisteuas. "1, 
, 

cr~ança 

que se tlOviuenta llL1plar:lente tornR-se cansRdn e repousará uelhor 9 
. 

sente foue e se alit18ntara t18is, necessita );18is OXigênio e sua 

respiraçRo uelhorará em rítuo e profundidade, apresenta maior quan -
tidade de produtos de desassioilaç~o pnrn ser retirndo das células 

e necessitará novos produtos pnr8 8liLlente,ção desSf\s células,!iumen 
• - 11 ~ 12 t8ndo a clrculaçao , sao palavras de. J3inven.turn. 

; , -

-
N 

~aU!lnto a sua classificnçao os desportos. podeu ser: 
Individunis (ntleti*o) corridn6, snltos, arreues .• 

N 

S06, nntf\çno~~ox, 
-

esgriLla e outros. 

Coletivos- boln no cesto, volibol, futebol,hande-

. bol e out ros. 
N 

ns desportos individuais poem a prova a fibra e 
N N 

. a tenacidnde do educando, colocando,..o 

cou o tempo, o peso e o espaço. 

em situaçao de eompetiçao 

o século 6QL.C. 
, 

(ls desportos 

6tiua fonte de 

A . 

coletivos têm constituido, "'desde 
N N 

aubientAçAo e socializaçao,colocan-

do o educando eu fnce de situações de nuxilio mútuo que deuandam 
N 

rapidez de pensauento e de açao, beu couo constitueu preenchi~:~1 
to adequado d~s horas livres ou de fol~A, por serem fisicamente 
saudé1veis e r,lentalLHmte estir.lUlfmtes.Os hábitos sadios não se .. .... - - . .. , 
adquireu souente pela preleçao a respeito, mas pela pratica das 

atividades desportiV1s. 
DançAs_ a dança veu sendo, desde a antiguidade 

clássica, concebÚ[a couo a unino da harmonia do pensamento e da 
experiênCia euocional (expressa por interQédio da música) COQ a 

harmonia do dosenvolviuento fisico, produzido por meio da ginást1..,'-

cn • 

. ' 
, 



• 

1) 

Na cc:',nião de Cournoy ela pode ser concebida co-

IJO OIh,a-c,::>nia condensada s,' figuras ••• " 
Foi. COB o passar do tempo, que a dança grega, an 

, A , 

tes ha:r:,'lOnia 
., . r :U:;jõU c a , :"E ',~J:'ansformou e o efebo passou a executa-la, mul 

tas ve:~8S COE! 8quipai:'errco de g1o.'ra, "dessa forna pror,rovendo-se o COB-, ( 

p1eto 0.esenvoJvj.lllento f:i,s:i.co nos canpos de treinos, por [leio de exerc. - . 'N 
cio.3 T:,:I.litare8~ preparator:1.os pe.ra as guerras". Apropria oraçao aos 

; ~ .... " ,.. 
deuses no periodo class:.ç:J~ "daj.-nos um sao espirito nun corpo sao 

no di;-;:,r do hi storiador Herôdoto, lliostra-nos que as divindades do Ol(.a· , , 
po, in,01.usive l'erpsicore, deusa da lliusica e da dança, deveri",!:! prote-

, ' 
ger os jovens guerreiros e os atletas Que se propunham, com suas vito-

, 
rias') faze"-' da Relade UH berço de sebi-deuses. 

De há: l!,uj.to, portanto, vel:! a dança associada aos 
, , 

exec-c:ir'ios f~,3icos COli:O C:Jr1pleE:ento educativo-embelezador da juventude , 
- atuar'do COl'lO estimulo capaz de determinar, em cada participante, re,il , , 

N 

çoes (~:}.9al1si vas e estet:i,cas de natureza socio-culturais. 
, 

, • 
cifiç~ ,,-propri'l.da a 

Em S1.la forr'l& l1lultipla, com sua coreografia Gspe­
cada ciclo evolutivo do educando, e. dança se rela-

ciorca 00lli os p:'oble'rrlas os, ;:,ais diversos; com a fantasia e a irrealida-

de, co,': a bondade e o al:~o!', CCEó o cOilipanheirismo e a ternura, ben como - , 
se af5',,~,a na r;,ecessidads 0.8 expressa0 de todo o ser, indo, do gesto a 

pala vra, quando associaô.o. 
, '. , 

taffibel2l ao canto. Segue-se dai Q.u.e a dança, í1J.er , 
leu 

, N 

Ç,8 ser UPl derivat~.vc aos estudos do calculo, da CClllposiçao, da , , , 
his~',orja e outras cl&terL;} do prograEOa diario, faculta um.maior rendi-

Deni.o é'sco1ar 9 iltravés da alegria estimulante que provoca. 

Outrossim, a dança se torna agente educativo por 
• 

meio C.c: sincero. canaradagem Que proporciona, traduzidas 

d ~. b' ti' AI' es sn(.l.o-am len a s da ~,nfancia, que evam a criança a 
nas necessida­

procura de ou­

tra~; [;2 .~a seu.s fclguedos em com1.l1:;'. Seja aos pares ou eci grupos, eu de.§. .' , 
locaço€~ corecgraficas de grande efeito ou &m rodas cantadas de • 

mane~-

, N' 
ra alacre ou do' :Jnte (ao s::;m de cançoes populares ':ue ja se tornaram 
"fUl,dc·;; para brtnquedos infantis) o certo 

, 
e que todo escolar, no decolo! 

rer dC 0 
~ ',.-

for:::a 
, 
~ 

" 

celente 

[inos ' . (18 

.pica de , , 
ai esta 

mais intensa aprandizagem tem, ne. dança e no canto UJ:1a 

expressar seus Lais sinceros s6ntiuentos. Que fonte e,i 

para o n!'ofessor de 
N , 

~ducaçao Fisica que souber nela ir 
buscar )S motivos COl] os ci\J.ais interessar sua aulal No ajustamento ou 

sin',::,r ação afetiva t-ntre profess::>r e aluno, no cuidado de torné'.r a ., , 
liçao ,:"radavel, deve estar a "Larca" do ensino prdldutivo, 

,. , , ,.. 
De acordo ccu llli', celebre ai.'orisuo françes, o prQ 

- 1'#' '" fessor de ,c;ducaçao Fisir:a "doit forLler dcs ames, eu !:loins aute.nte 

f )rn,e des corps" o. r 
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FINS E V.i'LORES ESPECíFICOS D.~ FíSICA 

• 

Entre os vnrios fins visados pela Educaçõo Fisicn citare­

mos os enunciados por Elli Bjorksten: 

• a)satisfnzer a necessidade do movimento do corpo,por me~o 

de exercicios que fl1çnra trnbalhar de uaneira completa 

suas diferentes psrtes, nov"ndo,fortificnndo e vivifi-

cnndo o corpo e a nlua; 

b)desenvolver a boa postura e a uotilidadej 

c)desenvolver fôrça e resi€ltância ao trl1balho; 
d)suscitRr r.lOvir;lGntos livres, h:-"rr.lOniosos, desembaraçados 

e aperfeiçoar o sentido da forma e da beleza; 

e )despertnr o sentido da orecem, a precisão, a independên-
• 

cia do 
A 

pensamento, a força de vontade e o desejo de 

-açaoj 

f) lutar contra a tendência à mo~eza, despertar A o gosto 
• -pela vida sa e , .. 

energ~cao 

Neste ponto, nos propomos a seguinte pergunta: além dos 

efeitos da -Educaçao Fisica enunciados por Démeny' (higiên ico, e sté -. 

tico ou estrutural, econômico e viril) qU[\l a aE1pliaçõo dada por 

nutores mais recentes? 

"' resposta, fomos encontrá-la er,l "E1 aspecto socio10-
-gico en la dinamica corporal del nino", onde Teson faz o seguinte 

agrupamento: 

EFEITOS 

lQ)-Higiênicos:contribui à realizaçno de um crescimen-
to normal (aç?\o estiLlulr.ccorC\ do jôgo),mentem a 

, - A snude ou fi recuperfl por "açao gerfll sobre as gr2.n_ -des funçoes orgnnicas: respirat6ria, digestiva, 
e te" e 

• 

2Q)-Estéticos: consegue a "bor: forr:1a" corporal ao 
, . 

tentar obter o "canon", a es'iatur2. e o garbo. 
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32)- Utilikíriop': obtem o Ll8XiLlO rendül8nto da ou Econôr:ticos: -

• 
" -

,;u:CC'lina hUDam'. no Gl01hornr ns chnr;]ndas" qunlidades físicas"; 
, ~ 

vCJ0:idndc, , 
A 

forçn, destreza, resistência, etc. Obter;] aptidoes pa-
, . 

. 

!'C. v"ic:',os deterl;]ina(~"':J (ofo industrinis) ou pseudofíciosfespecin -, 

lid"de desportiva, coreogl'nfin, etc. 
, 

4ç:)"oci[\istpropicia a introdução dns nputas soci[\is da sociednde 
:~()r::ú, da subculturn e dos grupos p."lrticulnres nos qunis con 

,.' 
':'vo o educnndo. Func1r.r;]ont:-1lLlente porque propicio a evoluçao 

elo juizo r.lOr,J., do contrôle Dotivo e a socializnç80 do poten­
(;inl lúdico. 

5 C '.iomis: contribui pnra n educnção dn vontade; cria h8bitos de 

ni.e;iéD e in di vidun~. de eficnzes consequências ót ieas; possibili -
.:a o contrôle dr. eLlotiviccsde agressiva. 
:'l','e130- incide no bOD funcionaoento fisiolóGico sôbre o 
."u.:1Ís psíqu::.co '" o espiri tunl; constitui, por rJeio c1n educa -
:~lo snnsor1nJ., uo avnnço er;] educAção intectuRl, propedêutico 
:e ULl seLl nÚLlero de funç~es superioros do espírito • 

• • 

Do exposto era póginas anteriores evidencia-se 
-que nque,Le que nprende nno adquire ur;]n , -so noçao de cndn vez, ner.l 

pc, ,':'.ltes ou pnroelns, [ms globnlL1ente, como unidRde psíco-físi-
_', r 
-' 57 , 

t ( , 

, ., _F, 

.'.,' .... <::c-
, , :'Go.gin do era 

A 

sua contoxturR internn de acordo coo n ex-
• 

" c vi" d· .. ve rsa " J 
, 

~ 

li. Educnçno Física-aspócto da -Educ ::.;ao Integml 

pc: .:1:e pnpel relevnnte cooo ngente educativo. tsse pnpel requor, 

to,,','ia, p~ofessôres cnpnc i tndos e o rg::1D izoçõo do tr8 brilho por 

3Ç .. )CS~ (psicóloe;os, módicos, orientndor ec,ucncional, etc. )pnra 
, f o !'Lla t :l.va 

10',1' o bom tôroo n nção odUc2,tiva, que o Pedae;ogia de nossos 

8queles que se 
.. , 

propoeo prop~c~ar [\S nove,s gerp,çoes un 

viv:1' nelhcr, Llnis intenso e foliz, viver cOfJpntível cor.l as nor -

oulie;iênic'1s e cultur'1is elo sóculo que atrnvossar.lOSo 

T!1ee;8velnente há ULlEl lnre;a tarefa a espernr 

~- --~tiCil do Educnç;o Física Or;] nossns escolas (Atá aqui Llsis 

Ij,\'-"é'sC'o que lÚdicne) rJorLlonte nos Jordins de Infencia nos 
, 

C~,'8~S Prir;]ários, onele os exercícios físicos v&r;] sendo prnticados 

de 
, 

i...1GDC·',ra 

• 
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Releve frisnr, outrossir.l, o v-,lor (10s jocos educf1.-' 
• 

tiv,s, e;raclunclos e proporoion8is à oad8 ciclo do desenvolvir:lento 

do scr ou fo rr.lf1çnO , lctlbrando que,há uais de Ur:l século, Rousseau,. 

eu sou livro "_Euílio u já proconizavn: Il ca do iC~8de t8fJ. UL12, naturi -
U8('.0 que lhe é característica" .. 

Proporcioneu_se pois, aos cclucnnclos,os desportos 

e c'oLlcis- habilidodes, tais 001:10: csgrir:la, nf1t2,çÊÍO, judô, danç2' r 
• 

COr.lO oportunidades de entrosaLlcnto esportivo_cultur::-.l,fr'.cilitrm­

do c1estnrte, ao aluno que cresce e se desenvolve, 8S forr.18s de 

se afir.lwr nC\ vic1f'l de dia à-dia,pflra êste SCfjuir para frente lhe 
• •• • 

proporcione ur .. bou,ur:l ótiuo "flodus-vivenc1i" tf1nto no prosonte 

cor.l0 no futuro. 

Tal idéia 

cUjo oscopo é auxilinr n 

foi o objotivo provocGdor dcsto 
-prouoçf1o e o desonvolviflonto de 

e, principf11uente do UUf1 juventude cujo Llnior dcsejo é sor sf1dia, 
• 

• 

forte,intolicente, lídiua represontf1nte do UL1f1 Pátrio livre~ 

:,ntos de teminar, soja-nos pcrr.litirlo,tod::wiR,aqui 

consic,llf1r UL1 alerta cliriGido f10S Poderos Governaoenta:Lspo rqur.nto 

a Lei ::\0 Diretrizes e B:'.ses c1f1 Educoç8o Nncionf11 tove o r.lérito c.e 

propiciClr, finalmmte f10S Estnc1os, n possibilicef1de ele reorgp.nizar 

os rcspoctivos_sistm:lC\s de onsino, hnja visto o contoúdo do arti­

GO que trnnscrovoLlOs a soguir,e pnrn o qunl podir:loS soja elC\da . ia 

-ntonçao roquorida: 

d ~ 1 -o .M,ucnçclO, 

• 

j.rt.1691 "Os ost8clos e o Distrito Foc1oral ot'fíatl.i 
, i I - -<::arao os sous siStOr.18S de ensino e a Uniaoj 

; \Ia ' .. 

os dos Torr1t6rios e o sistoLla Fodornl, o 

1 ' , qua tara carRter suplotivo o so ostendera 

por todo pa{s nos ostritos ·lioitos 

dofici$nci8s locais" • 

, 
Ci.C\8 

i,liEÍs, ficou p[1tonto na I Conforôncia Nacional." 
. . 

. , B'l . roun~r.n er.l rRS~ ~8, 01:1 1.964, que l "constituindo 
~ .... A' • 

::\ oc',ucC':ç[10 ULl probloLln cujas solU900S reporcutor:l sobre a proprJ.a 

nncion2.1ic1::\de, que se presur.le etorn8. 8S do fin içõ os do pOlítica 

educC\tiv8 trrmscondeLl a r.lOLlontC\niedade dos GovêrnoD e ser80 

autônticns npen8s qunnc,o se inspiroo nas raízes cultur".is do po­

vo, roflitno suns 8spir8çõos e Atendno às suns necessidndos de 
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"E~s porque a orientação da poltica educa­

tiv .• , no sentido de se definiréu os objetivos, as uetas e a hie-, 
~ . -

ra rq\üza çao- elas prj.ori ela des, é de ser conferida a orgaos cole -

-giados, da couposiçao representativa dos diversos setores educa-

cionaj.s e das várias correntes filosóficas e té6nicas,órgãos ês-
• 

A 

ses Úrücos capazes de captar, coupreender e traduzir as ressonan -
ciE',S dar; aspirações eLl uedidas adequadas à coliLlação dos autênti -. 

cos jntorôssos- do cidadão, hru'raonizac10s aos da Pátria e da Buua -• 

.• - li 
nll ,,-', 

~~, u....... o 

tstes parágrafos forau trC'.nscritos do dia-
-

cu.cGC proforido pelo Oopselheiro Carlos Pasquale quando de sua 
~ - , ~ 

PC:'>-;1:) nl:\ PWidencia do consel~o Estadual de Educa~aO-orgao co~~ 

tU] .• ~ dos ~;~c;:cntaptes dos dJ.versos graus do ensno e do uagJ.s -
té···w ofid.al e particular, COD as prerrogativas de instância su-

jo 
. , .L.CLla 

vral!! de 

adLlin'istração da Educação,e beLl evidenciaLl o 

veL1 preocupando os Poderes Públicos do nosso 

qUanto es -
Estac.o,cu .... 

teu sido "educar para viver Llelhor", de acôrdo com pala. 

Sua Excia. o Govornador Roberto Costa de Abreu ~od.,. 
Eu face do que ficou objetivado,ende~e9a. 

uos TI8SS0 apêlo ao C,E,E. e, outrossim à Prefeitura Municipal des -• 

ta Capital- na pessôa do ExcelentíssiLlo Senhor Socretário de Edu-
--caçúú e Cultura-Dr.Paulo Zingg- no sentido de que se aupli.~, se 

se_o estruture e se coordene devidaLlente no Setor Educati-
-- • P>.I 

caL1po dest inado à Educ açao Física, propiciandà-,se0 vo Estadual o 

-ao seu ensino nao 
• 

só Programas uais elásticos, - . r;lais ar;Jpliaçao do 

qUt'úro de pessoal técnico e locais devidaLlente aparelhadOS para 

as Sessões de J\tividades Físicas Generalizadas que,coLlo ficou 

osp~· cmado er,l nosso LlOdesto trabalho, constituen vrüôres incontes-
• 

- -- • .,'!',,) :- nbtenç"'c ::: una E~\lCAç'['n Integrnlizadora. 

~ste, nosso "desideratac" 

Equipe do Prof. de Educação física 

-



I ENCONTRO DE EDUCADORES DE PARQUES INFANTIS - . 

DO ESTADO DE SÃO PAULO 

T E S E: - Parque Infantil Integ-rado - "Uma solução - blema social dos grandes centros"" 
para o pr~ - --

A existência da educação pressupõe a exis -
tência de uma geração de indivíduos jovens, crianças e adolesoon -A ' tes, sobre a qual uma gera~ão de adultos exerce sua ação. 

, 

O nosso sistema educacional deve objeti-
. -var a formaçao do homem para os diferentes níveis da vida so-

cial, através de um vigoroso e autêntico espírito de juetiça. AP 

homem deve ser dispensada a educação, de tal forma que se lhe 
apresente como significação - inclusive - de sobrevivência e de 
maior amor à vida. 

A escola, a família, enfim a sociedade ~m 
geral, exercem a função socializadora sôbre as novas gerações, 

• 

através da educação considerada como processo de socialização. 

O caráter eminencemonto social da recrea -
ção é plenamente exercitado nos Parques Infantis. Áp6s os três 

anos de idade, a criança já manifesta fl necessidade de se inte­
grar num grupo. Ora, o grupo por certo propiciará à crian~a a 
satisfação tão almejada de integração, e, ao mesmo tempo, lhe 
apresentará as exigôncias da discipl;Lna, do respeito, as impol3:! 

• 

ções e as restrições de liberdade individual. Exigir-lhe a col!:! 
boração, eficiência, honestidade e lealdade, excluindo de:oi a 
insegurança e a frustação, para aumentar o poder de seu cár!1ter" 
e de sua personalidade. É 6bvio que o recreacionista criar!1!Xl~ 
grupos as ei tuações favorofveis de estímulo ao", t:!rnj.dol3 e de au ... 

• • 
to afirmação de todos. 

É verdade que o eurto repentino do aumen­
to populacional nos grandes centros 6 rospons1!vel 1\ela grescen­
te redução das áreas de uso dos lares familiares. Na; oaeas. â~ 

não mais existem os quintais, as árvores, hoje previl~gio de 
~ 

uma inexpressiva minoria. As crianfas haje est~o fadadal3 a cre~ 

corem nos minúsculo!!! apartamentos, longe doe. recursos da natur~ 
za, escondidas do sol e das outras crianças. Além de serem pri~ 
vadas das áreas para brincar, muitas tambdm slfo privada. da pr~ 
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presenç::l dasnfies no lar. Isto porque os problemas dn vide meder -
na levam as mães n exercerem atividades extra-lar. s6 uma solu­
ção existe PQra tão relevante problernH social, de interesse pa­
triótico acima de tudo: o Parquo Infantil. 

Nê:o se pretende quo f'. funç2.o do P.arque Infantil 
possa substituir 2 mãe ausento. É suplementr;r; UIM verdadeira am -
plin çiro d'l família "pr;rc cimQ", e nuncn uma oxtemsão "para béd.xo". 

, A 

sorp. oxr.gcro ntribuir "-o Parque Infantil a a-

tuação como fator de recuperação do elementos desajustados, npa­
rente monte nocives :>: sociecl,,-de: NGO há aquele que deixe de reve­
lar em si o sentimento de proteção Q crinnça. 

o Parque Infantil prororciona m2iores oportunida­
des ~s crirmç"-s cnrentes, nne' apen~s distrai ou recrein a crian­
Çfl, mEIS também lho possibilita o desenvolvimento físico, inteles:. 

. -tu31, moral e soci,,-l. Os ap":relhos de rocreflçao infantil, os 
"plny-grounds" represcmt'1m 8.1óm de ef"omontos de atrflçp.o, meios 
para o desenvolvimentü físico e coorden'1ção motorEl. Contudo,. as 
atividades orgnniz<'.drcs é quo irno into'é:rar verdndeiramente a cr;h 

ança. 
Daí, ent2'o .. • o ÍJ;lportante papel exercido pela -açao 

do recreacionista. 

Em suma, o lecal facultr:do aos jogos e diversões, 

ou o verdadeiro lar-escol":, eis o !'P.rque Infantil IntegradO,. co-
mo querem uns'e outros, em su"- concepçr:o tão relevQnte n~ 

da cri"-nçn modernn. 

vida 

O P~rque Inf~ntil, ~berto como ~. escolas primn -
ri1'\s 1'\ tôd':s as cric.nçns, sem c1istinçi'(o de sexo, ra,a ou condi. 

• • • 

Ç30 s6cio-econ~mica, oforece 5Tntuitamonte os meios de ndequada 

integração do mundo infrmtil, excegi t".ndo, espe cip.lmento, das f C!! 
~~s hodienc1as da 
sentidos. 

segreg~çno ou dG deBcrimin~.~o em todos 
lO 

A nusêncif1 ,lo condições para brincer, a 
. 

os seus 

chamada 
carôncia lúdicp., pode lev~.r '1 cri:1nç~ a gr"'.ves neuroses. Tem-se; 
mosmo, nn privaçr:o do jogos um dos f2tôres que provocam a neuro. 
sc e podem levnr a crinnçr: n 2titude. 2ssociais, al~m de prejud;h 

. 

car sua escolaridade. A verc1~de tnmb4m o d que a adoç~o pragm1t;h 
• 

ca de P:1rques Infantis, alóm de que se disse, possibilitar~ o 
contrôlo da atitude inf~ntil, evit:1ndo, inclueivo, o disp~ndio~ 
cessivo d:1 energia, a alcançar ~s vôzes a exaustão, 



, 

• 

-

, 
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, 

Aí, então, surge o recreacionista a dosar conveni­
entemente o brinquedo, o exercício físico, ilplicando os métodos 
dc rolaxC'.mento nilo npenns pnrn minorar os efeitos dnquêle exces­

sivo dispêndio energótico, ~as tambóm para eliminar a tensno es­
piri tual, c que cGnseguir8 o bem cstnr geral da crip,nça. 

JogRndo ou brinc::mdo, r: crir:nçn se desenvolve, r:d­
quire nev'Cs experiôncias, explor,a nevas si tunções, formn hr'lbi tos, 
socinliza-se com crescente intensidade, adquire enfim, recursos 
indispensnveis pr:ra umn vidn feliz em grupo, vivendo a sua pró­
prir: vid". Segundo Mc Luh"n "tuJo c que agrada cnsinn + eficien -
temente, Ó ilus6rio dizer quo existe diferenç8 básicR entre en-
tretenim,'mto e educaçp.o, pois qurüquer ntividsde recre'1tivR pode 
dotnr o indivíduo de inforanções. Pois a tarefa da educação ~ 

n80 
, 

ó simplesmente fornecer instrumontos b8Sicos de percepção e , 
s~m 

desenvolver c~pqcidades de julgamonto e discriminação atravósda 
experiência social corrente". 

O,Parque Infantil muito preecupRdo com n socializ~ 
çfi'o df'! criança, procurn dr:r-lhe uma formnção integral, sendo ês­
se, portanto, o que se poderia chamar de objetivo do Pnrquc In­
fantil Integrndo" que espec3.ficamente podemos citar: 

lQ) - desenvolver 
cente 

iniciativn da criançn e do ndoles -

40 ) -

59) -

desenvolver n criatividnde , 

~ oferocer condiçoos pnrr-. que a critmçR 
lescente desenvslvnm suas eRp8cidndqs 
s50 e comunicnçno 

e o ado­
de exprea, 

. ' 

proprocionnr condiçõos parn o ajustamortto 
ci'11 o o desenvolvimento dR solidariedade 
nnl 

so­
NRCio . -

ajudar a crianç~ ~ estabelecor Uma hicrnrquiaoo 
intorôssos om função de umn hierArquia de va~8-

, ros mn~s perenes 

- po~sibili 1~r ~ criança a porcepçno da un1d!'l'd~ ~ 
t,kns ns arcas d~ cultUI'D e dn n",ture~n. 

A educnçÃo intugt'edn no Pr,rquo InfAntil· d p~ss:(va:j, 

pcr acolher n crir:nçli desde os 3 nnos prollorcional'ldo-lhe: 

r. - n edUC'1ç.30 pr~-prill1I'!ria (cri'\Dçns de 3 anos 
AnOS incompletos) 

b - r.t cducaç8c corrolatn (7 ~ 12 flUaS) 

7 

- e,ficina ocup"\cional (f'\dolasccntcs de lZ a 14 ~s) 

, 



• 
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"\ • • • 
.s objetives moncionndos n~ f êlhf'. n.n teri or, 0.[\ edu .-

intG grn.l, c0nseguidos ~tr0.vés do elosenvolvimento df'.s SJ -
guintos Gtivid.?>~.Gs: 

, 
tonra idade, 

[\ - Ativicln.des manuC'.is: trn.b-clhos do '1gulhC'" trQ1Jn.-
lhos om meedeir'1, treebrühos com b"rbn.nto, Rlinhn.­
vos, c.nrton"gcm, toceln.gem, dobraduro.s, recorte (' 

• 

rCI11c3g0r..l 

b - J,-"rdineegclil c horticul turn., cultura G cont'1cto com 
,~ n(":turozn 

c - Ativid'1dos socif,is: emtonc1imontos com os pf'.is, con 
curso 9 p~.sSGios G Gxcursões, compotiçcos ~ cr'.mEã 
nh'Cs, c'1rtr\zos, pccinois' docurn.tivos, comemor"çoos 
d . ,. . t A b' 1 t· ro QnlVOrS~rloe, ln crC2ID 10 com n csco 2 o cn 1 -c12:.cLOS dn COT.1unidnde 
. 

d - Ativic1ndos artísticas e musicccis: ost6rin.s, deso 
nha, pintura, drnmn.tiz!1çõos, dcmçns (folc16ricRB, 
quqdrilhn, otc.) tG!'.tre (frmtoche e sombra), ci­
nomf'., br:ndinhn, slides, côro f::ür;do, exercícios 
rítmicos, c'1nto, orfo~o, brinquodos e rodas can­
t-:dr-:s 

e - Ativicbdes rocrer.tivecs o físicns:jogos· (s~,lffo G 
Cn.ffipO), jogos tranquilos, jogos educativos, oxor 
,. f" t ,. d b -ClClOS lSlCOS, nnque ao ecrola, caso. o onccn, 

"rodQII 

-f - Atividr.de cíviC3. D monü: p(ücstrn., 
hnstoGmGnto d~ bandGir~ 

comcmorf'.çcos, 

g - Atividn c1es higiônicn.s: p:'\lestrn.s, o.ssoio 
reI (bo.nho, lo.v'1gom do.s mnos G eSCovE'.ç3:o 
tes), rcvistn. de '1sseie individun.l 

. 

corpo­
do den-

h - A ti vi dn.clos corrol-c tRS: deveres os cOln.res, orien­
tC'.ç5c individual, orientR.çno sexu[\l individu'1l 

i - Oficin'ls ocupe.cionecis: 
siGnnl. 

orientaçno t6cnic". profis -

QU;,NTO ~S ;,TIVID:J)ES M[,NU,US 

. 

E sn.bido quc n. tondônci" de: orianç:::, doedG n m:::is 

se dirigo pnrn o desenho, modelagem, a construção, 
. . . 

[( pintur.-:, etc.· .. 

Por :isso que os tr~,balhcs menunis ropreeentam umn 

n.tividndo dA CJ.ual j".El2is poderif'. ") Pecrquo Infantil Integrado pro.§ 

cindir .•.• \trrrvés dêlos, ns tcndôncins nf'. tur,."i.s. infantis s'lo guin-

• 





, 
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QUJ.NTO ~.S ATIVID:.DBS RE CREAT IV "\S E .:c1SICAS . , ,,7 10'10 , -, - (, 

, 

A essas atividades • malor é o interêsse infantil, 
, 

já que a criança alia o fator prazer à movimentação intensa. 

Blfs têm os meios mais eficientes de condições desejáveis de 

saúde: desenvolvimento morfológico e funcieJll8mento harmônico 

dos 6r gãos, além de concorrer para o a justaJ:tc nto da criança ao 

meie, a ensiná-la a viver em sociedade e, e.uxiliar grandemen­

te o desenvolvimento mental, a respeitar, sejam normas e re­

gras, n formação de bons hábitos, ete ••• 

QUANTO 18 "~TIVID;~ES C1VICA E l\!OR;~L - -

o Parque Infantil incute, no pequeno sêr, -o sen­

timento de amor à Pátria, o conheoimenta do grandes vultos na -
cionais e o que lhos incumbo fazer pe,ra a maior grandeza da 

Pátria. Quo.nto à educaçp.o moral, a crianç~ aprende paulatin§ 

monte que 01"1 nrro é só, que faz po.rte de um grupo de indivi­

duos semelhantes 2 ela. O pnrqueano 2e conscientiza dos lirni -• 

tes de seus direi tos e das possibiliCe,des de suas obrigações. 

O hasteamento dn Brllldeirn, ns prllestr'ie e as co­

mO'êlornções cívic2S ensinam 20 pequeno cidndão o i?mor e o res­

pG:" to n P3 tria . 

QU:.NTO 18 L.TIVID.~ES HIGI.f:NIC:.S , 

Elas despertam nR criançR os bons hábitos e .8.3'''/ 

boas maneiras, através de palestras ilustrativas sôbrc tada a 

gemn de asseios corporais, que se concretizam pela, ,rei terada 

pró:tica diRrif1. 

cas junto h criança a fim de evitar dRnos e eSastar 

des. 

QU1 .. l\fTO M ATIVID:.DES DO PR~-mIM!.RIO 
" . 

, 

enfermida -

Vis~ndo dar ~ criança R Rdaptnção social. de-
• 

senvolvendo R per~onalidade. como tambóm favorecendo mc~o~ p~ 

~R a prontidão n alfRbetização. 

, 



• 
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QUANTO M ~~TIVImDES , 

SU'l atuação, de c'lráter complementnr, objetiva 
orientar o parquoClnopRrfl o 8dcquado cumprimento dos devores 

escolares. i~lém disso, o educador orient"! c"lda p"rque2no no 
sentido de dar-lhe soluçp.o ."l eventual problema pessoal de or-' 

dem morrü, S ~xu"'l '-' '.' 9 etc. 

OFICIN:.S OCUP:.CION •• IS 
._ A' 

Frise-se que poucos -ne.o -SC'.O os pf'.rques que dis -
põe do oficin'ls ocup'lcionr,is, f\ possibilitar extensão e 

plemontaç~o do pnrque inff\ntil integrado, propiciando às 

com-
• crJ.-

2nças com idRde superior a 12 2nos iniciando n'1S técnic'ls ou 
artes industriRís, culin~ria, ccrte e costur~, etc. 

CRGÃOS l~SSISTENCIJ.IS 

Dentári" médicn, R1imentRr, vostunriR e psico -
16gic2, são ns modernas assistências recebid"ls pelas p,rquea­

nos. 1. té serviço ,mbulnnte de snni tr,rismo é oferecido perio-
dicf-\mente "lOS p~,rques infantis. Daí, s50 re"l-i '1:RdflS tria-
gens d"lS 

clínicfls 
cri"lnçr:s :Jx[\Iain.'ldGs e mui tas de1"ls onc'lminhadrts' para 

, 

ospocializ"ldas de trntariento, como o Dep"lrtamento de 
Assistência ~, Inf.':ncia e a M,ternidade (D.: •• I JV[.) , da Munici­

palid'lde de Sp.o Paulo. 

DA N3CESSID:.DE DE P:.I?QUE INF:ü'ITIL 

pital de SÃo 
Embora, a título de exemplo, o 

Paulo já disponha de cêrca de 107 
:Município di CG -
unidades espe-

cializqd"ls de centros recreativos pRra a inf<1nci2 p2ulistRDR, 

número aliás, pr-,nderadr>,mente signific"ltivo, f'. verdade é que 

·fl construçno de novos pnrquos infantis deve merecer a RtençRo 
especiRl dos rospons,.{veis pel"! administr,ç;;:o pública, nRo so­

mente da p~ulic8i8, como d0 próprio estqdo e, mesmo, do pqis. 

1. populflçno infp,ntil do 
te q cifrn de 5.500.000 

EstndD de 
• 

crln.nç~s , 

p".rquos infantis in,t"gr<',dos. 

Sno Paulo R1cnnçn ntunlnen­
fi ro Cl'11Jlc~r os benefí ci os dos 



• 

• 

Os 107 pnrquos',infnntis, dR Capitnl, dign-se, 

ficientes pnrn r:tender n populnção mirim de S'1', P~,.J.lo, 

ordem de 2.100,000 crinnçns, 

_ .. 
dn 

Assim, podemos ilustrnr, estntisticQrnente, em 
diVisão dr: pé'pulnçfío infantil no :2:st".do, de acôrdo com 
dos petizes: 

'f' grc. J.oo P. 

<\ idRde 

o ~ , , 4 '-'YJQO c., _ ,;:) 

4 " 13 ~nos " 

14 
. 

nnos e mn.LS 

c O N C L U S r. O ---------
O surto de progresso econômico do Brnsil desdo o "PÓ8-

guerra, tem permitido nO nosso pnís e, em pnrticu12r, 20 Est2 
do de Sno Pnulo profundns trnnsformnções em SURS estrutllr:cs S0-
ciais, econômicns e políticns, R refletir sôbre n culturR e o 
ensino nacionRis. :e chegro.do o momento p0is de se despertar1.R 
consciênciA n".cionnl a extensão dn importl'incia dos vR~.r;~'es dJ 
prepnrnç20 integral do futuro cidndi'ío br'1sileJÍrG, hO,le 5n,c'''5'2:q 
te de uma popul".çã'o grandiosa. 

:e inegável, tod'1via, quo a expnns:1o escol-::r no país, e, 
em noss o Est2.do, está n tingindo elevado grnu do rl8senvob~ E'cn ~.o, 
a demonstrrlr fi preccupaç20 dos 6rgãos e dos h,mons púl.,lj.,co q pe­
lo futuro dR n".Ç20. 90% dessa expansno tem alcanç'.do ". pop üRção 
escolar infantil, e, também é fato notório, que os poderes pú­
blico!!! j~ denonstram m:1ior interesse na criaçâJ de unicl".cles edu -cntivo-nssistenciais, os chamadOS parques infantis integrados. O 
exemplo mnis eloquente dessa vêlrdade estr: representndo no con­
cl2ve, e@ virtude do qual ó dirigida aos oducadores de todo Es­
tado esta tese, o IQ Encontro Estndual do Educadoros do Parques 
Infnntis. 

Aos convencionais da culturn, do patriotismo o da edu-- ... -cnç20, do todns na crinnçns do Estndo dG S80 Pnule e do Brasil, 
às patri6ticas nutoridndes promotoras do "Encontro", as homona­
gens c ns congrntulações em none do povo p2ulistano. 

Equipe do 

Educndorns recroncionistns 

--000--000--000--
00---00 

000 



T E 11 A 1- PERGJNTAS PArtA ESTUDO 
._-- - • ___ o ._ __ _, 

1- Após o estudo realizado, qual o conceito de 

Parque Infantil que o grupo chegou? 

2_ Dê os 3 objetivos • malS importantes de Parque 

Infantil, considerados básicos. • 

3- Os objetivos da Educação Pré-Primária no Par-

que Infantil têm sido realmente alcançados no que diz 

-respeito, principalmente, à prontidao para escrita e lei -
A 

tura? Por que? 

4- Apresente três vantagens copsideradas válidas 

para o uétodo da "Unidade de Trabalho"? 

5- Qual a -• • 
op~n~ao 

-do grupo quante a inclusao das Ofi -
cinas Ocupacionais, para os educandos de 12 a 14 anos 

(diurno) nos Parques Infantis? Justifique pedagàgicamen~ 

te. 

6_ o grupo teria algumas 
. ~ 

propos~çoes diferEmtes para 

apresentar? 

• 

Modêlv Nº 60'7/J-Expediente de Ed.J:.;)l-V.B.G • 
• 

,- ," • 



TEMA 2_ PERGUNTAS PARA ESTUD0 
"," , .... , . a. ,,". -".~-" 

1- Não podendo ser feita a iniciação musical propriamente 

dita aos 3 e 4 anos, haverá necessidade de o Educad(jt' Musical com 

tempo 
.. , 

tao eXlguo, oCUpar-se c1esta turma, em fase material? 

Com que idade devem ser ensinados os hinos pátriOS? 

3- Qual a atitude do Educador Musical, perante um aluno 

portador de arritmia ou afasia sensorial 

4- E de interêsse que o Educador Musical nos Parques In-

~ 

fantis siga uma programaçao especializada e ofioial? 

5-
~ 

Sem haver uma programaça~ oficilial1ZQda pode o rav-.. . 

quean., atingir a um nivel satisfatório d~ inio:i.~ção musical? 

6-
~ 

Dada a condiçao atual da Vida humana, que exige uma 

~ 

percepçao absoluta de todos os problemas e a natureza .transce -

dente da música que engloba tôdas • w 
as manlfestaçoes das artes é 

ministrada a música dentro dês se objetivo precipuo? 

• 
• 

• . 

ModI\1".N~61/70_ExpedidGn te de 
. . .. 

Ed.l«WV,:B,t •. 
. . 



TEM A IIJ-. P E R G U N TAS P A R .1<. E S T U :n n 
- ',. -_ •• _-- - .• _., - . - .... - ••• ~>, • ~ - _ •• _--,-

Educaç~o Física um aspecto da educaç;o integral á o titule 

da tese que o grupo irEÍ estuc1.ar. Acha-o apropriado?D')'~l,".'')"? 

, . 
paglna -concepçao Na dois, afirmaram que a 

roc18ma um novo tipo de formação muito m8is dinam".':ú 

8cessível. . - . Voces- nao 8cham que a Juventude" da noes:' . 
, 

• 

ca está com excesso de liberdade e não cabe à es~,:I.,:, ,- ., 
, . ',-" . ',.," 

, 

cear um pouco essa liberdade? 

3- Te6ricamente, atravGs da leitura da tese, pudemos avalü::: 

o papel da Educação Física no processo educacior"] ~c~g 

ríamos que, se pussível, dessem um -exemplc bem o b j e -:; i v 
• 

(prático) -dessa contribuiçavo 

, . 
paglna sete, afirr.Jam que é mais fácil, um alun' Na 

compreender um jôgo dosenvolvido integralmente ou C.m exer ,. 

cício, do que quando ensinado por partes. 

-Queremos saber a opiniao do Grup~. 
• 

• 

Se concorda ou nao com a -afirmaça&l Dê as razões o 

-
5- Gostariamos de saber em que tipo de exercícios, a gj'Jást:i. 

6-

ca escolar deve se basear fundamentalmente? 

Porque na tese foi dada maior importânCia aos 

aos desportos que a ginástica? 

+++++++++++++++++ 
. '++++++++++-1' ...• 

• • • -1'+ +-1'-1' • . 
-I'-I'-I'-I'-l'+ 

• • • • • • 
• 

Modêlo Nº62/7~-Expediente de Ed .Js!l-V. B'"G. 

-

.-Jogos e 



" 

1 _ Qua S8 8ntonJou por -oelucaço.o integr:.:ela? 

2 _ Será qUG o Parqua Infantil intGgro.elo soluciona o 'Jroblena ela , 
. ft 

criança qU8 vive GL aparter:entos ? Porque? 

3 - o Parque! Infantil'; sOLontG il-,)ortante para C'riançe.s 
ft _ ft 

tel:1 condlçoos dconoL;iéas para fr<lqu<mtar UDa escolar 

lar? 

4 _ As crianças ini biJc.s ou dOLinaeloras 

ciaJas n') Parqud Infantil? 

-qUG ponto sao 

h 

-qUd nau 

palit,ic)d 

benefi -

5 - VOCG acha qUd no Parqua Inf2.ntil a criança 
, 

so -brinca?QuG nao 

rocGbo qualqudr outra orientação? 

6 _Vei:. o Parque Infantil solu();lonar os probl<luas (.1;). vi<.la l:loJ"rna? 

H.E. 

"Q"QQQ 

QQQ 

º 
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T E S E I - - - - -
P&~QUE INFANTIL = CONCEITO E OBJETIVOS _ .. - - -

(Discutida em 13/4/70) 

! Y ! :k I ! Q ! Q: 
PONTOS POSITIVOS: 

1 - Perfeito entrosamento entre educadores do interior e da 
Capital. 

_A 

Troca de experlencias. 2 -

3 - Possibilidade de encontro entre técnicos no assunto. 

PONTOS I\TEGATIVOS: 

1 - Atraso no início dos trabalhos. 

2 - Local inadequado. 

S U G E S T O E S: ---------

1 - Cursos de atualização mais frequentes. 

2 - Maior contacto com a natureza, por meio de 
passeios (facilitando meio de transporte). 

-excursoes e 

3 - Sob o ponto de vista administrativo: atualização OOS car 
gos técnicos e burocráticos da Unidade (todos os cargos 
preenchidos e real corpo de SUbstitutos). 

4 - Férias ccletivas (sugestão do interior, já postas Em prá 
tica ~os Parques Infantis de Sorocaba, segundo elas, so 
mente depois dêsse sistema pôsto em prática é que as 
mães deram maior valor ao Parque I~Santil). 

S 1 N T E S E: -------

F.- Após o estudo realizado, qual o conceito de Parque In­
fantil que o grupo chegou? 

R.- Parque Infantil é unidade educativa, recreativa e assie 
tencial onde a cr~ança de 3 a 12'anos encontra condi= 
ções favoráveis ae seu desonvolvimento físico, social, -intelectual e moral para a formaçao de sua personalida-
de. 

~ste desenvolvimento se realiza na vivência diária à me -di da que vai adquirindo conhecimentos concretos, expe-
ri~ncias da vida, através de atividades recreativas. 

P.- Dê os 3 objetivos mais importantes do Parque Infantil , 
considerados básicos. 

R.- a) - Desenvolver a capacidade física L intelectual e m~ 
ral, favorecendo assim a educaçac integral, atra­
vés do uma liberdade mOderada o dirigida. 



, 

P.I. -

R. -

P. -

R. -

P. -

R. -

b) - Atingir a criança e seus familiares 
da criança na comunidade). 

2 

(inte graçã o 

c) - Terapia recreativa para conflitos emociona~s ig 
teriores. O Parque Infantil oferece condiçoesV-§ 
Í'a que a criança extravase nas a ti vidades d~.a-
rias os seus problemas emocionais. ,: 

Os objetivos da Educação Pré-Primária no 
til têm sido realmente alcançados no que 
principalmente, à prontidão para eserita 

A Porque? 

o Pré-Primário nos Farques Infantis, tem 
tisfatoriamente seus objetivos. 

Parque Infag 
diz respeito, 
e leitura? 

alcançado sa -
Através de atividades adequadas, oferece condições fa 
voráveis ao desenvolvimento integral da criança, al~ 
cançando os objetivos da educação pré-primária no que 
diz respeito à prontidão para a leitura eserita. 

As estatísticas têm demonstrado que as crianças que 
têm cursado o pré-primário em Parques Infantis, tôm 
encontrado maiores facilidades no currículo escolar. 

Apresente três vantagens consideradas válidas para o 
método da "Unidade de Trabalho" • 

• 

, 
a) Planejamento, por se tratar de 

ta em equipe; 
-uma programaçao fei -

b) G10balização das atividades, girando em tôrno de 
um assunto central, dando amplitude ao~·trabalhos 
realizados; 

e) Faeilita a socialização dada as oportunidades de 
trabalho em grupo que o método ofereee, desportan­
do o senso de responsabilidade, o espírito de pes -quisa e companheirismo mutuo. 
i , 

QUal a opinião do grupo quanto a inclusão das Ofici 
nas Ocu:pacionais, para Os educandos de 12 a 14 anos 
(diurno) nos Parques Infantis? Justifique pedagogi­
camente. 

: Oficinas Ocupacionsis - Justificação pedagógica: 

a) - deseobre aptidões das crianças 

b) - revela traços de carater. 
c) - prepara 8 criança para a vida profissional 

As Oficinas Ocupacionais dão continuidade 
. 

ação educativa, prestando assistência a uma faixa de idade, pre-
parando a criança para ser adulta consciente, através de orien­

tação precisa, sôbre técnieas de trabalho, descobrindo aptidões 

que poderão definir seu futuro • 

• 



• 

3 

P. - O grupo teria al~~as 

sentar? 

. -proposl.çoes diferentes pare apre -

n 
l.~. - a) - Que o ~uadro de educadores de cada Unidade con 

te com: 

l-Educadoras Rocroacionistas 

2 -

3 -

A 

Professores dP 'F·'· 
L 8 rG- rlillarlO 

A 

T-rofessoros de Educec8"o 
" 

F ' . 
lS l C8. 

4 - Educadores Musicai~3 

5 - Pessoal tQcnicamento prepó:rado pera 8S 

nas Ocupacionais 
• 

b) - Quadro de Substitutas Eventu8is 

c) - Psico-Tostes para o quadro de funcionários 

-

" ' '. ,.. . . -.... . 
. .. 

-

d) - Equipar os Ferques Infantis ji existentes com o 

material adequado 

e) - As educadoras do interior requerem maior atenção 

das autoridadef3 municipais. 

• 

00--00--00--00 

00--00--00 

00--00 





I 

• 

dições idoais de trabalho: 

trumentos musicais. 

3ala apropriada o • 
~ns....,. 

5 - Cursos para orientação musical - as rocroacionis--
• 

tas do interior solicitam aula lo o orientação práti -
ca com educadoros musicais 

6 - Criação do Coral do Educadoras 

7 - Criação da Associação de Educr:doras da Capital o do 

Interior para dofesa da classo 

S ! N T E S E: -------

r. - Não podendo ser foi ta a iniciação musical propriamente di 

ta aos 3 e 4 anos, haverá necessidade de o Ed. Musical com 

tempo tão exíguo, ocupar-se desta turma, em fase maternal? 

RI - Há necessidade porQue as crianças aderem aos brinquedOS ,-
• 

rodaSI marchas cm evoluções (cançõ~s Que .companham as a­

caso, haverá grande necessida tividados de rotina). Nesse 

de de se 

dizendo, 

r:!tmica, 

pa lV.on te 

-
administrar, n80 a iniciação musical, ou melhor 

a alfabetizaç;,ío musicall !!',t'ls sim, uma oducação 
• 

recreativa com exorüÍcio,s QUo prodominllm princi-

o brinquedo canta do, no qurll Q criança irá adqui -
rindo noções de ritmo, educEmdo o ouvido, socializando-se 

o, enfim, desenvolvondo suas c9.pacid!,des inataf.l. 

NãG. No cF\sc,; a próprir.\ Educ. Recroacionista, orientada l2.§l 

la EdllUi'.dora 1lus1cal, poderá so oncarroggr d;1sto, poie ele. 
tem condiçõos para dcsenvolver a atividodo musioal na ori 

ança ne fase mntermü, do 3 a 4 anos, atr,'lV'6s da rodas-, -
. 

brinquedos oantados c Qxeroícios rítmicos. , 
\ , 

r.· - Com que idade dGVA!ll ser ensir,ado8 os hinos ll~ios? 

R. - Depois de alfabetizada, a criança 
h,inos a sa bar: 

pode iniciare aprend1-
zado dos 

• 

anos - Hino 
anos - Hino 
1i111\il@ lO HihQ 
"n'''' .. Ri -... ......Hl 

da Independênoia 
'2, E-lndoirá 

, 
'. 
\ 

l'f'~ di onai 
1'1"1 Ir écJ.mmb ~ã o ãa ~íllil!lJUijlâ 

• 

, 

, 
, 
, , , , 

, 
\ 

, , 

, , 

, 
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, 

P. - Qual a atitude do Educ. Musical perante um aluno portador 
de arritmia ou afasia seYlsorial? 

R. - O educando deve'ser integrado no grupo a fim de se desen­
volver dentro de suas possibilidades. Deverá ser assisti­
do pelo Educ., Musical, cuja formação técnica lhe dá " po~ 
sibilidades de desenvolver um trabalho se~~ente e persev~ 
rante para corrigir ou atenuar as orri tmias ou afasias seE 
s oriais. : 

P. - ~ de interêsse ~ue o Educ. Musical nos Par~ues 
especializada e oficial? 

Infantis si --ga uma programaçao 

R. - ~ de grande interêsse ~ue as Educ. Musicais sigam o , RrQ 
grama e'specializado e oficial, pois s6 assim consegu~rao 
um melhor resultado em conjunto, evitando-se a dispersão 
de trabalho e as improvisações. 

P., - Sem haver 
tingir um 

uma programação oficializada pode o par~ueanoa 
nível satisí'at6rio de iniciacão musical? -

• 

R. - Evidentemente não. 
ção.musical devorá 

Corno tôda atividade educativa 
tor uma prc'gramação oficial. 

, , . a ~nlc~a -

P. - Dada a condição atual da vida humana, ~ue exige uma per~ 
~ 

çao absoluta de todos os problemas o a natureza transcen-
dente da música ~uo engloba tôdas as manifestações das ar 
tes ó ministrada a música dentro dêsse objetivo precípuo? 

R. - Sim, pois a educação musical dada no Psr~ue Infantil abrau.. 
ge tôdas as áreas de ensino, procurando proporcionar a 
criança maior desenvolvimento físico e emocional, dando­
lhe um perfeito ajustamento social e emocional, relaxando 
tensões, 2.1e grando o ambiente e criando simpa tia o !:laior 

, -unlao. 

, 
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T E S E IrI 
15/4/70 

, , 
, - - --

I EDUCl .. ÇZ.O F!SICl. 

TONTOS POSITIVOS: - , 

1 - Tese bem elaborada, não deixando dúvidas 

2 - Bom entrosamento o.,_,s 1118mbros do grupo 

3 - l""er gurnt~ ~ b'~l'l I'" ")~r;t" 1 '" ,.:..,--, c: c.;. u \";;,, , __ • .I..Á._,-C..<. .Lç~ ' .... 

4 - Enriquo oimemto to óricc, I'G,3quis'l8 profundas. 

PONTOS NEGATIVOS: 

1 - A toso fala muito em educação de adolescentes e 
nosso Seminário é Encontro de Parquos Infantis 

2 - Mui to teórica, fal t,)U um suplemento prático que 
elucidasse a tose. 

, 

S U G E S T O E S: ---------
1 - Ampliação do quadro de I'rofessor do Educação F:í­

sica na Capital o criação do quadro no intorior 

2 - Col:;t2nea prática 

3 - Uma tI c r , < c~ do "'du o~ C'."'( ~ .;.... ~ ... .,L, '-1. D _.-' ~ .;,' __ ' u 

fantil 
Física om cada Parque In -

4 - Quo seja solicit~do ae S~. Governador do Estado, 
a criação de Dl"liEr escolas de Educação Física no 
interior do Estado, oonsiderando-se a car~ncia 00 
profoss ôres ospo cLilizados • 

• 5 - Quc este EnGC'n<tl'o de Parques Infantis se rcalize 
::mualr"onte IX:!',: intercâmbio entre Capital e inte -, 
rl,()r 

6 - Divulgaç50 (: cmtl': saI'lcmto com autoridades tanto 
do interior e')IDO da CElpi tRI, para a efetivação -
das rGiyindic;~"l.q0,:;,-., c sug~stõe9 apresentadas. 

~ ! ..... TrnE'"E .,) J. . i,.j.. U III , 

1 - Sim. O 
-,-. ~ • ...L. vermo '-' mu~ lo o aproprj."do, porque cabe! Educaç~c Fí 

, 

-
sica um papel importantíssimo na integração do processo e­

ducativo, como disciplina br~sica para o aproveitamento do 

corpo e da mente t "mente sil' em corpo $}!o". t ainda a trav4 • 
• 

da Ed1tca9.ão F:!sicq que a crianr;a vai cGYl1pletar seu desenv01. 

".vim.:mto bio16Gico, psiquieo e social. 11. Educação Fisica ~u-
... 

. xilia inclusive a oducação intelectW'lI. Exemplificandc: fa~' 
, . 

sc prime;'ramente a oducaç~o motora r<:l:'a ,chegar ~ o30ri ta, a 
. ' 

alfabetizéç~O. 

" 

, 
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2 - A nossa juventudo 83tS CC1:: OXCCSE:~':) de libordo.dc; cabe aos 

pais orientar seus filhos ::.1csJG o inícil) Cc sua vida, para 
'd '-'- '" " n -:-. - -""::I (~ <:> r c n . <;:, aJu ur De., .lllvl.;;cTSÇ.Á.) ,-,,-CL,...L. 

A escola deve orientar n ~tlUIlo sem toldar sua libordade, e··· 
r 

fetuando U~'a ob-""rva~;;'r' Sl' "+"m,{t'l',,~ "'r e 
.U.lo( 0'-' - \j''-'-..J t:i "v-,l', u vv. 1):·' c:. consegUir entondor 

os 

da 

problemas que pOSS2.ID slx'C't~ir j 1>::,i3 UIDn 

fi . ,. t - , ,{ Slca G pSlqulcamen o nt~O ~_~lJrusun""t8.rc. 

criança e~uilibra­

problcmas. 

A criança deve conhecer 0:3 limi 70[3 cca bua liberdade dentro 

da escola, -pois nao pode ul tr,:-l:prl~).::~ar o cnmpo de ação do com -
panheiro. Cabe :linda à 0scol" crilnplo'tar esta ação através de 

seus líderes nas Ativid~dos esportivas, intelectu-
• • • al.S e SOClalS. 

Pro encher as horas de lri~'3r 80m jogos ~ competições, etc, for -
mando homens útGis 

, . - ~ 

8 S OClCciUGC • 

3 - Através da Educação Físic~l Ci ir.t-t,::1ivíduo dosenvolve sua capa-

cidade p·sico-motriz 1 n socin.bilidDdc 1 

cesso da formaçRo d8. pCr'sonalidr.ulc o 

eelaborando com o pro -

o exemplo prático soria atrevés do jogos onde .. temos oportu­

nidade de propiciar condições p<:lra ') ontrosamento do grupo, 

possibili tando ao tímido d3sinibiç80 e ao agressivo contrô_ 

le, 

4 - O grupo concorda - é mais fácil cOJY!IJreondcr um jôgo inte~ 
mente ou um exercício de qU3 qUE,ndo emsinando em partes, par -
que uma visão glebalizadG é mois fàe:clmunte compreendida e 
desperta maior interêssu. 11 compruvQdo: ü aprcndizado em 
todos os aspectos, parte do "todo" para as "partes". 

5 - Deve-se basear em exercícios sensoriais, motores, psíquiCOS 
que devem ser livrüs, racionalmente combinados e variados, 
de maneira quo todos músculos funcionem harm'miosamente, e, 
as liçêles se convertam pr,ra os alunos em verdadeiros Jogos 
divertidos e recrcativos. 

• • 6 - O jôgo e os desportos oferecem condições 
"educação plena e integral". Isto, porquo 

excepclonals para a 

j ôgo exi gem: 

a) 
C 
e 

prontidão na açilo 
sociabilidade 
espírito de competiçRo e 

as atividades do 

b disciplina 
d comunicabilidade 
rapidoz de racic)cínio. 

o jôgo favoroce desenvolvimento biolcSgico, social, 
psicológico e moral, n':: modida em C],uo ne:;;ta atividade s!o 

destacados tüdos 5stus espoctos da personalidade. 
• 

ou--oo--oo--oo 

• 
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INTEGRADO: 

A V A L I 
- - - --

Uma 
dos 

solução 
grandes 

par') o proble!lla 
ce~tros o 

social 

PONTOS POSITIVOS 

1 - Tese objetiva, bem elaborada. 

2 - Tema adequado para o Primeiro Encontro. 

3 - Grande comunicabilidade. 
-

4 - Bom entrosamento do grupo 
sitivos num tempo menor. 

resul tando trabauios po-," 

5 - Comissão Executiva recebendo parabéns pelo 
lente trabalho em todos aspectos. 

exce-

PC ,TOS nEGATIVOS: 
, -

1 - Per~'1.Ultas mal formuladas. 

2 - Atrazo no início dos trabalhos. 
" 

3 - Reformulação da 5ª pergunta. 

S U G E S T O E S 
---------

. 1 - Visitas às Unidades do Interior do Estado e mais 

encontros. ---. 
2 - Férias coleti~as ou sessenta dias por ano em 

etapas. 
duas 

3 - Maior divulgação dêste Seminário. 

I]. - Reunião de Prefeitos do Interior para 
clarecimentos sôbre Parques Infantis. 

S:LNTESE 
-------

, 
mal ores es-

l-Que se entendeu por educação integrada? 

l-Educação integrada é o conjunto das Técnicas d~ E­

ducação que possibilitam o des-envolvimentO' harmo­

~ioso da criança de 3 a 14 anos. 

Viza a perfeita preparação da criança para a vida, 

o desenvolvimento total de tôdas as atividades de 

socialização para integr~-la nc mundo atual. 
, 

omunl-

, 

~ uma perfeita ligação entre a criança e 
dade, ~oésibilitando a participação da 
parque 't;",escola,'formando assim um trinol. 

a,. ';"'_. 

do penden te • , 

2 - Sará que o Parque Infantil in'\egI'rdo !<<lluciol1a o 

probler:~ ela crie.nça que vive em apartamentos? . .­.'",.. 
", , .. 

" 



? 

Sim, 

• tuir a presença da 

-embora nao seja absolutamente, pa:i."a Sl:'~.'lt; -

mãe, que é imprescindível para educação de 
• 

uma criança, os Parques Infantis proporcionam ao educando tel> 

mais contacto com a natureza, não só recreando-se mas dando-lh8 

possibilidades para o desenvolvimento físico, moral. intelectu- . 

al e social, ou soja uma "Educação Integral". 

• 3 - () Parque Infantil é somente importante par.::. crUl"1 . 
. . -

ças que não têm condições econômicas para frequentar llJ:'a es('ol·; 

particular? 

Não. As instalações aprimoradamente cons Cl"Qi éias,~ 

os aparelhos de recreação, principalmente a área livr8; s:':J 1;~~: 

dadeiros prêmioll que podemos d'1r às crianças indistir GDT;12nC? de 

sua~ pos~ibilidades financeiras, além de contar com a orj.3n·~~. 

ção educaç:ion;'il:. recebida, destacando-se aind'1 o eloment8 ';sy,ia 

lização" que permite à criança aquisição de sentido lü;;;jalW 

bre do preconceito racial. 

G crue - _ ... 

4 - Ar;; crianças inibidas ou dominadcras até ql'e pJn-' 
to são beneficiadas em Parques Infan'tis? 

Como tôda liberdade acaba onde ... 
0.:' :-' 

outrol'!, as criança", dominadoras se conE·cientizam de suas limi ta.­
ções e as t~midas.se integram. Tanto uma como outra, 8 benefici~ 
da pelo e,pir\ to soeializa·dor que dá o Parque Infantil. Isso a 
prepara para uma v:).da em sociedade e possibilita o surgiIDcnto do 

verdadeirol1l l~deres, pois nem"'Bempre o agressivo é líder o nem 
sempre o tímido deixa de s ô":lo. 

\ 

A 

5 - Voce acha que no Parque Infantil a criança sô urin 
ca? que nÉto rece"be qualquer outra orientação? 

t preciso ignorar totalmente a finalidade dos 

ques Infantis para formular semelhante pergunta. 

:.'?ar 

6 - Vem o Parque Infantil sglucionar os problemas da 
vida moderna? 

Sim. O parque Infantil integrado b2m organizado, -

com condições necessárias para 

suficiente para atendimento de 

1J.i!( j,t 6mv;:fitF+bi ·onG.Den ~~(f~·;f3l~:r;nt~· .J,1úm.e r o 
tôda a população, será uma 

ção para o problema social dos grandes e pequenos centros. 

üoo--ooo--ooo--oco 
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A T E S T O, para os devidos fins que a Prof. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Q • o o • o 

•••••••••••••••••••• o .. ecll •• ~ 

; l 

participou das sessões de estudo do 1Q ENCeN' .. ,. ESTADUAL 

DOS PAR~WS INFA.NTIS DI: sKo PAULO, de 13 a 17 de abril de 

1970. 

-Sa.o Paulo, de de 1970 

Respondendo peJa Diretoria. 0Cl l's?a.rta.uento 

de ~ducação e Recreio 

~ 

T .-) 
~. . 
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SE VOCÊ ME DEIXAR 

A 

Ah: se voce me deixar 
~, , 

Nao va de nos esquecer 
Pois neste encontro ideal 

. 

Juntas iremos crescer 
'i"rabalhando bem melhor 
E sem esmorecer 

• ao = • 

, 
Husica de :i\oberto Carlos 

• 

Mui to falamos ar:ui 

.. 
• , 

•• 

. , . .., 
)Vias esta e a nossa mlssao 

• 

Inflamadas fice.T~os 

Out:ras 
A • 

vezes brlgamos 
Pontos positivos, negativos 
Afinal tI ue confusão •.• Chio •• 

w Nao vamos nos separar 
Pois precisamos vencer 
Ordenado maior 

, • J 
Ferlas queremos ter ..• 
Quadros bem completos 
Substitutas e verbas a valer 

00--00--00--00--00 
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DETi,-"f{Til.MEN~O DE EDUCAÇÃO ~ "RECREIO 
SECÇÃO TlCNICO-EDUCACICqAL 

EDUCADORES TAULISTAS:-
• 

Ao torminar 5ste Encontro, 

Dc trabalhos, de expoti~ncias, 
De estudos, de projetos e vivências 
Em prol da Criança Brasileira, 

Desejamos abraça-los 
Com carinho e amizade, 
E, sob a mesma bandeira 
De ordem e de progresso 
De amor e devotamento 
À causa da Educação, 
Uniremos nossas preces, 
Dedicando às nossas crianças 
Todo nosse coração~ 

SALVE O 12 ENCONTRO DOS PARQUES INFANTIS~ - - -

, 
da capital Congregando Educadores 

Abriu novos horizontes 
Para os novos bandeirantes 
Cheios de fé e valorl 

e :in teriar' , 

Educadores Paulistas! 

Salvem o nosso paísl 
Poi.a s6 educando as crianças 
Podemos ter a esperança 
De uma pátria mais felizl 

• 

, 

oo--op--e--oo--oo 

• 

São Taulo, 15 de abril de 1970 

Maria S. de Leurdes Sampel 
Secção Técnico-Educacional 

- ED. 101 -
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